
DER comprova regularidade 
da obra da Perimetral Sul
Após interdição da Prefeitura de João Pessoa ao projeto 
que beneficiará 300 mil pessoas, Governo do Estado 
deve retormar trabalhos na próxima 2a feira. Página 3
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Bradesco disponibiliza site 
para servidor escolher agência

Laís Chaffe lança “Blasfêmeas” 
hoje, no Mulherio das Letras

Funcionários do Estado deverão acessar o link até 18 de outu-
bro para abrir conta-salário. Banco venceu licitação e passou a 
ser responsável pela folha de pessoal do Governo. Página 5

Escritora gaúcha é uma das participantes do encontro 
nacional que ocorre em João Pessoa e se encerra amanhã. 
Programação do dia tem debates e oficinas. Página 9

Paraíba

2o Caderno

Geral

Notificação de embargo da obra cobra documentos que já haviam sido apresentados à Prefeitura

Programa Empreender 
libera mais de R$ 1,1 mi
Recursos foram liberados ontem pelo governador Ricardo Coutinho e vão atender 207 empreendedores de nove cidades. Página 4

Vasco está na
vantagem hoje
contra o Botafogo
Nos 331 jogos entre as duas equipes, 
a Cruz de Malta venceu 143, contra 88 
do adversário e 100 empates. Times se 
enfrentam hoje no Maracanã.  Página 24

Repressão à violência Polícia Militar apreendeu 12 armas em cinco cidades do Estado durante o feriado. Página 6

Principais cemitérios de João Pessoa não possuem funcionários 
suficientes para manter a limpeza dos espaços. No São José 
(foto), o mato alto dificulta a identificação dos túmulos. Página 5

Lixo e mato tomam 
conta de cemitérios
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A data passou, Campina Gran-
de já completou os seus 153 anos 
de emancipação, mas não haverá de 
passar em branco o esforço que o 
governo estadual fez, e continuará 
fazendo, para que a segunda maior 
cidade da Paraíba continue enfren-
tando os seus desafios sem jamais 
sentir-se desprovida do apoio de 
toda a comunidade paraibana. Polo 
industrial do Nordeste, com uma 
presença também muito destacada 
nas áreas de cultura e de formação 
de quadros universitários, a cidade 
de Campina Grande, quando aniver-
saria, faz festa para todos os parai-
banos. 

Na terça-feira passada, véspera 
do 11 de outubro, o governador Ri-
cardo Coutinho, cuja sensibilidade 
política e administrativa nunca acei-
tou que Campina fosse transforma-
da em “curral eleitoreiro”, anunciou, 
com a transparência republicana que 
estes atos merecem, um pacote de 
obras e ações que somam mais de 30 
milhões de reais em investimentos. 
E, em parte, não se trata de gestos 
que estão por vir. Em visita à cidade, 
o governador entregou à sociedade 
os serviços de reforma realizados 
na Escola Estadual de Ensino Médio 
Severino Cabral, que hoje atende a 
mais de mil estudantes. 

Grande por natureza, Campina 
segue no caminho do desenvolvi-
mento destacando-se como um dos 
mais dinâmicos municípios do Bra-
sil. Terra de um povo hospitaleiro e 
de clima agradável e aconchegante 
teve suas belezas cantadas por gran-
des nomes da música nordestina, a 
exemplo de Jackson do Pandeiro que 
dizia assim: ‘Ó linda f lor, linda more-
na. Campina Grande, minha Borbo-
rema’.

Fundada como vila em 1º de de-
zembro de 1697, Campina Grande 
foi elevada à categoria de cidade em 
11 de outubro de 1864. Possui uma 
agenda cultural variada, destacan-
do-se os festejos de São João, que 
acontecem anualmente nos meses de 
junho, o Encontro para a Consciência 
Cristã - um dos maiores congressos 
de apologia cristã do mundo e o En-
contro da Nova Consciência - um en-
contro ecumênico. Tudo isso, porém, 
é muito pouco para traduzir Cam-
pina. A sua importância econômica, 
com uma vocação comercial inigua-
lável, uma inventividade sem par e 
uma pujança que contamina, orgulha 
e se preserva por gerações, se tor-
nou conhecida no Brasil inteiro e até 
fora do país. A Rainha da Borborema 
consolidou sua história como princi-
pal entreposto do desenvolvimento 
paraibano.

Aproveitando a solenidade na 
última terça-feira, o governador Ri-
cardo Coutinho referiu-se a um tema 
especialmente caro à população: o 
abastecimento d’água. E disse ele: 
“No dia do aniversário da cidade, o 
açude Boqueirão vai chegar à marca 
de 2 milhões de metros cúbicos”. Não 
foi, por óbvio, uma declaração à toa. 
Forças políticas contrárias ao gover-
no insistiam na tese do racionamen-
to que, há tempos, vinha penalizan-
do a população. O governo autorizou 
a regularidade do fornecimento de 
água aos campinenses e pouco se 
preocupou com as querelas políti-
cas daqueles que costumeiramente 
defendem a tese do quanto pior, me-
lhor. Campina festejou os seus 153 
anos de fundação sem dever nada a 
ninguém. A não ser à sua incontes-
tável força de trabalho. Campina é 
grande. 
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Estou em dúvida 
se na purgação da es-
tante excluo “A Revolta 
dos Anjos”. Fui leitor de 
Anatole num tempo em 
que o grande estilista já 
sobrava na poeira das 
prateleiras. Li que ou-
tro a se tornar maior que ele, o poeta 
Valéry, o destronara quando o suce-
deu na Academia Francesa. Em vez 
do elogio estatutário, lavrou uma se-
gunda morte do escritor famoso. 

Mas escritor sem frêmito, dirá 
outro seu patrício André Gide. Sím-
bolo da extrema decadência, fim de 
uma civilização, dirão os nossos pa-
trícios, entre eles o respeitabilíssimo 
Augusto Meyer, o de “A sensibilidade 
na obra de Machado”.  “Morreu por 
lei fatal e histórica”, diz dele, cruel-
mente, o pontífice Mário de Andra-
de. Gilberto Amado, mesmo seguin-
do o refrão aberto por Valéry, não 
nega o frenesi que lhe provocavam, 
na mocidade, “aquelas páginas ora 
tediosas”. 

Como os degraus da minha es-
cada nunca chegaram a Valéry, fi-
quei na fase juvenil  desdenhada por 
Gilberto Amado. Não porque tenha 
lido “A Revolta dos anjos”, mas por 
uma dúzia de páginas lidas e relidas 
numa antologia do conto francês, re-
editada pela Cultix, em 1958: “O Pro-
curador da Judeia”. 

Realmente, não dá para sentir o 
frêmito requerido por Goethe. Mas 
com que magia nos envolve! O que 

narra, afinal, “O Pro-
curador da Judeia?” 
Apenas um instante 
da idade de Cristo em 
que dois velhos juízes 
aposentados casual-
mente se encontram 
numa colina de estân-

cias romanas. Atuantes na mesma 
Corte, não se viam há mais de vinte 
anos. Lâmia, que descera da carrua-
gem para estirar o corpo à sombra 
duma árvore, suspende a leitura dos 
rolos com o poema de Lucrécio reco-
nhecendo em quem passava o colega 
Pilatos. Reconhecem-se, abraçam-
-se e vão conversar e comemorar na 
casa de campo de Pôncio, ao pé da 
encosta.

E o que vem daí? Nada de frê-
mito, vibração nem emoção forte. 
Apenas uma surpresa extraordiná-
ria para a cristandade universal de 
leitores. Menos para eles dois do que 
para todos nós desses dois mil anos 
depois. Rememoram casos, atua-
ções, quando Lâmias faz a pergunta 
a Pôncio: “Chamava-se Jesus; era de 
Nazaré, e foi crucificado por não sei 
que delito. Lembra-se desse homem, 
Pôncio? / Pôncio Pilatos, enrugando 
as sobrancelhas, leva a mão à fronte 
como quem procura alguma coisa na 
memória. E após instantes de silên-
cio: 

- Jesus –murmurou ele – Jesus de 
Nazaré? Não, não me recordo. 

Não comove, mas como nos sur-
preende!

Anatole
Li que outro a se tornar 

maior que ele, o poeta 
Valéry, o destronara 
quando o sucedeu na 

Academia Francesa   

Crítico assíduo das coligações, que clas-
sifica como “promíscuas” para a política, 
o deputado estadual Raniery Paulino 
(PMDB) foi provocado a se posicionar so-
bre as alianças que seu partido deveria 
fazer nas eleições de 2018, na chapa ma-
joritária: “As alianças devem ser feitas 
do ponto de vista programático, e não do 
ponto de vista pragmático.”

O senador Raimundo Lira 
(PMDB) avalia que a decisão 
do STF de reconhecer que ca-
berá ao Congresso decidir se 
parlamentares devem ser sub-
metidos a medidas cautelares 
trouxe um ônus a mais para o 
Legislativo. Apesar de afirmar 
que a decisão, do ponto de vista 
jurídico, foi correta, teme que a 
população possa enxergar “cor-
porativismo”, com o intuito de 
proteger parlamentares.

Ao confirmar que o Governo do Estado vai reto-
mar a continuidade da obra da Perimetral Sul, o 
secretário estadual de Comunicação, Luís Tôrres, 
fez um desabafo em relação às atitudes que a pre-
feitura adota quando se trata de ações realizadas 
pelo Governo do Estado: “O governo não permitirá 
que a prefeitura tente, mais uma vez, prejudicar as 
obras que o governo faz em João Pessoa”. 

“TenTam prejudicar”

corporaTivismoQuer pesQuisa É candidaTo 

GesTão municipal Tem duas versões para o mesmo faTo

Vice-prefeito de Campina 
Grande e presidente do PP 
na Paraíba, Enivaldo Ribeiro 
defende que a oposição faça 
“pesquisa qualitativa e quanti-
tativa para avaliar o candidato 
melhor colocado”. E completou: 
“E quem estiver na frente será 
o escolhido, e os outros terão 
de aceitar [retirando suas pré-
candidaturas]”. Falta combinar 
isso com Romero Rodrigues e 
Luciano Cartaxo. 

Único representante do PT na 
Câmara Municipal de João Pes-
soa, o vereador Marcos Henri-
que revelou que será candidato 
a deputado federal nas eleições 
do próximo ano. De acordo 
com ele, a Executiva Estadual 
do partido acredita que pode-
rá eleger outro representante 
para Câmara dos Deputados, 
independentemente se Luiz 
Couto for à reeleição ou seja 
candidato ao Senado.

A proposta já passou pelas comissões da Câmara dos Deputados e, agora, em data a ser definida, irá 
ser submetida ao Plenário. A PEC 19/2011, que cria a Zona Franca do Semiárido, de autoria de Wilson 
Filho (PTB), ganhou mais fôlego para ser aprovada após estudo da Consultoria Legislativa da Casa, que 
constatou a viabilidade da proposta, ressaltando que a facilidade de escoamento da produção, devido à 
infraestrutura de estradas, confere ao projeto “um diferencial competitivo”. A sede ficará em Cajazeiras. 

proGramáTico, não praGmáTico

A celeuma criada pela Prefeitura de João 
Pessoa, na última quarta-feira, quando de-
terminou o embargo da obra da Perimetral 
Sul, no Valentina de Figueiredo, que vem 
sendo executada pelo Governo do Estado, 
dominou o noticiário de ontem. Inicialmen-
te, a gestão municipal negou que havia 
embargado a obra, em que pese haver um 
documento, entregue pelos fiscais da Secre-
taria Municipal de Meio Ambiente à empresa 
responsável, a construtora Fênix, que diz, tex-
tualmente: “Fica determinado a suspensão da obra realizada por essa empresa, em toda a extensão da 
via...”. Posteriormente, a própria secretária cancelou o embargo. Ou seja, admitiu que ele existiu. Mas foi 
aí que a gestão municipal começou a ‘bater cabeça’. Apresentou duas versões distintas para o mesmo fato. 
A Procuradoria do município, por sua vez, afirmou que nunca existiu embargo, desmentindo, portanto, 
a versão da  Secretaria de Meio Ambiente - teria existido, apenas uma notificação. Não bem assim. O se-
cretário estadual de Comunicação, Luís Tôrres (foto), para quem a prefeitura cometeu “um ato violento”, 
afirmou ontem que a ação da gestão municipal se deu por motivações políticas. “Mas quando percebeu a 
violência que cometeu, recuou. Falta zelo, falta atenção para com a população da capital”, avaliou, ressal-
tando a importância da obra em termos de mobilidade urbana. A propósito, é uma ação que irá beneficiar 
mais de 300 mil pessoas na Grande João Pessoa. 

Foto: Divulgação
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A obra será retomada com a presença do governador Ricardo Coutinho após ser embargada irregularmente pela PMJP

A prefeitura de João 
pessoa praticou um ato vio-
lento. Foi o que afirmou o 
secretário de Comunicação 
do Estado, Luís Tôrres, so-
bre a atitude da Secretaria 
municipal de meio Ambien-
te que embargou as obras da 
perimetral Sul, realizadas 
pelo Governo do Estado e 

que vai beneficiar cerca de 
300 mil pessoas. 

O embargo da obra 
com a respectiva interdi-
ção aconteceu na manhã 
de quarta-feira, 11, quando 
dois funcionários da Secre-
taria do meio Ambiente da 
prefeitura municipal de João 
pessoa, Alisson Cavalcanti, 
chefe da Divisão de Fiscali-
zação e a agente ambiental 
maria do Socorro, entrega-

ram o documento nº 5807.
No documento  a pre-

feitura cita que “fica deter-
minado a suspensão da obra 
realizada por essa empresa, 
em toda a extensão da via até 
que sejam apresentados ao 
órgão ambiental municipal 
os seguintes documentos: 
autorização para limpeza de 
área, licença de instalação da 
obra, CTRs com a destinação 
dos resíduos – veículos ETE 

2305-São Bernardo do Cam-
po-Sp, OFC João pessoa que 
estavam transportando resí-
duos extraídos da obra, du-
rante a ação de fiscalização.

E cita ainda que a na-
tureza do embargo/inter-
dição é motivada pela “ins-
talação de obra e supressão 
de vegetação sem o devido 
licenciamento ambiental”. 
O documento foi recebido e 
assinado pelo representante 

da construtora Comercial e 
Construtora Fénix, Zanonne 
Damásio de Vasconcelos.

Segundo Luís Torres, 
no auto de interdição a pre-
feitura de João pessoa alega 
que faltavam documentos 
que já são existentes. “On-
tem procuramos o órgão 
responsável para entregar 
esses documentos que estão 
com vocês, mais encontra-
mos fechado”, condena.

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

Perimetral Sul: DER-PB atesta 
regularidade e retoma obra 2a

Investimento de R$ 18 milhões em mobilidade urbana
A perimetral Sul terá ex-

tensão de nove quilômetros 
e está sendo construída com 
recursos do tesouro do Esta-
do orçada em R$ 18 milhões. 
O projeto prevê pista dupla 
de 7 metros de largura cada, 
além de canteiro central e 
calçadas laterais. Depois da 
conclusão da obra, o tráfego 
será de 5 mil de veículos por 
dia, segundo o DER-pB.

A via tem canteiro cen-
tral, dotada ainda de ilumi-
nação, paisagismo urbanís-
tico, ciclovia, passagens para 
pedestres, ligando a pB 008, 
o bairro Valentina Figueire-
do e a BR-101.

O objetivo daquela im-
portante obra é desafogar o 
trânsito em João pessoa, pois 
quem vem de Recife não pre-
cisa mais passar pela Aveni-
da Cruz das Armas, já entrem 
na perimetral passam pelo 
Bairro Valentina Figueiredo 
e vão até a pB 008 que dá 

Retomada da obra
Durante a entrevista, na sede do Departa-

mento de estradas e Rodagem da Paraíba, Luís 
Tôrres informou que na próxima segunda-feira 
(16), às 9h, o governador Ricardo Coutinho 
irá ao canteiro de obras na Perimetral Sul com 
o objetivo de garantir a continuidade do em-
preendimento “em toda sua extensão”. 

essa informação foi confirmada pelo diretor 
de Operações do DeR, engenheiro Armando 
Marinho. Segundo ele, Ricardo dará a ordem 
para ligar as máquinas e dar continuidade às 
obras. “estamos planejando para entregar a 
obra em fevereiro próximo”, garantiu Marinho. 
ele disse ainda que cerca de 60 por cento da 
obra está concluído.

Além de considerar um ato violento por 
parte da Prefeitura Municipal de João Pessoa 
que prejudica a população, Luís Tôrres disse 
também que o ato da Secretaria de Meio Am-
biente Municipal foi político. e desabafou: “no 
caso da prefeitura de João Pessoa, a gestão 
municipal, quando não consegue confundir 
a população para dizer que aquela obra do 
estado é deles, eles tentam derrubar a obra”.

acesso às praias do Litoral 
Sul, como Tambaba, Coquei-
rinho, Carapibus I e II, Taba-
tinga I e II, Gramame.

Ontem, a prefeitura 
municipal de João pessoa 
tentou justificar o “ato vio-
lento” apresentando docu-

mento, assinado pelo se-
cretário do meio Ambiente 
municipal, Abelardo Jurema 
Neto, encaminhado ao chefe 
da Divisão de Fiscalização, 
solicitando o cancelamento 
do embargo. Ele alega no 
documento, “lhe dou ciên-

cia de que por entender que 
a referida obra objeto de 
embargo se trata de gran-
de ganho para a população 
tanto local quanto de toda 
circunvizinha, determino a 
suspensão imediata do ter-
mo de embargo nº 5207”.

Depois da conclusão da obra, o tráfego será de 5 mil veículos por dia, segundo o DER-PB, beneficiando 300 mil pessoas

Foto: Secom-PB

Secretário e diretor 
do DER apresentaram 

documentos que 
comprovam regularidade 

da obra que vai 
beneficiar mais 

de 300 mil 

Secretário de Comunicação, 
Luís Tôtrres classificou o 
ato com violento e político 
da pior espécie

Foto: edson Matos
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Treinador Cuca 
deixa o Palmeiras

Justiça manda soltar 
Leonardo Gryner

Internação de 
dependente químico

O treinador Cuca deixou o Pal-
meiras, após o empate de 2 a 
2, diante do Bahia, na última 
quinta-feira, pelo Campeona-
to Brasileiro da Série A. A de-
cisão aconteceu ontem, entre 
as duas partes, desfazendo um 
contrato que tinha validade 
até dezembro/2018. O auxiliar 
técnico Alberto Valentim co-
mandará o time no confronto 
de amanhã, às 17h, contra o 
Atlético-GO, no Estádio Olím-
pico-GO, em Goiania. O nome 
mais cotado para assumir a 
equipe é Mano Menezes que 
está no Cruzeiro-MG, apesar 
de ter contrato com o time 
mineiro até o final deste ano. 
Com o empate o Verdão ocupa 
a quinta posição, com 44 pon-
tos, deixando o G4.

O juiz Marcelo Bretas, da 7a 
Vara Federal Criminal, revo-
gou ontem a prisão tempo-
rária de Leonardo Gryner, 
ex-diretor-geral de operações 
do Comitê Rio 2016. Ele havia 
sido preso na semana passa-
da, juntamente com Carlos 
Arthur Nuzman, então pre-
sidente do Comitê Olímpico 
Brasileiro (COB). Nuzman 
renunciou ao cargo na quar-
ta-feira (11). Em seu lugar, 
assumiu Paulo Wanderley. As 
prisões ocorreram no âmbito 
da Operação Unfair Play - 
Segundo Tempo, um desdo-
bramento da Unfair Play, na 
qual a Polícia Federal (PF) 
investiga a compra de votos 
para a escolha do Rio de Ja-
neiro como sede olímpica de 
2016. Nuzman e Gryner te-
riam participado de esquema 
para pagamento de propina 
a membros do Comitê Olím-
pico Internacional (COI).

O Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal decidiu obri-
gar o governo de Brasília a 
internar compulsoriamente 
um dependente químico. Na 
decisão, proferida na sema-
na passada pela 4ª Turma 
Cível, os desembargadores 
entenderam que a interna-
ção involuntária não ofende 
o princípio constitucional da 
liberdade individual e tem 
objetivo de restaurar a dig-
nidade humana do paciente. 
O caso envolveu uma mulher 
que decidiu procurar a Justiça 
para internar compulsoria-
mente seu irmão, que chegou 
a passar por quatro institui-
ções de tratamento e fugiu de 
todas. No processo, ela expli-
cou que o dependente tem 35 
anos, faz uso regular de crack 
e de bebidas alcoólicas, come 
restos de comida que encon-
tra pelas ruas e usa roupas 
achadas no lixo.

A assinatura dos contratos aconteceu durante a abertura da Feira de Negócios e Empreendedorismo da Paraíba, em Bananeiras

O governador Ricardo 
Coutinho liberou, na noite de 
ontem, mais de R$ 1,1 milhão 
em créditos do programa Em-
preender para 207 empreen-
dedores de nove municípios 
paraibanos. A assinatura dos 
contratos aconteceu durante a 
abertura da Feira de Negócios 
e Empreendedorismo da Pa-
raíba (Fenemp), em Bananei-
ras. O evento segue até amanhã 
oferecendo palestras, oficinas, 
incentivando novos negócios 
e reunindo diversos estandes. 
Prefeitos, deputados estaduais, 
vereadores, auxiliares do Go-
verno e lideranças da região 
estiveram presentes. 

Na oportunidade, Ricardo 
Coutinho ressaltou que, incen-
tivando os pequenos negócios, 
o Governo do Estado está ge-
rando oportunidades e pro-
movendo a circulação de re-
cursos. “É importante pensar a 
Paraíba a partir da sua base, ou 
seja, olhando para os pequenos 
negócios. Antes o Estado não 
oferecia nenhuma ajuda para o 
empreendedor, hoje a situação 
é outra. Incentivamos os pe-
quenos negócios, distribuímos 
créditos, promovemos feiras 
como a Fenemp, tudo para que 
as pessoas possam ter renda 
por meio de seus negócios e, 
consequentemente, uma vida 
melhor”, observou. 

Ainda de acordo com o 
governador, o Empreender 
se caracteriza como “um pro-

Governo leva mais R$ 1 milhão 
em créditos para empreendedor

Gasolina tem aumento 
de 0,8% nas refinarias

André Richter  
Da Agência Brasil

Até decisão do STF

Fux suspende extradição 
de Battisti para a Itália

O ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
Luiz Fux decidiu ontem sus-
pender eventual decisão do 
governo brasileiro para ex-
traditar o ex-ativista italiano 
Cesare Battisti para a Itália.  
A decisão deve prevalecer 
até o dia 24 de outubro, 
quando a Primeira Turma 
da Corte deve decidir o caso 
definitivamente.

O ministro atendeu a 
um pedido de habeas cor-
pus preventivo feito pela 
defesa de Battisti. Na peti-
ção, os advogados afirma-
ram que o italiano corre o 
risco de ser extraditado a 
qualquer momento e pe-
diram que o ministro Luiz 
Fux, relator do caso, impeça 
qualquer decisão do Poder 
Executivo neste sentido.

O pedido de extradição 
do italiano ainda não foi con-
firmado oficialmente pelo 
governo brasileiro, mas au-
toridades italianas já afirma-
ram que mantém conversas 
com o Brasil para garantir 
a devolução de Battisti, que 
obteve visto de permanência 
após decisão do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
que o manteve no país.

Battisti foi condenado 
na Itália a prisão perpétua 
por homicídio quando inte-
grava o grupo Proletariados 
Armados pelo Comunismo. 

Ele chegou ao Brasil em 
2004, onde foi preso três 
anos depois. O governo ita-
liano pediu a extradição do 
ex-ativista, aceita pelo Supre-
mo. Contudo, no último dia 
de seu mandato, em dezem-
bro 2010, o então presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva deci-
diu que Battisti deveria ficar 
no Brasil e o ato foi confirma-
do pelo STF.

A Corte entendeu que a 
última palavra no caso deve-
ria ser do presidente, porque 
se tratava de um tema de 
soberania nacional. Battisti 
foi solto da Penitenciária da 
Papuda, em Brasília, em 9 de 
junho 2011, onde estava des-
de 2007. Em agosto daquele 
ano, o italiano obteve o visto 
de permanência do Conselho 
Nacional de Imigração.

Julgamento
O caso do ex-ativista 

será analisado pela Primeira 

Turma, composta pelos mi-
nistros Marco Aurélio, Rosa 
Weber, Alexandre de Moraes, 
além de Fux, relator do ha-
beas corpus.

O ministro Luís Rober-
to Barroso autuou como ad-
vogado de Battisti em 2009, 
quando o STF julgou o caso 
pela primeira vez, e deverá 
ficar impedido de julgar o 
italiano. Dessa forma, o co-
legiado atuará com quatro 
votantes. Um empate, que 
pode beneficiar Battisti, não 
está descartado.

Mato Grosso do Sul
Na semana passada, 

Battisti foi solto pela Justiça 
Federal após ter sido preso e 
indiciado pela Polícia Federal 
pelos crimes de evasão de di-
visas e lavagem de dinheiro. 
Ele foi detido quando tentava 
atravessar a fronteira com a 
Bolívia com euros e dólares 
acima não declarados.

Battisti foi detido quando tentava atravessar a fronteira com a Bolívia

O novo reajuste no preço da gasolina já passa a valer a partir de hoje

Foto: José Cruz/(Arquivo) Agência Brasil

Ricardo disse que incentivando pequenos negócios, o Governo do Estado está gerando oportunidades e fazendo circular recursos

Foto: Francisco França

grama forte e consolidado que 
atua por toda a Paraíba, geran-
do renda, emprego e fazendo a 
cadeia produtiva evoluir; dessa 
forma, ele está contribuindo 
com o crescimento da econo-
mia paraibana”.

Segundo a secretária exe-
cutiva do Empreendedorismo, 
Amanda Rodrigues, a Fenemp 
já ocorreu em João Pessoa e 
São Bento, agora está em Ba-
naneiras e a próxima cidade a 
receber o evento será Montei-
ro. “Englobamos quatro cida-
des visando dar oportunidade 
para que os empreendedores 
das diversas regiões partici-
pem, se qualifiquem e gerem 

negócios. O Empreender já 
destinou cerca de R$ 135 mi-
lhões, desde 2011, para incen-
tivar e dar independência para 
as pessoas”, pontuou. 

O prefeito de Bananei-
ras, Douglas Lucena, agrade-
ceu pela vinda da Fenemp e 
ressaltou o desejo coletivo de 
que o empreendedorismo se 
desenvolva na cidade e aque-
ça a economia local. “Mais de 
R$ 1,9 milhão já foi investido 
nos pequenos e médios negó-
cios em Bananeiras. Receber 
esta Feira de Empreendedo-
rismo é gratificante e repre-
senta uma homenagem ao 
nosso município, que comple-

ta 138 anos este mês”, falou.
“Essa feira é muito im-

portante para incentivar o em-
preendedorismo na região. O 
Sebrae é um dos parceiros e 
está orientando e oferecendo 
consultorias para as pessoas 
que queiram saber mais deta-
lhes sobre como abrir e manter 
um pequeno negócio”, disse a 
gerente regional do Sebrae de 
Guarabira, Jacy Viana.

Além dos empreendedo-
res da cidade de Bananeiras, 
também foram beneficiadas 
pessoas dos municípios de Cas-
serengue, Cuitegi, Duas Estra-
das, Pilões, Pilõezinhos, Serra 
da Raiz, Guarabira e Cuité. 

Paulo Sérgio possui uma 
tapiocaria em Bananeiras, 
está renovando o contrato 
com o Empreender e vai utili-
zar os recursos para aprimo-
rar seu negócio. “Conheci o 
Empreender em 2014 e hoje 
venho assinar um novo con-
trato. Através do financiamen-
to compramos mais mesas, es-
trutura de banheiro, estamos 
com novas instalações e, com 
isso, a tendência é oferecer um 
produto com mais qualidade 
para os clientes”, disse.

O empreendedor Luciano 
Alves é da cidade de Pilões e 
trabalha com a venda de do-
ces e salgados. Ele comentou 
que enxerga no Empreender a 
possibilidade de crescer ainda 
mais. “Este programa ofere-
ce as condições adequadas 
para o pequeno comercian-
te, porque os juros são bai-
xos e o prazo de pagamento 
é bem largo. Com essa ajuda 
tenho certeza que poderei 
ter um crescimento ainda 
maior no meu comércio”, 
afirmou.

“Hoje tenho uma pizza-
ria com massas de qualida-
de, que está crescendo e vem 
agradando os clientes. Só te-
nho a agradecer o apoio que o 
Empreender está dando para 
as pessoas que, assim como 
eu, só precisam de um incen-
tivo para melhorar seus em-
preendimentos e evoluírem”, 
agradeceu João Batista.

Vladimir Platonow 
Da Agência Brasil

 O preço da gasolina 
vendida pela Petrobras 
nas refinarias será elevado 
em 0,8%, a partir de hoje. 
A informação foi divul-
gada ontem pela estatal. 
Isso não significa, neces-
sariamente, aumento nos 
postos de gasolina. O valor 
final aos motoristas nas 
bombas deverá variar, de 
acordo com estoques dos 
postos e a concorrência, 
pois o preço ao consumi-
dor é regulado livremente 
pelo mercado.

Já o preço do óleo 
diesel sofreu redução de 
0,2%, que também valerá 
a partir de hoje. Segundo 
a companhia, a política de 
preços para a gasolina e o 
diesel vendidos nas refina-
rias às distribuidoras tem 
como base o preço de pa-
ridade de importação, que 

representa a alternativa de 
suprimento oferecido pe-
los principais concorren-
tes para o mercado. “Em 
busca de convergência no 
curto prazo com a paridade 
do mercado internacional, 
analisamos nossa partici-
pação no mercado interno 
e decidimos periodicamen-
te se haverá manutenção, 
redução ou aumento nos 
preços praticados nas refi-
narias”, explicou a estatal.

O valor final aos 
motoristas nas bombas 

deverá variar, de acordo 
com estoques dos postos 
e a concorrência, pois o 
preço ao consumidor é 
regulado livremente

Foto: José Cruz/(Arquivo) Agência Brasil
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Locais que deveriam ser bem conservados têm muito lixo acumulado, mato, túmulos abertos e ossos expostos

Marcos Lima 
marcosauniao@gmail.com

Principais cemitérios continuam 
abandonados em João Pessoa

Obras na BR-230
O Departamento Nacional de Infraestrutura e Transporte 
está prevendo entregar no máximo em quatro meses a 
primeira passagem de nível na BR-230.  Página 7
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O Bradesco, banco 
vencedor da licitação para 
administração da folha de 
salários dos servidores 
estaduais, disponibilizou 
um link na web em que o 
funcionário estadual po-
derá escolher a agência 
onde terá sua conta-salá-
rio, assim como conhecer 
a rede de atendimento 
que ficará à sua dispo-
sição a partir de agora. 
Os servidores deverão 
acessar o link paraiba.
bradesco até o dia 18 de 
outubro. O acesso tam-
bém pode ser feito pelo 
banner localizado na par-
te superior do portal do 
Governo do Estado www.
paraiba.pb.gov.br

Ao acessar o site, bas-
ta que o servidor siga na 
tela os procedimentos: 
inserir dados pessoais; 
selecionar a secretaria ou 
autarquia onde trabalha; 
informar o endereço para 
buscar os pontos de aten-
dimento mais próximos e 
selecionar a melhor opção 
de agência. Caso o servi-
dor não escolha a agência 
de sua preferência até o 
dia 18 próximo, automa-
ticamente o banco coloca 
ele na agência mais pró-

xima da repartição onde 
trabalha.

De acordo com a As-
sessoria de Imprensa do 
Bradesco, a partir do dia 
23, o banco vai informar 
o local onde o servidor 
deverá comparecer muni-
do dos documentos para 
abertura da conta (RG, 
CPF, contracheque e com-
provante de residência).

Mais informações 
também podem ser obti-
das por meio da Central 
de Atendimento exclusiva 
para o servidor.

Banco disponibiliza  
link para servidor 

Da área técnica

Governo realiza jornada de profissionais 
e estudantes da área técnica da Paraíba

Alunos de escolas esta-
duais participaram ontem 
(13) da 1ª Jornada de Profis-
sionais e Estudantes da Área 
Técnica da Paraíba. O evento 
ocorreu no auditório da Es-
cola Técnica Cidadã Integral, 
em Bayeux, e contou com a 
participação de mais cinco 
escolas: Escola Técnica Inte-
gral e da Escola Sesquicen-
tenário, de João Pessoa, Es-
cola Luiz Azevedo de Santa 
Rita, Escola Irineu Pinto de 
Bayeux e do Sesi de Bayeux. 
O evento é uma promoção 
da Secretaria de Estado da 
Educação (SEE).

A abertura do evento 
ocorreu com a apresentação 
do Quinteto de Sopro da Ge-
rência de Bandas Marciais/
SEE, que apresentou músicas 
antigas e atuais e foi bastante 
aplaudido pela plateia, que 
interagiu com os músicos em 
alguns momentos.  Em segui-
da, o secretário de Estado da 
Educação, Aléssio Trindade, 
fez a abertura oficial, com 
a palestra sobre Educação 
Profissional no Estado da 
Paraíba. Ele deu boas-vindas 
aos presentes e parabenizou 
a organização pela iniciativa 
de reunir as experiências 
técnicas das unidades esco-
lares, para melhor desenvol-
ver o trabalho pedagógico e 
aprender cada vez mais com 
essa interação. 

O secretário falou sobre 
a expansão do modelo de 
escolas cidadãs integrais no 
Estado, implantado em 2016 

com oito escolas, que em 
2017 está funcionando em 33 
e em 2018 passará para 100 
escolas nessa modalidade de 
ensino. “O modelo de escola 
integral gera protagonismo 
juvenil e a interação entre 
as escolas é muito impor-
tante para que esse prota-
gonismo seja direcionado 
incentivando o empreende-
dorismo, fazendo o diferen-
cial na Educação do Estado”, 
ressaltou Aléssio Trindade.

O aluno do 2º ano do 
curso de Design de Móveis 
Gabriel da Silva Santos, da 
EECIT de Bayeux, atuou no 
evento também como mestre 
de cerimônia, uma atribuição 
adquirida na escola, que ele 
já inclui no seu currículo téc-
nico. Para ele, “a Escola Cida-
dã Integral dá essa oportuni-
dade ao aluno, a importância 
do crescimento do protago-
nismo juvenil e da interação 
entre as escolas, por meio 

desses eventos, que hoje te-
nho a honra de apresentar 
e isto é muito importante 
para minha vida enquanto 
estudante e pessoa, levando 
em conta também as demais 
disciplinas ministradas por 
professores qualificados, 
que suprem as deficiências 
que eventualmente o aluno 
tenha no Ensino Fundamen-
tal. Isso transforma o aluno 
como profissional e como 
cidadão”, observou.

O estudante do 3º ano 
Ítalo Leoni Onofre, da EE-
CIT de Bayeux, considera o 
projeto de Escolas Cidadãs 
como “uma oportunidade 
dos jovens se encontrarem 
e promoverem uma escola 
que tenha uma característi-
ca jovem. É um modelo que 
incentiva buscar nossos so-
nhos e a ser protagonistas 
da própria vida. A interação 
entre as escolas cidadãs 
também é muito importan-

te pela troca de experiên-
cias”, destacou o aluno.

A programação contou 
com palestras sobre: Ciên-
cia e Religião e Desafio da 
Carreira de um Técnico em 
Mecânica proferida pelo pro-
fessor Glício Freire; Desafios 
da Carreira de Técnico em 
Mecânica por Arthur Alves; 
Ecodesigner: Use e reúse pela 
professora Keline Arlen; Fór-
mula SAE, profissão e merca-
do pelo professor Felipe Ma-
cedo; aplicação do Arduíno 
na Mecânica e no Design de 
Móveis pelo professor Josem-
berg de Carvalho; Problemas 
causados pelo descarte ina-
dequado do óleo lubrificante 
e a importância do gerencia-
mento ambiental pela pro-
fessora Denise Barros; Carros 
Híbridos e Elétricos pelo pro-
fessor Gabriel de Sá e a apre-
sentação do projeto piloto de 
articulação do setor produti-
vo e a EECIT de Bayeux.

Evento ocorreu em Bayeux e contou com a apresentação do Quinteto de Sopro da Gerência de Bandas Marciais

Foto: Diego Nóbrega

SERVIÇO 
n Central de Atendimento exclusiva para os 
servidores do Governo do Estado da Paraíba
3003-0330 (regiões metropolitanas) 
ou 0800 208 0330 (demais regiões).
n A ligação é gratuita.
n Atendimento de segunda a domingo 
(inclusive feriados), das 8h às 21h

Os servidores deverão 
acessar o link 

paraiba.bradesco até 
o dia 18 de outubro. 

O acesso também 
pode ser feito pelo 

banner localizado na 
parte superior 

do portal do Governo 
do Estado www.

paraiba.pb.gov.br

Muito lixo acumulado, 
mato, túmulos abertos e os-
sos humanos expostos para 
quem quiser ver. Esta é a 
triste realidade visível a olho 
nu em três dos principais ce-
mitérios de João Pessoa: São 
José (Cruz das Armas), Santa 
Catarina (Bairro dos Estados) 
e Senhor da Boa Sentença 
(Varadouro). Nesses locais, a 
carência de funcionários pú-
blicos é grande, levando os 
administradores a conviver 
diariamente com a mão de 
obra de pessoas dos mais va-
riados bairros da cidade, que 
chegam a ganhar mais de um 
salário mínimo por mês com 
serviços de pintura, constru-
ção, plantio de plantas, den-
tre outros.

“Isso é uma realidade 
que existe há bastante tempo. 
Hoje temos aqui mais de 200 
pessoas fazendo serviços ex-
tras, muitos deles contratados 
por proprietários de túmulos 
onde estão enterrados seus 
entes queridos”, justificou Joa-
cil Alves da Silva, administra-
dor do Cemitério Senhor da 
Boa Sentença. “Quanto à lim-
peza do lixo e mato do cemi-

tério, isto é feito quatro vezes 
por ano, em mutirão da Emlur 
– Empresa Municipal de Lim-
peza Urbana”, acrescentou.

O Cemitério Senhor da 
Boa Sentença, um dos mais 
procurados para sepultamen-
tos, ainda pode ser conside-
rado de menor proporção nos 
quesitos “limpeza” e “ossadas 
humanas a céu aberto”, se 
comparado com o Cemitério 
São José, em Cruz das Armas. 

“Não podemos fazer nada em 
relação aos ossuários, já que 
são particulares e suas limpe-
zas competem aos familiares 
dos mortos. Não podemos 
mexer sob pena de responder 
criminalmente”, afirmou Valé-
ria Fernandes, que trabalha na 
parte administrativa.

A funcionária reconhece 
que o cemitério carece de mui-
ta limpeza, porém, o efetivo que 
trabalha no local é inadequado 

para tal atribuição. São apenas 
duas pessoas responsáveis pela 
limpeza. “Infelizmente precisa-
mos de mais gente”, disse Va-
léria Fernandes. No Cemitério 
São José, muitos dos ossuários 
estão cheios de mato e com 
ossadas expostas ao público, 
túmulos quebrados, lixo e, no 
caso das covas rasas, estas são 
as mais penalizadas, onde o 
matagal praticamente toma 
conta de todas elas.

A situação também não 
é diferente no Cemitério de 
Santa Catarina, no Bairro dos 
Estados. Com quatro pessoas 
trabalhando na administração 
e também quatro coveiros, a 
limpeza é feita por eles mes-
mos. “Não temos ninguém 
destinado para fazer a limpe-
za e cabe a nós, em forma de 
mutirão, tomar esta iniciati-
va”, alegou Diogo Souza, ad-
ministrador. “A gente faz uma 

ampla limpeza três vezes ao 
ano. A demanda de sepulta-
mentos aqui é muito grande, 
ou seja, em torno de 40 a 50 
por mês”, completou.

Pessoas que trabalham 
no local sem qualquer vínculo 
com a prefeitura não quise-
ram ter seus nomes revelados, 
no entanto, informaram que 
é dos cemitérios que tiram o 
sustento de suas famílias. “Eu 
mesmo trabalho aqui há mais 
de oito anos. Faço serviço de 
pintura, construção de túmu-
los, plantio de flores, enfim, 
cuidado especial com túmu-
los e covas rasas. Recebo pelo 
meu trabalho. Todos os admi-
nistradores são conhecedores 
das nossas atividades”, afir-
mou um rapaz que disse ser 
do Valentina Figueiredo e que 
vive diariamente no Cemitério 
de Santa Catarina.

Os cemitérios da capital 
são da competência da Secre-
taria Municipal de Desenvol-
vimento Urbano (Sedurb-JP). 
Os administradores acredi-
tam que até o final do mês ha-
verá um empenho maior da 
secretaria no que diz respei-
to a melhores cuidados, haja 
vista a aproximação do Dia de 
Finados, a ser comemorado 
no dia 2 de novembro.

Foto: Evandro Pereira

No Cemitério São José, no bairro de Cruz das 
Armas, o mato chega a cobrir diversos túmulos
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Dados correspondem a apenas 48 horas da Operação 12 de Outubro que o órgão realiza até amanhã em todo o Estado
Rachel Almeida 
Especial para A União

PRF autua 171 motoristas por 
excesso de velocidade na PB

A Polícia Rodoviária Fe-
deral contabilizou 171 veí-
culos com excesso de veloci-
dade detectados pelo radar 
em 48 horas da “Operação 
12 de Outubro” nas rodovias 
federais, dando uma estima-
tiva de 3 veículos  a cada uma 
hora.  No balanço parcial, 
foram registrados sete ocor-
rências de acidentes, com 
oito vítimas. Dessas, sete ti-
veram feridas leves, em que 
uma chegou a óbito na última 
quinta-feira, no município de 
Cajazeiras. Foram realizados 
279 testes de alcoolemia. 
Desse resultado, 14 pessoas 
foram reprovadas e autuadas 
e uma conduzida à Delegacia 
de Polícia. No total foram 578 
veículos fiscalizados, com 
539 Autos de Infração de 
Trânsito. A “Operação 12 de 
Outubro” segue até amanhã, 
dia 15.

De acordo com a asses-
soria da PRF, o acidente en-
volveu um veículo, não iden-
tificado, e uma motocicleta, 
que provocou a morte de 
uma mulher de 37 anos, que 
estava como passageira da 
moto.  O condutor da moto-
cicleta teve apenas feridas le-
ves. Além das 14 pessoas re-
provadas e autuadas, outras 
duas pessoas foram conduzi-
das para a Delegacia de Polí-
cia, em que uma foi acusada 
de cometer crime de trânsito 
e outra com mandado de pri-
são em aberto.

Até amanhã, último dia 
da “Operação 12 de Outu-
bro”, será proibido o trânsito 
em trechos de pistas simples, 
os transportes de cargas de 
Combinações de Veículos de 
Carga (CVC), de Combinações 
de Transportes de Veículos 
(CTV), Combinações de Veí-
culos e Cargas Paletizadas 
(CTVP), bem como outros veí-
culos também portadores de 
Autorização Especial de Trân-
sito. A restrição será entre às 
16h às 22h no Domingo (15).

Lei Seca
De acordo com o coor-

denador da Operação Lei 
Seca e chefe de policiamento 
do Departamento Estadual 
de Trânsito (Detran), capi-
tão Carlos Eduardo, foram 
abordados, no último feriado 
(12), 178 veículos, em que 
16 carteiras foram apreen-
didas e 41 notificadas. O 
capitão Carlos Eduardo co-
mentou que quando se trata 
de feriado o brasileiro tem o 
costume de “curtir” beben-
do, e essa associação de festa 
com bebida acaba implican-
do na junção com a direção. 
“A pessoa que sai para uma 
festa não vai a pé. vai moto-
rizado, então nesse ponto é 
onde mora o problema, na 
bebida associada a direção”, 
alertou. Ele disse ainda que 
o Detran não proíbe que as 
pessoas bebam em suas fes-
tividades, mas orienta que 
não seja o condutor, “para 
preservar a sua vida e a vida 
de outras pessoas”.

De acordo com a PRF antes de pegar a estrada é recomendável 
verificar as condições de segurança do veículo e se os documentos estão 
dentro da validade. Dentre outros cuidados estão:
• Nos automóveis, checar os níveis de água e fluídos, as condições dos 
pneus, suspensão, freios, faróis, lanternas, limpadores de para-brisas entre 
todos os outros itens do sistema de iluminação;
• Nas motocicletas e outros veículos de duas rodas motorizados além de 
verificar os níveis de óleo e combustível, checar as condições dos pneus, 
raios (se tiver), corrente, retrovisores e o sistema de iluminação;
• Bom lembrar que tanto o motorista, quanto o motociclista não deve 
esquecer dos documentos pessoal e do veículo. Os motociclistas e os demais 
condutores de veículos de duas rodas, assim como os caronas, além de 
uso de roupas adequadas, são obrigados a usar o capacete com viseira ou 
óculos de proteção específicos.

Quando estiver dirigindo:
• Lembrar que os faróis acesos são obrigatórios em rodovias também 
durante o dia;
• Mantenha uma distância segura do veículo que segue à sua frente;
• Observe e respeite a sinalização e os limites de velocidade;
• Em pista dupla dê preferências aos veículos que trafegam na faixa da 
esquerda;
• Só faça ultrapassagem em locais permitidos;
• Não faça uso de bebida alcoólica ou substâncias consideradas tóxicas se 
for dirigir.

Saiba Mais 
A PRF dispõe do telefone número 191 para informações, comunicação de 
acidentes e denúncias. A ligação é gratuita e atende 24 horas em todo o país.

Algumas recomendações da PRF para uma viagem segura

Foto: Edson Matos

No balanço parcial, foram 
registradas sete ocorrências de 

acidentes, com oito vítimas. 
Dessas, sete tiveram feridas 

leves, em que uma chegou a óbito

A Polícia Militar 
apreendeu, na noite da úl-
tima quinta-feira (12), um 
adolescente de 15 anos 
que tentou assaltar um 
mototaxista e deu uma fa-
cada nas costas da vítima, 
na cidade de Pombal. O 
jovem foi detido em uma 
área de vegetação de Caa-
tinga, onde ele tinha ten-
tado se esconder, e com o 
suspeito a PM apreendeu 
a arma usada na ação.

Para surpresa dos 
policiais, o adolescente 
era o mesmo que tinha 
sido apreendido outras 
cinco vezes por furto, 
desde o começo do últi-
mo mês de agosto. 

Desta vez, o jovem 
pegou uma corrida com 
destino ao ginásio de 
esportes que fica na saí-
da para Sousa, mas no 
trajeto ele esfaqueou 
a vítima, pedindo para 
passar os pertences que 
estivessem com ela. Ele 
percebeu a presença da 
polícia e fugiu, mas foi 
detido após quase 10 
horas de buscas.

O adolescente foi le-
vado para a Delegacia de 
Polícia Civil, em Pombal.

Polícia 
apreende 
adolescente 
pela 6a vez

O diretor-adjunto de 
Gestão da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (An-
visa), Pedro Ivo Ramalho, 
ressaltou a atuação da Age-
visa/PB na promoção, pro-
teção e defesa da saúde dos 
paraibanos e afirmou que o 
trabalho desenvolvido pela 
agência reguladora estadual 
tem sido uma importante 
referência no cenário nacio-
nal. Ele enfatizou a impor-
tância da integração entre 
a Agevisa/PB e a Anvisa e 
disse que o resultado final 
dessa boa relação se traduz 
em benefícios para toda a 
população do Estado.

Pedro Ivo Ramalho veio 
à Paraíba para representar 
a Anvisa na 1ª Conferência 
Estadual de Vigilância em 
Saúde realizada (nos dias 
10 e 11 de outubro) no Tea-
tro Paulo Pontes do Espaço 
Cultural José Lins do Rêgo, 
em João Pessoa/PB. Orga-
nizado pela Secretaria de 
Estado da Saúde (SES-PB), 
em conjunto com o Con-
selho Estadual de Saúde e 
com a participação ativa da 
Agevisa/PB, o evento inte-
gra as ações preparatórias 
à Conferência Nacional de 
Vigilância em Saúde (CNVS) 
que será realizada no perío-
do de 28 de novembro a 1º 
de dezembro de 2017 em 
Brasília/DF.

Participante da Confe-
rência Estadual de Vigilân-

cia em Saúde, a diretora-
geral da Agência Estadual 
de Vigilância Sanitária, 
Maria Eunice Kehrle dos 
Guimarães, informou que 
a presença ativa da Age-
visa/PB nas atividades 
preparatórias à Conferên-
cia Nacional tem base no 
compromisso da agência 
reguladora paraibana com 
todas as ações que venham 
fortalecer a atenção à saú-
de das pessoas.

Sobre as referências 
de reconhecimento feitas 
pelo diretor-adjunto de 
Gestão da Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária, 
Pedro Ivo Ramalho, Maria 
Eunice observou que o pro-
fissionalismo e a dedicação 
de toda a equipe da Agevi-
sa/PB, aliados ao apoio da 
Anvisa e à parceria com as 
Visas municipais, são ele-
mentos determinantes para 
que o Sistema Nacional de 
Vigilância Sanitária (SNVS) 
possa funcionar bem no Es-
tado da Paraíba.

A diretora-geral disse 
também que o reconheci-
mento público da Anvisa 
em relação à atuação da 
Agevisa/PB aumenta ain-
da mais o compromisso, 
não só dos gestores, mas 
de todos os profissionais 
que dedicam seus conhe-
cimentos à promoção, 
proteção e defesa da saú-
de dos paraibanos.

Diretor da Anvisa 
destaca ações na PB

Em cinco cidades

Polícia apreende doze 
armas de fogo no feriado 

A Polícia Militar 
apreendeu seis armas em 
Cruz do Espírito Santo, 
duas em João Pessoa, duas 
em Cuitegi, uma em Santa 
Luzia e uma em Campina 
Grande, na última quinta-
feira (12), durante as ações 
realizadas no feriado, em 
todo o Estado. Um total de 
15 suspeitos foram flagra-
dos com as armas.

A última apreensão 
aconteceu no fim da noite, 
dentro da Unidade de Pon-
to Atendimento (UPA) do 
Valentina, na zona Sul da 
capital. Um homem de 31 
anos foi preso pela Força 
Tática do 5º Batalhão com 

uma pistola calibre 380. 
Ainda em João Pessoa, na 
comunidade Porto do Ca-
pim, no Varadouro, os poli-
ciais da Força Tática do 1º 
Batalhão prenderam um 
homem de 27 anos com um 
revólver calibre 38, duran-
te a tarde. O suspeito ainda 
tentou entrar em um salão 
de beleza para fugir, mas 
foi detido durante um cer-
co montado no local.

Em Cruz do Espírito 
Santo, distante 35km de 
João Pessoa, foram apreen-
didas seis armas de fogo 
com sete suspeitos de caça 
ilegal de animais silvestres. 
Foram duas espingardas 

calibre 32, uma espingarda 
calibre 12, uma espingarda 
calibre 28, uma espingarda 
artesanal e um revólver ca-
libre 38. No local da prisão, 
os policiais do Batalhão de 
Polícia Ambiental apreen-
deram ainda 26 aves sil-
vestres que estavam sen-
do mantidas em cativeiro 
e aplicaram R$ 13 mil em 
multas.

As outras quatro ar-
mas apreendidas em Cam-
pina Grande, Cuitegi e San-
ta Luzia eram uma pistola e 
três espingardas de vários 
calibres. A PM segue com 
as ações intensificadas em 
toda a Paraíba.

Foto: Secom-PB

Em Cruz do Espírito Santo foram apreendidas seis armas de fogo com sete suspeitos de caça ilegal 
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Órgão está prevendo entregar no máximo em quatro meses a primeira passagem de nível, em Cabedelo

O Departamento Na-
cional de Infraestrutura e 
Transporte está prevendo 
entregar no máximo em 
quatro meses a primei-
ra passagem de nível na 
BR-230, próximo a entra-
da para a Praia do Poço. 
O empreendimento faz 
parte da construção da 
terceira faixa da rodovia 
federal.

A informação é do 
engenheiro Rainer Pierre 
Branco, fiscal da obra de 
Adequação de capacidade 
da BR-230, Cabedelo. Ou-
tra passagem de nível, no 
retorno de acesso à Praia 
do Jacaré e Avenida Mar 
Vermelho, em Interma-
res também está bastante 
avançada. 

Em relação as entradas 
dos condomínios construí-
dos às margens da BR-230, 
Rainer Branco informou 
que serão feitas com aces-
so direto à rua marginal, 
de forma separada da ro-
dovia. O Dnit constatou 
que alguns deles estão com 
os acessos bem próximos a 
rodovia.

Em alguns trechos 
a construção da terceira 
faixa está bem adiantada, 
com a colocação de estru-
turas para o nivelamento 
em relação à rodovia já 
existente. Desvios próxi-
mos às passagens de nível 
estão sendo providencia-
dos pela construtora res-
ponsável pela obra.

As obras foram inicia-
das em março deste ano e 
como ponto de partida foi 
escolhido o trecho entre 

os kms 3 e 8 da rodovia. 
No período chuvoso che-
garam a ser praticamen-
te paralisadas. Com a es-
tiagem várias equipes de 
operários, máquinas e ca-
minhões estão trabalhan-
do diariamente na tripli-
cação da rodovia. 

O orçamento previs-
to para a obra ultrapassa 
os R$ 255 milhões e tem 
como objetivo adequar o 
trecho rodoviário com-
preendido entre o km-0 
(em Cabedelo) e o km-
28 (viaduto de Oitizeiro) 
numa extensão de 26,6 
quilômetros.

De acordo com o pro-
jeto da implantação da 
terceira faixa da BR-230, 
apresentado pela supe-
rintendência do DNIT na 
Paraíba, em janeiro des-
te ano, estão previstos o 
alargamento de platafor-
ma e de acostamentos ou 
duplicação da pista, cons-
trução de 13 viadutos e 14 
passarelas, além de alte-
rações de características 
geométricas do traçado em 
planta ou perfil e em seção 
transversal.

Dnit agiliza obras da terceira 
faixa da BR-230 na Grande JP

Objetivo do simpósio é avaliar a Rede, fruto de uma parceria entre o Governo do Estado e o Círculo do Coração

Foto: Ricardo Puppe/Secom-PB

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

As obras foram 
iniciadas em 

março deste ano 
e como ponto de 

partida foi escolhido 
o trecho entre 
os kms 3 e 8 
da rodovia

O sistema Nacional 
de Empregos na Paraí-
ba (sine-PB) oferece, a 
partir desta segunda-
feira (16), 195 vagas 
de emprego em seus 
postos instalados nos 
municípios de João Pes-
soa, Campina Grande, 
santa Rita e Cabedelo. 
A maioria das oportu-
nidades de trabalho é 
para técnico de manu-
tenção industrial (50) e 
auxiliar de linha de pro-
dução (40), ambos em 
João Pessoa.

Mais informações 
podem ser obtidas 
pelos telefones (83) 
3218-6619, 3218-6618 
ou 3218-6624 (em João 
Pessoa) e (83) 3310-
9412 (em Campina 
Grande). Para a inscri-
ção, os interessados de-
vem procurar a sede do 
sine-PB, localizada na 
Rua Duque de Caxias, 
305, no Centro de João 
Pessoa (próximo ao 
shopping Terceirão), 
com RG e CPF.

Sine-PB 
disponibiliza 
195 vagas 
de emprego

Próxima segunda-feira

Rede de Cardiologia Pediátrica faz simpósio
A secretaria de Esta-

do da saúde (sEs) e a Ong 
Círculo do Coração abrem, 
nesta segunda-feira (16), às 
8h, o VI simpósio da Rede 
de Cardiologia Pediátrica 
(RCP), no Conselho Regio-
nal de Medicina (CRM), na 
Av. Pedro II, em João Pes-
soa. Participam do evento 
os cerca de 200 profissio-
nais da Rede. O objetivo é 
avaliar a Rede, fruto de uma 
parceria entre o Governo do 
Estado e o Círculo do Cora-
ção, que completa neste 
mês de outubro seis anos de 
atuação na Paraíba. O even-
to prossegue na terça-feira 
(17), com mesas-redondas 
sobre diversos temas, in-
clusive, microcefalia e saú-
de materna.

“É um evento muito 
importante no processo 
de qualificação dos pro-
fissionais e no fortaleci-
mento da articulação da 
Rede. Este ano, os temas 
abordados serão relevan-
tes para o processo de 
crianças com cardiopa-
tias”, disse a gerente exe-
cutiva de Atenção à saúde 

da sEs, Patrícia Assunção.
Para a presidente do 

Círculo do Coração, san-
dra Mattos, o simpósio é a 
conclusão do ciclo de seis 
anos da Rede e o início de 
uma nova fase da parceria. 
“Neste novo ciclo, faremos 
a estruturação da equipe 
de cardiologia pediátrica 
do Hospital Metropolitano 
de santa Rita e também o 
início das ações da Rede na 
saúde materna”, adiantou.

O tema central do 
simpósio será “Terapia 
Intensiva em Cardiologia 
Pediátrica”. De acordo com 
a programação, na segun-
da-feira (16), terão seis 
mesas-redondas: “Rotinas 
no pós-operatório ime-
diato”; “Manejo do débito 
cardíaco”; “Dinâmica vas-
cular pulmonar e controle 
da dor”; “Cardiopatias: o 
que o não especialista pre-
cisa saber?”; “Rotina para 
evolução do paciente car-
diopata” e “Humanização 
x infecção em ambiente de 
UTI”. Além disso, terá, no 
auditório 2, um debate so-
bre as principais questões 

relacionadas a doença car-
díaca na infância com pro-
fissionais de Cardiologia, 
Pediatria, Enfermagem, 
Odontologia, Nutrição, Psi-
cologia e serviço social. O 
tema central será “Integra-
ção social do Cardiopata”.

Na terça-feira (17), se-

rão quatro mesas com os 
temas “saúde perinatal”; 
“Otimização da saúde do 
cardiopata”; “Capacitação, 
pesquisa e inovação” e “Mi-
crocefalia” - dois anos de-
pois do surto: o que apren-
demos? Infraestrutura do 
sUs para enfrentamento 

do problema e apoio multi-
disciplinar da criança com 
microcefalia no ambiente 
da Rede.

Haverá também a par-
ticipação dos gestores da 
Rede que participarão de 
discussões, dentro do tema 
central “saúde Materna”.

Começou na quinta-
feira (28) o desvio do trân-
sito na BR-230 nas pro-
ximidades do viaduto de 
Várzea Nova, em santa Rita.  

A ação é coordenada 
pela superintendência do 
Departamento Nacional de 

Infraestrutura de Trans-
portes (Dnit) na Paraíba, os 
problemas na infraestrutu-
ra do viaduto foram denun-
ciados, e na época o Dnit 
informou que a situação 
estava sob controle e que 
aguardava recursos parar 
licitar o projeto de recupe-
ração do viaduto. 

Ontem, o Dnit informou 

que a primeira etapa dos 
trabalhos de recuperação 
estrutural do viaduto de Vár-
zea Nova foi concluída. Os 
usuários que se encontram 
em deslocamento na rodo-
via BR-230/PB, no sentido 
João Pessoa – Campina Gran-
de deverá utilizar este novo 
desvio recém-pavimentado, 
os motoristas vão ter que en-

trar à direita na saída para a 
BR-230, na direção de Cam-
pina Grande, e fazer o retor-
no na direção de João Pessoa 
no primeiro contorno da 
rodovia. A obra deve durar 
nove meses.

O Dnit recomenda que 
usuários redobrem a aten-
ção nas sinalizações implan-
tadas no trecho da obra.

Trânsito no viaduto de Várzea Nova é 
desviado para obras de recuperação
Anézia Nunes  
Especial para A União

Foto: Edson Matos

Obra tem como objetivo adequar o trecho compreendido entre o km-0, em Cabedelo, e o km-28, no viaduto de Oitizeiro, numa extensão de 26,6 quilômetros
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Atividades de artesanato existem no Sistema Penitenciário do Estado desde 2011 com programa Cidadania é Liberdade

Reeducandas confeccionam 
bonecas e expõem na Brincarte

Um grupo de 10 reedu-
candas da Penitenciária de 
Reeducação Feminina “Maria 
Júlia Maranhão” participa até 
amanhã (15) da 10ª edição 
da Feira de Brinquedo Popu-
lar (Brincarte), no Shopping 
Sul. O projeto “Castelo de Bo-
necas” é desenvolvido pela 
Secretaria de Estado da Ad-
ministração Penitenciária e 
o dinheiro arrecadado com a 
venda das bonecas é dividido 
em 50% para as reeducan-
das e 50% para compra de 
material para produzir novas 
peças. A cada três dias traba-
lhados na oficina do projeto 
as reeducandas têm  um dia 
de remissão de pena.

A Feira de Brinquedo 
Popular (Brincarte) é pro-
movida pelo Programa do 
Artesanato da Paraíba (PAP), 
vinculado à Secretaria de 
Estado do Turismo e Desen-
volvimento Econômico e o 
projeto “Castelo de Bonecas”, 
que existe desde 2014, está 
inserido na Brincarte. Até a 
tarde desta sexta-feira (13), 
haviam sido vendidas 23 bo-
necas feitas pelas reeducan-
das, somando R$ 785,00. As 
bonecas podem ser adquiri-
das aos preços de R$ 25,00  
R$35,00 e R$ 45,00.

As atividades de artesa-
nato existem no Sistema Pe-
nitenciário do Estado desde 
2011 com a implantação do 
programa Cidadania é Liber-
dade e dentro dessas ativi-
dades está o projeto “Caste-
lo de Bonecas”. “A atividade 
laboral do artesanato é ex-
tremamente salutar nas uni-
dades prisionais tanto para 
ocupação do tempo das ree-
ducandas, como para pro-
fissionalização das mesmas 
que acabam aprendendo a 
arte do artesanato no pre-
sídio e as levam para toda 
vida”, avalia a gerente de 
Ressocialização, Ziza Maia, 
da Secretaria de Administra-
ção Penitenciária.

Ziza acrescenta que as 

Bonecas produzidas pelas reeducandas estão expostas na Feira de Brinquedo Popular, que está sendo realizada no Shopping Sul, na capital, e termina amanhã

reeducandas têm se dedica-
do bastante, inclusive bus-
cando aperfeiçoar as bonecas 
e criar novos modelos e até 
personagens. “Estamos bus-
cando esforços e parceiros 
para ampliar não só este pro-
jeto, mas as diversas oficinas 
de artesanatos nas diversas 
unidades espalhadas no esta-
do”, adiantou.

A diretora da Peniten-
ciária Júlia Maranhão, Mir-
tes Daniele da Silva, informa 
que foram confeccionadas 
200 bonecas em três sema-
nas de trabalho. “Esse pro-
jeto, retomado em maio, tem 
proporcionado mudanças 
significativas na vida das 
reeducandas que participam 
dele”, comentou.

A 10ª edição da Feira 
de Brinquedo Popular (Brin-
carte) trabalha o universo 

infantil e é um evento já con-
solidado no calendário cul-
tural do Estado.  Ganhou um 
reforço com a exposição de 
bonecas confeccionadas por 
reeducandas. O “Castelo de 
Bonecas” é resultado de um 
projeto de ressocialização 
desenvolvido pela Secretaria 
de Estado da Administração 
Penitenciária (Seap) em par-
ceria com o Poder Judiciário. 
As atividades do projeto po-
dem ser conferidas nas redes 
sociais: Instagram: @castelo-
debonecasjuliamaranhão   e 
facebook: Prfm Júlia Mara-
nhão SEAP-PB.

De acordo com o Progra-
ma do Artesanato da Paraíba 
(PAP), na 10ª Brincarte es-
tão sendo comercializados 
brinquedos confeccionados 
por 91 artesãos, seleciona-
dos por meio de edital de 

SERVIÇO 
10a Brincarte (de 6 a 15 de outubro)
Térreo do Shopping Sul, avenida Sérgio Guerra, 
900 – Bancários
n Horários de funcionamento:
- quinta a sábado: 10h às 22h
- domingos: 11h às 21h
Mais informações podem ser obtidas pelo telefone 
(83) 98843-3536

chamamento público, além 
da participação das 10 ree-
ducandas. As vendas gerais 
da Brincarte nessa sexta-fei-
ra à tarde somavam mais de 
R$ 14 mil com 1.068 brin-
quedos comercializados. Es-
tão sendo comercializados 
piões, mamulengos, bonecos 
de pano e petecas, dentre 
outros brinquedos.

A gestora do PAP, Lu 

Maia, destaca que, além de 
gerar ocupação e renda, a 
Brincarte tem sido importan-
te na divulgação e na preser-
vação do artesanato paraiba-
no. “Além de representar de 
forma muito genuína aquele 
universo infantil que conti-
nua firme, a Brincarte tem 
proporcionado ainda mais 
visibilidade aos nossos arte-
sãos”, afirmou.

A Justiça Fede-
ral na Paraíba (JFPB) 
inaugurou, ontem 
(13), uma brinquedo-
teca, no Centro Judi-
ciário de Solução Con-
sensual de Conflitos e 
Cidadania (Cejusc). A 
novidade beneficiará 
crianças que acompa-
nharem pais ou res-
ponsáveis durante as 
audiências de conci-
liação, na sede do ór-
gão, em João Pessoa. 
A inauguração contou 
com a presença do de-
sembargador federal 
Rogério Fialho, de al-
guns magistrados da 
Seção Judiciária da Pa-
raíba (SJPB), além de 
servidores e usuários.

De acordo com o 
diretor do Foro, juiz 
federal Bruno Teixeira 
de Paiva, “a brinque-
doteca é um ambien-
te que alia diversão e 
aprendizado, num es-
paço seguro e tranqui-
lo, onde a criança será 
acolhida e participará 
de atividades lúdicas, 
estimulando a criativi-
dade, convivência e so-
ciabilidade”.

A brinquedoteca 
foi planejada e pre-
parada para servir de 
estímulo às crianças. 
O espaço foi decorado 
com adesivos temáti-
cos e conta com mesas 
para atividades, brin-
quedos, livros infantis 
e área para desenho.

JFPB 
inaugura 
espaço com 
brinquedos

Bombeiros promovem 
programação especial

O Dia das Crianças, na 
última quinta-feira (12), foi 
especial para cerca de 400 
pequenos que estiveram 
no Quartel do Comando 
Geral do Corpo de Bom-
beiros Militar da Paraíba 
(CBMPB). A unidade se en-
cheu de cor, música e muita 
alegria, para o evento co-
memorativo. Além de mui-
ta brincadeira, a festa teve 
sorteio de brindes, lanches, 
banho de piscina – um dos 
momentos mais esperados.

O comandante-geral 
do CBMPB, coronel Jair 
Carneiro de Barros, este-
ve presente e destacou a 
tradição e a importância 
da festa. “Pelo sétimo ano 
consecutivo, realizamos 
essa confraternização, 
compartilhada com toda 
a família bombeiro. É uma 
satisfação para a corpo-
ração proporcionar esse 
momento entre pais e fi-
lhos”, comentou.

O Dia das Crianças no 
quartel foi aberto para fi-
lhos e parentes de milita-
res, além de alguns grupos 
religiosos e da comunidade. 
Todas as atividades foram 
desenvolvidas por militares 
do próprio Corpo de Bom-
beiros, que atuaram como 
instrutores e animadores 
do evento; além de alguns 
profissionais convidados.

Teve cama elástica, 
competições, piscina, rapel, 
arborismo, pista de cor-
da, futebol de sabão, vôlei, 
futsal e passeio de viatura; 
além de oficinas de maquia-
gem, pintura e um berçário. 
Cada criança recebeu um 
kit com camisa, brinde e se-
nha para o lanche. O evento 
teve início às 8h e se esten-
deu até o meio-dia.

Todas as atividades foram desenvolvidas por militares do próprio CBMPB

Hospital Arlinda Marques 
realiza festa para crianças 

O Complexo de Pediatria 
Arlinda Marques, que integra 
a rede hospitalar do Estado, 
realizou ontem (13) a festa 
para as crianças internas.  O 
evento teve início às 15h, no 
Espaço de Recreação da Clí-
nica Médica. As crianças re-
ceberam brinquedos e lem-
brancinhas com animação 
dos Grupos Sorriso Aberto e 
Anjos da Enfermagem.

A programação alusiva 
ao Mês das Crianças do Ar-
linda Marques teve início no 
dia 11, quando aconteceu um 
debate sobre alimentação 
saudável. No dia 18, às 15h, 
haverá “contos de Histórias”. 
No dia 20 o tema das discus-
sões será: “A Saúde Começa 
pela Boca”. No dia 26 será a 
festinha das crianças atendi-
das no ambulatório.

Fechando a progra-
mação alusiva ao Mês das 
Crianças, no dia 28, acon-
tecerão atividades lúdicas  
com os animadores Giro da 
Alegria. Todas essas ações 
de recreação acontecerão 
na Brinquedoteca e serão 
animadas pelos grupos 
Sorriso Aberto e Anjos da 
Enfermagem.  

Essa festa faz parte de 
um calendário de atividades 
que são realizadas em perío-
dos festivos do ano, a exem-
plo da Páscoa, São João, Dia 
da Criança e Natal e é mais 
uma ação de humanização 
que o hospital oferece às 
crianças e seus familiares.

Para os que compõem 
a administração do Arlin-
da Marques é muito bom e 
importante a realização de 
eventos como estes que ser-
vem para elevar a autoesti-
ma das crianças proporcio-
nando momentos de alegria 
e descontração e fazendo as-
sim com que elas esqueçam 
um pouco a tristeza por es-
tarem enfermas e precisan-
do de assistência.Grupos Sorriso Aberto e Anjos da Enfermagem participaram do evento

Fotos: Secom-PB

No dia 12 de outubro
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Terceiro dia do encontro literário conta com debates, oficinas e lançamentos de livros e de revista

A diversificada pro-
gramação continua a 
marcar, hoje, o terceiro 
dia do Mulherio das Le-
tras, evento de âmbito 
nacional que se encerrará 
amanhã e acontece pela 
primeira vez, na cidade 
de João Pessoa, em parce-
ria com o jornal A União, 
Moenda Arte e Cultura, 
Fundação Espaço Cultu-
ral, Secretaria de Estado 
da Cultura (Secult) e Uni-
versidade Federal da Pa-
raíba (UFPB). A primeira 
atividade do dia começa às 
9h, no auditório da PBTur, 
em Tambaú, com a mesa 
de partilha e experiências 
do Mulherio além frontei-
ras, com as participações 
de Jô Mendonça Alcofora-
do, Mariana Brasil e Mazé 
Torquato Chotil. No mes-
mo horário, mas no Espaço 
Cultural, ocorrem as ofici-
nas “Ler com prazer”, com 
Alessandra Roscoe, e “Ar-
teterapia em escrita”, com 
Eliana Mara. Lançamentos 
de publicações também 

se realizam, a exemplo, 
durante café da manhã 
na Tamarindeira Espaço 
Criativo, do livro Blasfê-
meas, de Laís Chaffe, e do 
projeto “Cidade Poema”. Já 
à tarde, a partir das 19h, 
no Planetário da Funesc, 
Lilian de Lima apresenta-
rá o ato solo “Pagu” e, em 
seguida, o lançamento da 
revista eletrônica de cul-
tura feminista intitulada 
Anayde, organizada pela 
jornalista Mabel Dias e a 
artista visual Raquel Sta-
nick. 

Outras atividades 

que acontecem hoje, no 
período da tarde, no Es-
paço Cultural, são o “Loas 
de Chegança” e as rodas 
de diálogo. No mesmo lo-
cal, haverá, a partir das 
18h, lançamento coletivo 
de livros; no mezanino 
1, o público terá contato 
com os áudios poemas 
de Mara Faturi; Partitu-
ras poéticas itinerantes, 
com Solange Padilha, e 
“O efeito Medéa e suas 
transformações”, com Eu-
gênia Correa. Na Praça 
do Povo, o Ariel Coleti-
vo Literário, de Campina 
Grande, apresentará o sa-
rau “Dama da Noite”. No 
Teatro de Arena, haverá 
recital de poesia “Mu-
lher paraibana, ontem, 
hoje e amanhã”, seguida 
de apresentação do gru-
po Sinta a Liga Crew. E, à 
noite, às 20h30, na Tama-
rindeira Espaço Criativo, 
o público assistirá as per-
formances “Poeira”, de 
Solange Cianni, e “Missi-
vas”, de Daniela Galdino.

Programação diversificada 
hoje no Mulherio das Letras

Memória
Bob & Amanda se apresentam hoje, na Rota Cultural Raízes 
do Brejo, em Alagoinha. Dupla compôs músicas para peça 
em homenagem a Margarida Maria Alves. Página 12

Revista eletrônica tem 86 páginas, chega 
recheada de artigos, poesias, contos e dicas de 

leitura e foi produzida com a colaboração de 
várias escritoras

A escritora Laís Chaffe lança hoje o livro Blasfêmeas, durante café da manhã na Tamarindeira Espaço Criativo

Foto: Divulgação

Foto: Leonardo Brasliense
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Revista eletrônica em homenagem à poeta Anayde Beiriz será lançada hoje
87 anos após sua morte, 

a poeta e escritora paraibana 
Anayde Beiriz, ainda desperta 
atenção e admiração entre as 
novas gerações de mulheres, 
tanto em seu Estado quanto 
por todo o Brasil.

Para homenageá-la, a ar-
tista visual Raquel Stanick criou 
a revista eletrônica “Anayde”,  
e convidou a jornalista Mabel 
Dias, para também produzi-la. 
Elas criaram um grupo fechado 
em uma rede social e convida-
ram outras mulheres, que se 
identificavam com a história de 
Anayde Beiriz, para participar.

O resultado é a revista 
eletrônica de cultura feminista 
“Anayde”, recheada de arti-
gos, poesias, contos e dicas de 
leitura, com 86 páginas, que 
será lançada hoje, às 19h, na 
sala auditório mezanino 2 no 
Espaço Cultural José Lins do 
Rego, dentro da programação 
do I Encontro Nacional Mulhe-
rio das Letras.

Participam desta primeira 
edição de Anayde, a escritora 
Letícia Palmeira; a cronis-
ta Mayara Vieira; as poetas 
Cris Estevão, Tatiana Fraga e 
Anna Apolinário; as jornalis-
tas Tatiana Valéria e Thamara 
Duarte, as professoras Mada-
lena Zaccara, Nadia Larissa e 
Cleonice Lopes, a diretora do 
IPHAEP, Cassandra Figueiredo, 
a artista visual, Aline Daka, a 
escritora Luciana Nepomuce-
no, a fotógrafa Lidiane Batista, 
a jornalista e rapper, Kalyne 
Lima, a ilustradora e design, 
Thais Gualberto; a design 
Erika Essinger;  As professo-

ras do curso de Comunicação 
Social da UFPB, Sandra Ra-
quew Azevedo e Glória Rabay, 
compõem o Conselho Editorial 
da revista. A arte da capa foi 
produzida pela ilustradora 
Yanara Vieira.

“O que Anayde não pôde 
fazer, faremos por ela. A re-
vista está linda”, afirmou a 
escritora Letícia Palmeira.

“Eu sou apaixonada por 
Anayde Beiriz, desde a épo-
ca da faculdade, quando 
conheci a história dela, fi-
quei encantada em saber 
que uma mulher em plena 
época onde as mulheres 
eram vistas como objeto de 
decoração, criadas para ca-
sar, ter filhos e ficar em casa, 
rompeu essa cultura machis-
ta, e viveu o que acreditava, 
sem se importar com o que 
os outros iam achar. Certa 
vez, em um debate sobre 
ela, um rapaz me perguntou 
o que Anayde Beiriz queria, 
eu respondi que ela queria 
apenas ser ela mesma e 
viver seus sonhos”, conta a 
editora Mabel Dias.

“Recebi com muita alegria 
o convite para participar da 
revista Anayde, tendo em vista 
que o projeto é inovador e vem 
dar visibilidade ao trabalho li-
terário de mulheres que estão 
produzindo coisas boas por 
aqui, mas que são “invisíveis”, 
aos olhos dos editores e de 
grande parte da população. 
Que ideias como essa se es-
palhem e criem movimentos 
de incentivo e divulgação da 
produção literária de mulheres 

de todo o Brasil”, afirma Cas-
sandra Figueiredo, diretora 
do IPHAEP.

Cada uma das colabo-
radoras da revista tem uma 
profissão igual a de Anayde, 
que foi professora, cronista e 
poeta.

Fazer a revista foi um de-
safio e até o momento, tudo 
foi feito de maneira voluntária 
e sem nenhum patrocínio. 
Mas, as editoras de Anayde 
buscam apoio para que a re-
vista possa ter continuidade. 
Mesmo antes de lançada, a 
revista já conta com uma boa 
receptividade.

A paraibana que deu ori-
gem a revista - Anayde Beiriz 
marcou a história da Paraíba 
dos anos 20 até os 30, ano em 
que morreu na cidade do Reci-
fe, com apenas 25 anos de ida-
de. Era uma mulher a frente de 
sua época, que usava cabelos 
curtos, vestido acima do joe-
lho, saia sozinha, frequentava 
saraus e deu início a educação 
popular em uma colônia de 
pescadores na cidade de Cabe-
delo. Formou-se professora na 
escola normal, com apenas 17 
anos, e era destaque na turma. 
Escrevia em revistas da Paraíba 
e de Pernambuco e ganhou um 
concurso de beleza, realizado 
pelo jornal Correio da Manhã, 
dos anos 20.

A revista Anayde busca 
contribuir para visibilizar a 
produção das mulheres das 
letras no Brasil, em especial as 
da Paraíba, visto que os meios 
para isto no Estado são mais 
difíceis.

O Mulherio das 
Letras teve início na 

última quinta-feira  e 
prossegue até amanhã 
com a participação de 
escritoras de todo o 

Brasil



Ao procurar na gaveta da cômoda antiga o documen-
to perdido no tempo, eis que me deparo com um convite, 
já amarelecido,  para assistir à exposição de pintores na 
galeria “Gamela”, datado de 1993 – lá se vão 24 anos. 
Seria um convite comum, desses que a gente recebe e 
nem sempre atende, se não fosse o primoroso texto que 
acompanha o apelo à presença.

São muitos os artistas convidados para essa exposi-
ção: Alexandre Filho, Alice Vinagre, Ascal, Clarice Lins, 
Corbiniano Lins, Chico Dantas, Cláudio Santa Cruz, Dalva 
Oliveira, Flávio Tavares, Fer-
nando Lopes, Fred Svendsen, 
Francisco Araújo, Francisco 
Neves, Ivan Freitas, Irene, Isa 
Galindo, José Altino, Lacet, 
Marlene Almeida, Pierre Chali-
ta, Regis Cavalcanti, Roró, Raul 
Córdula, Sandoval Fagundes, 
Solange Chalita, Sergio Lucena 
e Tadeu Lira.  Agora, incluo, 
por minha conta,  outros que 
bem poderiam constar de tão 
significativo  rol -  Hermano 
José, Miguel dos Santos, Rober-
to Lúcio e Clovis Filho.

Aproveitando o precioso 
achado do  convite que eu não 
buscava, resolvo homenagear 
os nossos pintores ao   lembrar 
o  belo texto, extraído  de uma 
crônica de Cecília Meirelles, 
cujo título é “Se eu fosse pin-
tor” em que a grande escritora 
diz – como só ela sabia dizer 
– o que muitos de nós gostaría-
mos de ter dito.

E, sem pedir licença pela 
cópia, transcrevo-o abaixo, e 
o faço como  homenagem  aos 
pintores da nossa terra. Alegro-me ao  passar adiante 
as inspiradas palavras da consagrada brasileira – uma 
das maiores expressões da nossa literatura em todos os 
tempos.

Deliciemo-nos, pois,  com o que escreveu Cecília Mei-
relles, na sua fantasia de ser pintora:

“Se eu fosse pintor começaria a delinear este pri-
meiro plano de trepadeiras entrelaçadas, com pequenos 

jasmins e grandes campânulas roxas, por onde flutua 
uma borboleta cor de marfim, com um pouco de ouro nas 
pontas das asas.

Mas logo depois, entre o primeiro plano e a casa 
fechada, há pombos de cintilante alvura, e pássaros azuis 
tão rápidos e certeiros que seria impossível deixar de 
fixá-los, para dar alegria aos olhos dos que jamais ou 
viram ou verão. Mas por detrás estão as velhas casas, pe-
quenas e tortas, pintadas de cores vivas, como desenhos 
infantis, com seus varais carregados de toalhas de mesa, 

saias floridas, panos vermelhos 
e amarelos, combinados harmo-
niosamente pela lavadeira que 
ali os colocou. Se eu fosse pintor, 
como poderia perder esse ar-
ranjo, tão simples e natural, e ao 
mesmo tempo de tão admirável 
efeito?

... Sinto, porém, que tudo 
isso por onde vão meus olhos, 
ao subirem do vale à montanha, 
possui uma riqueza invisível, 
que a distância abafa e desfaz: 
por detrás dessas paredes, 
desses muros, dentro dessas 
casas pobres e desses casteli-
nhos de brinquedo, há criaturas 
que falam, discutem, entendem-
se e não se entendem, amam, 
odeiam, desejam, acordam 
todos os dias com mil perguntas 
e não sei se chegam à noite com 
alguma resposta.

Se eu fosse pintor, gostaria 
de pintar esse último plano, 
esse último recesso da paisa-
gem. Mas houve jamais algum 
pintor que pudesse fixar esse 
móvel oceano, inquieto, incerto, 

constantemente variável que é o pensamento humano?”

Precisa dizer mais alguma coisa? 
Talvez, mas só  se eu fosse pintor...Como não sou, en-

cerro a crônica com versos dela que, para mim, são talvez 
dos melhores que escreveu:

“Aprendi com a primavera a me deixar cortar. E a 
voltar sempre inteira...” 

Crônica William Costa
wpcosta.2007@gmail.com

Boqueirão, a famosa cidade das águas, cuja barra-
gem da bocaina da Serra do Carnoió fez aquele sertão 
virar mar, é um oásis no semiárido. De sol forte e lumi-
noso, terra vermelha, céu azul, caatinga sempre viçosa 
e gente hospitaleira, o município de Boqueirão é um pe-
daço do Cariri de peculiaridades surpreendentes.

Tomando a estrada da barragem, que segue para o 
sangradouro do açude, penetra-se na estrada de terra 
que leva ao povoado do Marinho, a seis quilômetros da ci-
dade, que, diga-se de passagem, é um espetáculo à parte. 
Galos-de-Campina, em casais e toda sorte de passarinhos 
silvestres a todo instante se mostram na estrada como 
que fazendo as honras da casa, com seus estridulares har-
mônicos, a orquestra da natureza como diz minha amiga 
Ida. Quando os ventos se tornam favoráveis, o aroma do 
marmeleiro se mescla com a poeira ferruginosa da estra-
da assanhada, exalando um cheiro gostoso... lascivo, pun-
gente, vivaz... E a majestosa Serra do Carnoió, permanen-
te na paisagem, nem parece estar estática, a impressão é 
que vai nos escoltando durante toda a viagem por aquela 
estrada de surpresas agradáveis. 

O percurso é relativamente curto, dada a vontade 
de que aquela estrada nunca mais se acabe. Mas uma 
hora tem que se chegar ao destino, e para lá vamos. O 
povoado do Marinho é um pequeno núcleo urbano, meio 
rural, perdido no meio do nada, de casas conjuntas, uma 
praça central, cavalos, galinhas e cabras transitando li-
vremente sobre o calçamento, pessoas simples às calça-
das vendo o dia passar, crianças correndo eufóricas e a 
cada vinte metros tínhamos de vencer uma lombada er-
guida no calçamento para assegurar a liberdade destas 
garatujas. Tudo ali tem aspecto bucólico. Junto ao po-
voado se ergue um serrote, e em seu cume granítico se 
destacam curiosos blocos de pedra suspensos em nada, 
como que desafiando a gravidade, vigilantes ao povoa-
do, e de lá uma energia magnética nos atrai, como imã. 
É o lajedo do Marinho, um lugar mágico e encantador.

No povoado, dois homens nos aguardam com 
hospitalidade, os simpáticos Nadilson Valentim e José 
Francisco Plácido. São os guias do lajedo, os zeladores, 
dois idealistas que resolveram preservar e divulgar os 
encantos deste lajedo para atrair turistas e aquecer a 
economia local. Para acessar o lajedo, eles fizeram um 
caminho rústico e engenhoso, com lixeiras a cada cin-
quenta metros feitas de varas de marmeleiros. O cami-
nho de acesso ao cume do serrote é uma trilha pétrea 
e estreita, com meio fio balizando o assoalho rústico 
de pedra rachão, no percurso há frondosos cajueiros, 
mangueiras, um pitoresco tanque de pedra, um antigo 
cruzeiro (símbolo da religiosidade local) e as ruínas de 
uma antiga casa de farinha, belamente recoberta pelos 
aromáticos ramos do melão-de-São-Caetano. Na trilha 
não é difícil encontrar ninhos de aves, curiosas lagar-
tixas, pequenos roedores e insetos das mais variadas 
cores e formas.

Na meia encosta do serrote, pouco antes de se che-
gar ao lajedo, nos defrontamos com o remoto. Ali uma 
pedra se ergue imponente e em sua superfície há inú-
meras sinalizações rupestres, feitas em tinta ocre por 
homens pré-históricos, denunciando que outros já es-
tiveram ali milhares de anos antes de nós. Desenhos 
enigmáticos que retratam um imaginário há muito per-
dido na bruma do tempo.

Continuando o percurso, mais alguns metros aci-
ma, antes mesmo de nos desfazermos da impressão 
daquele mistério rupestre, nos deparamos com o topo 
do lajedo, o mesmo que desde nossa chegada ao po-
voado insistentemente nos convidava a vê-lo, no alto 
de seus 528m de altitude. Ali é um espetáculo à parte, 
entre enormes blocos de pedras a nos rodear, como que 
curiosos à nossa presença, o lugar parece um centro 
cerimonial primitivo. A força magnética do granito se 
funde à belíssima paisagem circundante de vales entre 
serras. A gente sente como que se estivesse no Olimpo 
dos deuses gregos. No céu, carcarás sobrevoam atentos 
a possíveis presas e urubus plainam ao sabor dos ven-
tos soantes que entoam os cantos litúrgicos da caatinga. 
É simplesmente fantástico! Inesquecível.

Os guias, ufanos diante de nossa expressão de sur-
presa e êxtase, perdem a timidez e ganham determina-
ção para narrar histórias e lendas que a tradição oral 
majestosamente preservou, mostrando e explicando 
cada detalhe do lugar, o nome de cada serra, vale, plan-
ta, mostram um fogão à lenha por eles construído lá em 
cima, um banheiro, uma mesa de pedra, falam de ou-
tros visitantes que lá estiveram e, com a mesma eufo-
ria daquelas crianças que há pouco brincavam à rua do 
povoado, nos contavam seus planos futuros para abri-
lhantar ainda mais o lugar, que está pronto para rece-
ber turistas. Sempre enfatizando que tudo ali deve ser 
feito nos moldes ecologicamente corretos.

Percebe-se que estes guias, embora sejam homens 
simples, procuram se informar sobre os métodos ade-
quados do turismo rural e também é visível que eles 
nutrem muito respeito pelo meio ambiente e carinho 
pelo lugar. Tudo isso, aliado a hospitalidade natural do 
caririzeiro e a incontestável beleza e magia da região, 
em uma simbiose perfeita capaz de deleitar qualquer 
um que se aventure a conhecer o Lajedo do Marinho. 

Ah! Se eu fosse pintor!

Um lajedo no Cariri 
Parahybano

Bruno Oliveira
Da SPA e do IHCG, thomasbruno84@gmail.com

Thomas
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Essa ideia de jogar bomba 
atômica na Coreia do Norte é antiga. 
Quem quis fazer isso foi o marechal 
Douglas McArthur, durante a guerra 
da Coreia (1950-53). Ele era o con-
destável das FA norte americanas no 
Pacífico. Já era desde a guerra mun-
dial de 1941-45, quando os yanques 
jogaram duas bombas daquelas no 
Japão. Digo assim, 1941, porque foi o 
ano em que os gringos entraram na 
guerra, depois de Pearl Harbor. Sem 
a participação cós caubóis, a vitória 
sobre a ditadura nazista seria bem 
mais difícil. A cúpula nazi-fascista 
errou ao fazer a correlação de forças, 
se é que fez.

Quem fez essa correlação, – e fez 
em feita – foi o Almirante Yamamoto, 
o homem que planejou e comandou 
o ataque a Pearl Harbor. Yamamoto 
não era apenas um marinheiro. Ele 
fez pós-graduação em economia nos 
EUA, e conhecia o potencial indus-
trial norte-americano. Yamamoto 
não ficou eufórico com a vitória em 
Pearl Harbor. Receio que apenas 
acordamos um gigante adormecido – 
disse ele. E a seus pares, revelou que 
poderia repelir contra-ataque norte
-americano por seis meses, não mais 
que isso. De fato, seis meses depois 
de Pearl Harbor, aconteceu Midway – 
onde a força estratégica da marinha 
imperial japonesa foi a pique.

O massacre traiçoeiro de Pearl 
Harbor foi benfazejo para a História, 
pois os EUA partiram para a guerra 
com toda sua gente – branços, ne-
gros, índios, trabalhadores, traba-
lhadoras e capitalistas. Fizeram 100 
porta-aviões, a cada hora produziam 
um bombardeiro B-24 liberator, 
romperam o bloqueio do Atlânti-
co Norte para acudir os ingleses e 
venderam fiado à URSS – no que ela 

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Coréia

mais precisou. O Brasil comprou 
a esquadrilha dos caças Republic 
Thunderbolt P-47, e também foi para 
a briga dos cachorros grandes. Até 
Chateaubriand passou o pires para 
se pagar os aviões.

McArthur voltou para casa com 
o gosto ruim de guerra perdida na 
boca. E pagou um alto preço no 
seu contra-ataque, empurrando 
o exército japonês para trás a um 
custo elevado de soldados mortos, 
feridos e desaparecidos. A força 
aérea e a marinha não existiam mais, 
só o exército e um povo armado de 
lanças – dizem os defensores do uso 
das bombas de Nagasaki e Iroshima. 
Que o preço em vidas humanas seria 
muito alto para os EUA. A resistên-

cia japonesa seria a inauguração da 
guerra popular na História. Poucos 
anos depois, o povo coreano dava 
uma coça nas FA americanas, coman-
dadas pelo condestável McArthur. 
E ele quis apelar para as bombas. 
Perdeu o comando.

Na Coréia os yanques perderam 
mais homens de que no Pacífico, 
contra os japoneses (50 mil). McAr-
thur não quis repetir esse feito. E 
outro general – Eisenhower – foi 
eleito presidente dos EUA com o voto 
das mães, das filhas e das noivas dos 
combatentes na Coreia. As mulheres 
não gostam das guerras, onde mor-
rem seus amores.

A Segunda Guerra Mundial foi 
o segundo tempo da primeira – que 
não havia sido resolvida. Mal termi-
nada, a Primeira Guerra rebentou ou-
tra vez, numa recaída histórica, duas 
décadas após o armistício. O estôma-
go e o orgulho do povo alemão esta-
vam sofrendo tanto que aderiram a 
idéia de vingança, gritada pela voz do 
louco mais louco do mundo. Por sua 
vez, o capital japonês reclamava o 
petróleo que os EUA lhe negava. Esse 
petróleo ausente ateou fogo no mar. 
O sudeste asiático e seus recursos 
naturais – além de sua posição estra-
tégica ao sul da China – despertaram 
a cobiça de franceses e de gringos.

E vieram as guerras da Indochi-
na e da Coréia. O conflito da Indo-
china só terminou com a rendição 
dos EUA, no Vietnã, e a da Coréia 
parece inconclusa como foi a Primei-
ra Mundial. Mas, dessa vez, as partes 
arreganham armas atômicas, mais 
ofensivas que o cachimbo de sabugo 
de McArthur.

(Sempre terças, quintas e sába-
dos)

Fotos: Reprodução/Internet

O massacre traiçoeiro 
de Pearl Harbor 

foi benfazejo para 
a História, pois os 

EUA partiram para a 
guerra com toda sua 

gente

A barreira do Cabo Branco retratada pelo saudoso Hermano José
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O romance intitulado Androides sonham com 
ovelhas elétricas?, do escritor norte-americano Phi-
lip K. Dick (1928 - 1982), completará cinco décadas 
de lançamento em 2018. No entanto, com o intuito 
de comemorar de forma antecipada o transcurso 
dessa data, a Editora Aleph (SP) acaba de lançar, no 
Brasil, uma edição de luxo do livro, que, a propósito, 
inspirou o filme de ficção científica Blade Runner: 
o  Caçador de Androides, produção de 1982 que se 
transformou num clássico cult e originou uma série 
ainda hoje em cartaz nas telonas do cinema. A obra 
tem 336 páginas e custa R$ 79,90.

A edição comemorativa do livro ainda contém 
material inédito: ilustrações criadas por 10 artistas 
nacionais e estrangeiros, além de dois textos, o pre-
fácio exclusivo, assinado pelo escritor e jornalista 
argentino Rodrigo Frésan, leitor assíduo de ficção 
científica, e, ainda, o ensaio das docentes Douglas 
Kellner e Steven Best, professoras na Universidade 
da Califórnia e na Universidade do Texas, respecti-
vamente, que analisam os cenários pós-apocalípti-
cos criados por Dick nesta e em outras obras.

Com esse projeto, a Editora Aleph prossegue na 
mesma linha adotada em outras edições comemora-
tivas já publicadas, a exemplo de Laranja Mecânica 
– 50 anos, Neuromancer – 30 anos e Forrest Gump 
– 30 anos, as quais trazem, além de acabamento di-
ferenciado, materiais extras para enriquecer e apro-
fundar a experiência da leitura. A edição comemo-
rativa de Androides sonham com ovelhas elétricas? 
– 50 anos mantém os extras presentes na obra ho-
mônima, que é publicada regularmente desde 2014: 
uma carta do autor para os produtores de Blade 
Runner, na qual profetiza o sucesso da produção; a 
última entrevista concedida por Dick, publicada em 
1982 na revista The Twilight Zone Magazine, na oca-
sião do lançamento do filme; e um posfácio escrito 
pelo tradutor do livro, Ronaldo Bressane, que ava-
lia Androides em comparação com Blade Runner e 
comenta aspectos da obra não explorados no cine-
ma, a exemplo da preocupação ambiental, as ques-
tões religiosas e metafísicas presentes no texto.

Livro inspirou 
Blade Runner

em destaque
Literatura

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

Leonardo Andrade
Especial para A União

Em cartaz

Destaque
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Show de Alcione e 
Diogo Nogueira em JP 

Os cantores Diogo Nogueira e Alcione vêm para a cidade 
de João Pessoa para apresentar o projeto Eu Amo Samba. O 
show será realizado já no dia 21 deste mês, na Arena Casa de 
Taipa, montada especialmente para o evento no estaciona-
mento da Estação das Artes, anexo da Estação Cabo Branco. 
A abertura dos portões vai ocorrer às 19h. Os ingressos es-
tão à venda no site da  Tudus (tudus.com.br) e no CNA Ruy 
Carneiro (Av.  Ruy Carneiro, nº 416) e cujos preços são os 
seguintes: R$ 600 (mesas, com quatro lugares); R$ 120 (in-
teira, front stage); R$ 60 (meia, front stage); R$ 100 (intei-
ra, pista) e R$ 50 (meia, pista). A produção local é assinada 
pela Casa de Taipa Produções e mais informações podem ser 
obtidas por meio do site da produtora, no endereço http://
casadetaipa.art.br/, Facebook, Casa de Taipa Produções, ou, 
ainda, pelo número de telefone (83) 98175-9638. 

Voltar à infância para muitos, seria 
reviver momentos de felicidade. Brin-
cadeiras com amiguinhos e diversão na 
hora do recreio, era um prato cheio para 
algumas crianças que viviam inocente-
mente em um momento impar na vida. 
Mas, se a menina gostasse de jogar bola? 
Se o menino gostasse da cor rosa? Isso 
era motivo de desespero para os pais e 
sátira para a garotada. Esta realidade foi 
revivida por quatro personagens reais 
em um documentário LGBT, intitulado 
‘Ser Criança’. Este documentário relata 
a história de suas diversidades e com-
plexidades vivida por crianças lésbicas, 
gays, bissexuais e travesti. 

O projeto que está em comemo-
ração há um ano, após exposição da 
primeira mostra, que iniciou aqui em 
João Pessoa em 2016. A equipe recebeu 
um convite para divulgar esta realidade 
para outras regiões na Paraíba, como 
a cidade do Conde, Guarabira, Sapé 
além do percorrer o Sertão. “A gente vai 
levar estes filmes ‘Nosso amor existe’ 
que foi o tema da última Mostra LGBT 
e a menina dos nossos olhos que é o 

‘Ser Criança’. Aproveitando o mês das 
crianças, recorrendo do que estamos 
vivendo atualmente, onde começaram a 
censurar as artes neste momento de re-
trocesso”, disse o diretor Theo Borges, 
que acredita na importância deste do-
cumentário, para a sociedade e família, 
que hoje em dia ainda não aceitam as 
“diferenças”.

Em entrevista ao jornal A União o 
jornalista e diretor do documentário, 
destaca a importância destas infor-
mações para a sociedade. “A criança 
quando vai se desenvolvendo por 
mais que ela não saiba, a sociedade 
vai percebendo que ela é diferente das 
outras, já olham e já apontam como  
desigual. É ponderoso a gente retratar 
a infância destas pessoas, que as vezes 
se confundem com a sexualidade e a 
orientação sexual, que são parâmetros 
diferentes”, enfatizou.

O documentário contém quatro 
personagens convidados pelo ideali-
zador, são elas, a jornalista e bissexual 
San Vilela, a enfermeira e vice-presi-
dente da Antra (Articulação Nacional 
de Travestis e Transexuais) a travesti 
Fernanda Benvenutty, a gay Phil Me-
neses e a lésbica Roberta Schultz, que 

voltaram ao tempo, expondo o que foi 
vivido nos anos setenta e oitenta.

“Quando Fernanda fala da infân-
cia, é bem doloroso, porque foi numa 
década difícil, onde as pessoas, saiam 
de casa ou da academia, deixando o 
que fazer para poder zoar dela. É bem 
conflitante”, disse Theo que indagou 
após o relato do sofrimento vivido 
pela enfermeira que felizmente tinha o 
apoio da família.

Atualmente percebe-se que a 
sociedade está menos preconceituosa, 
comparando com  décadas anterio-
res. Na educação existem professores 
habilitados para conversar com essas 
crianças a respeito do assunto. Mas o 
trabalho precisa ser divulgado. “Pre-
cisamos falar com todos, para saber 
que os gays dentre outros, são pessoas 
humanas como qualquer uma, que 
passaram por dificuldades e que vivem 
uma vida difícil, devido o preconceito 
da população.” Ressaltou o jornalista e 
diretor do espetáculo que também en-
fatiza a importância do apoio de todos, 
principalmente da família.

O documentário pode ser visto 
através do link: https://youtu.be/TJz-
b8iqRAPU

Documentário LGBT ‘Ser Criança’ 
completa um ano de conquistas
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AS AVENTURAS DO CAPITÃO CUECA-  O 
FILME - (EUA 2017). Gênero: Animação, 
Comédia, Aventura. Duração: 129 min. 
Classificação indicativa: Livre. Direção: David 
Soren. Com:  Kevin Hart, Thomas Middleditch, 
Ed Helms. Sinopse:  Jorge e Haroldo são 
amigos inseparáveis, tanto no colégio quanto 
na casa na árvore que mantém juntos, onde 
se dedicam a escrever histórias em quadri-
nhos do Capitão Cueca, super-herói por eles 
inventado. Ambos adoram se divertir na base 
de pegadinhas, especialmente em relação aos 
professores e ao rabugento diretor Krupp. 
Quando são ameaçados de serem separados 
de turma, Jorge usa um anel hipnótico contra 
o diretor, que faz com que ele obedeça a 
todas as suas ordens. É quando a dupla tem 
a ideia de transformá-lo no próprio Capitão 
Cueca.Manaíra5/3D: 14h, 16h (DUB). Mana-
íra9/3D: 13h, 15h15, 17h30, 19h45. (DUB). 
Mangabeira1/2D:13h, 17h30. (DUB) 15h15, 
20h (LEG). Tambiá3/2D: 14h25, 16h25, 
18h25, 20h25(DUB). Tambiá5/3D: 14h, 16h 
(DUB). 
  
PICA-PAU: O FILME -(EUA 2017). Gênero: 
Animação, Família, Comédia: 124 minutos. 

Classificação indicativa: Livre. Direção:Alex 
Zamm. Com:  Timothy Omundson, Thaila 
Ayala, Graham Verchere. Sinopse: O travesso 
Pica-Pau está metido em mais uma de suas 
insanas brigas por território. Os inimigos da 
vez são o vigarista Lance Walters (Timothy 
Omundson) e sua namorada Vanessa (Thaila 
Ayala). Precisando de dinheiro, eles estão 
determinados a construir uma extravagante 
mansão na floresta e lucrar com sua venda, 
mas Pica-Pau também mora no terreno e não 
pretende deixá-los em paz. Centerplex2/2D: 
14h (DUB). Centerplex4/2D: 14h, 16h, 18h 
(DUB). Manaíra6/2D: 13h45, 15h35, 16h, 
18h15 (DUB). Manaíra7/2D: 15h15, 17h15 
(DUB). Mangabeira4/2D:14h45 (DUB). Man-
gabeira5/2D:15h45, 18h (DUB).Tambiá6/2D: 
14h40, 16h40, 18h40, 20h45 (DUB). 

CHOCANTE –  (NAC 2017) Gênero: Ação, Es-
pionagem, Comédia. Duração: 134 minutos. 
Classificação indicativa:12. Direção: Johnny 
Araújo, Gustavo Bonafé. Com     Bruno Garcia, 
Bruno Mazzeo, Marcus Majella. Sinopse: Os 
anos 1990 marcaram o sucesso da boy band 
brasileira Chocante. Vinte anos mais tarde, o 
grupo acabou, e Clay (Marcus Majella), Tim 

(Lúcio Mauro Filho), Téo (Bruno Mazzeo), 
Toni (Bruno Garcia) e Tarcísio tomaram 
rumos diferentes na vida. Os antigos colegas 
se reúnem para um evento inesperado: a 
morte de Tarcísio. No funeral, eles decidem 
se apresentar mais uma vez, em nome dos 
velhos tempos. No lugar do falecido cole-
ga, entra o novato Rod (Pedro Neschling).
Manaíra8/2D: 13h20, 15h40, 17h50, 20h10. 
Mangabeira4/2D: 15h15, 19h30 (NAC). 
Tambiá2/2D: 16h (DUB).

LEGO NINJAGO- O FILME - (EUA 2017). 
Gênero:Animação, Ação. Duração: 141 minu-
tos. Classificação indicativa: Livre. Direção:  
Charl ie Bean. Com: Felipe Drummond, 
Eduardo Borgerth Neto, Marcelo Garcia. Si-
nopse: Lloyd, Nya, Cole, Jay, Zane e Kai são 
jovens adolescentes, que dividem as tarefas 
escolares com o alter-ego como super-heróis 
ninja, sempre prontos a proteger a cidade de 
Ninjago dos ataques feitos pelo megavilão 
Garmadon. Só que Lloyd é também filho de 
Garmadon e, em meio às constantes batalhas 
com o pai, demonstra uma profunda mágoa 
por ter sido abandonado ainda bebê. Mana-
íra7/2D: 12h45 (DUB). 

O trabalho audiovisual dirigido por Theo Borges retrata memórias dos personagens Roberta Schultz, Phil Meneses, San Vilela e Fernanda Benvenutty

Publicação ‘Androides sonham com ovelhas elétricas’
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Dupla que compôs músicas peça em homenagem a Margarida Maria Alves grava canções para o primeiro disco 

Catorze anos unidos 
pela música, dos quais 
oito também ligados pelo 
amor, por meio do casa-
mento. Assim tem sido a 
convivência do casal cam-
pinense Bob Costa e Lívia 
Amanda, mas que mora 
em Alagoa Grande, cidade 
a partir da qual desenvol-
ve uma intensa atividade 
artística que se irradia 
para o restante da região. 
A agenda da dupla inclui, 
por exemplo, um show 
que será realizado hoje, a 
partir das 23h30, dentro 
da programação do Pro-
jeto Rota Cultural Raízes 
do Brejo, no Município 
de Alagoinha. Além desse 
compromisso, ambos es-
tão gravando o primeiro 
disco, um EP (Extended 
Play) que pretendem lan-
çar até o próximo mês de 
novembro. Trata-se de 
uma espécie de compacto 
que vai conter quatro mú-
sicas autorais, duas das 
quais compuseram para a 
trilha sonora do premia-
do espetáculo intitulado 
Margarida Viva, mon-

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

Bob & Amanda fazem show 
hoje no Projeto Rota Cultural

Foto: Divulgação

tagem da Cia Mangai de 
Teatro, de Alagoa Grande, 
cujo texto foi criado coleti-
vamente e presta homena-
gem póstuma à líder sindi-
cal Margarida Maria Alves, 
natural da própria cidade, 
assassinada a tiros pela 
mão do latifúndio no dia 
12 de agosto de 1983, aos 
50 anos de idade, quando 

exercia a presidência do 
Sindicato dos Trabalhado-
res Rurais do Município.  

As duas canções do 
EP que está sendo grava-
do em estúdio na cidade 
de Alagoa Grande e que 
integram o espetáculo 
Margarida Viva - que a Cia 
Mangai produziu para ce-
lebrar, também, suas duas 

décadas de atividades 
- são intituladas ‘A Flor 
Margarida’ e ‘Margarida 
Viva’. Bob e Amanda ainda 
compuseram uma música 
instrumental para a mon-
tagem, que ficou em 2º 
lugar no XXII Festival de 
Teatro e Dança de Tibiry 
(Festaty), que ocorreu em 
setembro passado, na ci-
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Música

Cátia de França faz show amanhã 
no Centro Histórico de João Pessoa

A cantora e compo-
sitora paraibana Cátia de 
França celebra seus 45 
anos de dedicação à mú-
sica com show que reali-
zará amanhã, a partir das 
18h30, no restaurante 
Vila do Porto, localizado 
no Centro Histórico da 
cidade de João Pessoa. 
No repertório, a artista 
vai empreender um ver-
dadeiro passeio sonoro, 
pois tocará as principais 
canções - sobretudo 
aquelas que se tornaram 
clássicas - de seus sete 
álbuns já lançados. Du-
rante a apresentação ela 
se fará acompanhar por 
dois convidados: a canto-
ra Socorro Lira e o violei-
ro Cristiano Oliveira. Os 
preços dos ingressos va-
riam entre R$ 20 e R$ 50 
e estão disponíveis para 
venda online. A Classifi-
cação Indicativa é de 14 
anos.

“Cátia de França é 
uma grande parceira, que 
costuma me convidar 
para as apresentações 
que realiza em João Pes-
soa. É um orgulho acom-
panhá-la. Cátia é sempre 
uma riqueza. É uma refe-
rência, como composito-
ra, na música paraibana, 
nacional e até no mundo. 
É uma pessoa com a qual 
me identifico no esti-

dade de Santa Rita. A pro-
pósito, a participação do 
grupo de Alagoa Grande 
neste evento ainda rendeu 
os prêmios nas categorias 
de Melhor Direção e Me-
lhor Atriz para Geostenys 
Melo e Leia Vieira, res-
pectivamente, além da so-
noplastia. A peça estreou 
no último mês de abril, 
no Teatro Paó, em Alagoa 
Grande, e depois foi ence-
nada na sede do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais 
do próprio Município. “As 
outras duas músicas do 
compacto são surpresas”, 
comentou o artista para 
o jornal A União, anteci-
pando que a previsão é de 
lançar o álbum completo 
no início de 2018. 

Já quanto ao show que 
a dupla apresenta hoje, no 
Projeto Rota Cultural Raí-
zes do Brejo, em Alagoi-
nha, Bob antecipou que 
o repertório deverá ser 
formado por 27 músicas, 
das quais quatro autorais, 
incluindo as duas canções 
que homenageiam Marga-
rida Maria Alves. O restan-
te é integrado por compo-
sições de artistas como 
Luiz Gonzaga, Zé Ramalho, 

Alceu Valença e Jackson 
do Pandeiro. No entanto, 
ele disse que o público ou-
virá o pop rural, estilo que 
eles tocam com arranjos 
mais modernos e está em 
evidência pelo Brasil, mas 
sempre mantendo a linha 
da divulgação e da preser-
vação da cultura nordesti-
na, em detrimento do for-
ró de plástico.

“Bob e Amanda can-
tam o Nordeste. Eles 
celebram a cultura nor-
destina, que é uma refe-
rência”, comentou o pró-
prio artista, que, ao lado 
de sua esposa, já se apre-
sentou em outras cidades 
da Paraíba, a exemplo de 
Solânea. Ambos se conhe-
ceram em Campina Gran-
de e já estavam atuando 
na área da música. “Para 
a coincidência ser maior 
ainda, Amanda nasceu 
no dia do aniversário de 
Jackson do Pandeiro e eu 
nasci um dia depois do 
aniversário de Luiz Gon-
zaga”, disse o artista, que, 
há cinco meses, mantém 
canal no Youtube, onde 
posta vídeos que já re-
gistraram cerca de 40 mil 
visualizações. 

Na apresentação de hoje, na cidade de Alagoinha, a dupla mostra composições autorais e de artistas consagrados

Cátia de França será acompanhada por Cristiano Oliveira neste show

Cena do monólogo “Mensagem para a amante do meu marido”

Foto: Mariana Kreischer

lo da música, pelo caráter 
regional e do cotidiano, e 
na característica sonora, 
na forma da gente tocar”, 
confessou para o jornal A 
União o violeiro Cristiano 
Oliveira, ao falar sobre mais 
essa oportunidade de com-

partilhar o espaço do palco 
com a cantora, compositora 
e amiga. “Durante o show, 
vou tocar a viola caipira, de 
10 cordas de aço. Já Cátia 
de França usa o violão de 
cordas de nylon, com o qual 
ela tem uma pegada muito 

percussiva. Esse violão com 
a viola resulta num contraste 
que leva para a diversidade 
na sonoridade”, antecipou 
ele, que já gravou o DVD solo 
intitulado Tudo tem Viola 
e tocou com diversos ou-
tros artistas da cena musi-
cal paraibana, a exemplo de 
Adeildo Vieira, Glaucia Lima, 
Escurinho e Pedro Osmar. A 
propósito, a outra convida-
da para também participar 
do show é a cantora Socorro 
Lira, que lançou 10 discos 
e um DVD e se apresentou 
em países da Europa, África, 
América Latina e Ásia.

Hoje, aos 70 anos de ida-
de, a cantora e compositora 
Cátia de França é considera-
da um dos maiores nomes da 
cultura paraibana e, duran-
te o show na Vila do Porto, 
apresentará um repertório 
que mescla blues, rock e - 
evidentemente - ritmos re-
gionais. Na ocasião, o público 
ouvirá desde músicas do seu 
trabalho mais recente, o ál-
bum intitulado Hóspede da 
Natureza, lançado em 2016 
- ano no qual cumpriu tur-
nê pelas principais capitais 
do Brasil e se apresentou no 
Festival de Inverno de Gara-
nhuns (PE) - até os sucessos 
emplacados ao longo da car-
reira, a exemplo de ‘Kukuka-
ya’, ‘Coito das Araras’ e ‘Ponta 
do Seixas’. E, em 2017, a ar-
tista participou, em Santa Ca-
tarina, do Festival Psicodália, 
que reúne música e arte in-
dependente. 

Mensagem para a 
amante do meu marido 
é o título do monólogo 
que a atriz Fabíola Ataíde, 
também produtora cultu-
ral do Núcleo de Teatro 
Universitário (NTU) da 
Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), apresen-
tará amanhã, a partir das 
19h30, no Teatro Santa 
Roza, localizado na cida-
de de João Pessoa, den-
tro da programação do 
Aldeia Sesc. O enredo do 
espetáculo, dirigido por 
Everaldo Vasconcelos, 
conta a situação de uma 
esposa que, ao saber da 
traição do marido, pas-
sa a enviar e-mails para 
ela, revelando suas pró-
prias dores e reflexões. A 
entrada é gratuita para o 
público.

O espetáculo está 
em cartaz há 18 meses. 

Ao longo desse período, 
Mensagem para a amante 
do meu marido foi apre-
sentado em vários even-
tos, obtendo boa reper-
cussão do público. Num 
deles, já em 2017, Prima-
vera do Teatro – Festival 
Nordestino de Teatro em 
Guarabira, foi o segun-
do mais votado pelo júri 
popular. Neste ano, ain-
da, no XXIV Festival de 
Teatro de Tibiry, Fabíola 
Ataíde recebeu indicação 
na categoria Atriz Revela-
ção. O monólogo também 
participou das edições de 
2016 e 2017 da Mostra 
de Teatro “Made in Lima” 
e foi encenado em espa-
ços alternativos no Rio 
de Janeiro, onde os atores 
Paulo Betti, Othon Bastos, 
Lima Duarte e Bibi Fer-
reira estiveram entre os 
espectadores.  

Fabíola Ataíde encena 
peça amanhã em JP



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 14 de outubro de 2017

Recibos originais
O juiz Sérgio Moro deu ontem, sexta-feira, o prazo de 48 horas 
para que a defesa do ex-presidente  Lula da Silva entregue 
recibos originais do aluguel do apartamento.  Página 14

Fo
to

: A
gê

nc
ia

 B
ra

si
l

Estudantes fazem parte do projeto "Aprendiz de vereador" e passarão duas semanas em gabinetes de vereadores

A partir da próxima se-
gunda-feira, (16), às 14h, seis 
universitários terão duas se-
manas de vivências no gabi-
nete de cinco vereadores da 
Câmara Municipal de João 
Pessoa (CMJP). Eles compo-
rão a primeira de três turmas 
formadas por estudantes do 
Ensino superior que partici-
parão do projeto ‘Aprendiz 
de Vereador’ neste semestre. 
O destaque vai para a possi-
bilidade de, cada um, suge-
rir projetos que poderão ser 
aprovados pelos parlamen-
tares da Casa Napoleão Lau-
reano e virarem lei.

A Escola do Legislativo 
Professor Celso Furtado di-
vulgou a lista de classificados 
para as 26 vagas disponibili-
zadas pelo ‘Aprendiz de Verea-
dor’, que consiste em receber 
universitários de qualquer 
curso, por duas semanas e de 
forma não remunerada, em 
oito gabinetes da CMJP que 
tiveram seus vereadores in-
teressados em participar do 
programa. A seleção apresen-
tou concorrência superior a 
dois candidatos por vaga, com 
53 inscritos no total.

“A Câmara abre as portas 
para que os jovens da nossa 
cidade possam conhecer de 
perto nossa história e o papel 
do parlamentar, assim como 
nossas atribuições para fisca-
lizar e propor leis que venham 
a beneficiar a sociedade. É im-
portante que eles participem 
desse processo. Assim, estare-
mos formando cidadãos mais 
conscientes e comprometidos 
com a gestão da nossa capital 
ou do funcionalismo público”, 
afirmou o presidente Marcos 
Vinícius (PsDB).

“De todos os seleciona-
dos, averiguamos que apenas 
dois candidatos fizeram esco-
lhas que não deram ‘choque’, 
com relação ao gabinete em 
que farão a ‘atividade-vista’ e 

Universitários de JP vão sugerir 
projetos que poderão virar lei

A deputada estadual 
Estela Bezerra (PsB), rea-
liza próxima segunda-feira, 
(16) a entrega do Título 
de Cidadania Paraibana à 
escritora Maria Valéria Re-
zende, que nasceu em san-
tos, Litoral do Estado de 
são Paulo, e há mais de 40 
anos, vive em na Paraíba. A 
solenidade de entrega do 
título acontece a partir das 
14h30, na Fundação Casa 
de José Américo.

Valéria Rezende fez 
mestrado em sociologia na 
Universidade Federal da 
Paraíba, e na década de 60 
começou a trabalhar com 
educação popular, atuan-
do em diferentes regiões 
do país em programas de 
formação de educadores. 
Mudou-se para a Paraí-
ba em 1976, morando no 
Brejo paraibano e, desde 
1988, reside em João Pes-
soa. Além de militar na 
área da educação popular, 
Valéria Rezende também 
contribuiu na resistência 

ao golpe militar no Brasil.
Autora de 17 obras 

de ficção e não-ficção, 
foi vencedora do Prêmio 
Jabuti, maior reconheci-
mento para um escritor 
brasileiro, por três vezes. 
E em janeiro deste ano, foi 
agraciada com o Prêmio 
Casa de Las Américas pelo 
livro “Outros Cantos”.

O título, instituído pela 
Lei 9.172 de 09/07/2010, 
é de autoria do então depu-
tado Rodrigo soares, e será 
entregue pelo mandato da 
deputada Estela Bezerra.

Escritora recebe  título 
de cidadã paraibana

Competitivo

Estudo aponta localização da Zona 
Franca do Semiárido como diferencial

A localização da Zona 
Franca do semiárido, com sua 
facilidade de escoamento da 
produção é apontado como 
um diferencial competitivo 
para a instalação do projeto 
no coração do Nordeste brasi-
leiro. A Proposta de Emenda a 
Constituição 19/11, de auto-
ria do deputado Wilson Filho 
(PTB), está em tramitação na 
Câmara Federal, aguardando 
para ir a votação em plenário.

Um estudo realizado 
pela Consultoria Legislativa 
da Câmara Federal apontou 
que a localização da futura 
Zona Franca do semiárido 
tem pleno acesso a uma boa 
infraestrutura de transportes 
já implantada, o que favorece 
a competitividade. As proximi-
dades com os portos de Pecém 
(CE) e suape (PE) e a rede de 
estradas que conectam o Nor-
deste ao Centro-sul, são consi-
derados um diferencial.

 "Comparado com a 
Zona Franca de Manaus, que 
fica no coração da Flores-
ta Amazônica, afastada dos 
grandes centros produtores 
e consumidores, encarece 
sobremaneira o abasteci-
mento de matérias-primas 
e o escoamento da produ-
ção do enclave, já que eles 
dependem, basicamente, do 
transporte fluvial por longas 
distâncias", diz o estudo. 

Para o deputado Wil-
son Filho, esse é mais um 
elemento que demonstra a 
viabilidade da instalação da 
Zona Franca do semiárido. 
"são muitas vantagens que 
demonstram a eficiência 
desse projeto. Continuamos 
apostando e lutando para que 
a proposta seja aprovada e o 
Nordeste experimente um ci-
clo de desenvolvimento como 
nunca visto, afirmou. 

Projeto
O projeto que cria a 

Zona Franca do semiárido 
Nordestino propõe uma 
área de livre comércio en-
tre 93 municípios, para 
exportação e importação 
com incentivos fiscais, pelo 
prazo de 30 anos. A isenção 
proposta beneficia parte 
dos nove estados do Nor-
deste e de Minas Gerais, 
partindo da sede que será 
em Cajazeiras, no sertão 
paraibano, em um raio de 
100 quilômetros. A estima-
tiva é que o projeto possi-
bilite a criação de cerca de 
1 milhão de empregos dire-
tos e indiretos. 

A proposta já foi apro-
vada na Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Cidadania 
(CCJ), e na Comissão Espe-
cial formada para analisar 
a matéria, aguardando ape-
nas votação em plenário.

Autora de 17 obras, 
foi vencedora do 

Prêmio Jabuti, maior 
reconhecimento para 
um escritor brasileiro, 

por três vezes

Para o deputado Wilson 
Filho, esse é mais um 

elemento que demonstra a 
viabilidade da instalação

Foto: Divulgação

com qual vereadora ou verea-
dor vão trabalhar junto. Por 
isso, lançamos um formulá-
rio para identificar as prefe-
rências dos aprovados, para 
definirmos em que gabine-
te atuarão, respeitando-se 
a data e a hora de inscrição 
como fatores determinantes 
para indicar a prioridade em 
relação às mesmas escolhas 
entre candidatos”, explicou o 
presidente da Escola do Le-
gislativo, Paulo Eduardo sá.

Nesta edição do progra-
ma, disponibilizaram estágio 
os gabinetes de Lucas de Bri-
to (PsL/Livres) e Humberto 
Pontes (Avante), cada um com 
seis vagas; de Damásio Franca 
(PP), sandra Marrocos (PsB) 

e Thiago Lucena (PMN), cada 
um com três; Eduardo Carnei-
ro (PRTB), que disponibilizou 
uma vaga; e Bruno Farias (PP) 
e João Almeida (solidarieda-
de), que ofertaram duas cada.

“Acho importante uma en-
tidade pública estar antenada 
com o potencial a ser aprovei-
tado de quem estuda. Creio que 
a iniciativa deveria se estender 
para a promoção, não só de 
participação de universitário, 
mas de atividades que aprovei-
tem também as ideias e o traba-
lho de quem também está no 
mestrado, por exemplo. Moder-
nidade e qualidade no trabalho 
estariam no mínimo garantidos 
com tal atividade”, sugeriu a 
mestranda em Economia Mar-

cela soares de Albuquerque, 
que passava em frente a Câma-
ra e foi surpreendida pela re-
portagem ao conhecer sobre o 
'Aprendiz de Vereador'.

Quem participa agora
Para as atividades que 

iniciarão nesta segunda-feira 
(16), Humberto Pontes e Lu-
cas de Brito receberão dois 
universitários cada um, e os 
parlamentares sandra, Lucas, 
Thiago e Damásio Franca, te-
rão um estudante cada. Os 
aprovados e classificados para 
a primeira de três turmas que 
atuarão neste semestre foram 
Gigliola Finizola; Thatiana 
Lacerda; Valéria Félix; José 
Marques dos santos; Henri-

que Chacon; Maykon Pereira; 
e Washintong de souza Filho.

Vivências
Os aprovados e classi-

ficados, além de receberem 
certificado, vão desenvolver 
atividades supervisionadas 
junto à Escola do Legislativo, 
vereadores e profissionais dos 
gabinetes parlamentares, por 
duas semanas, contabilizando 
40 horas de estágio.

Vagas remanescentes
É importante aos clas-

sificados estar alerta com as 
datas das atividades na Câ-
mara e com a possibilidade 
de remanejamento. As vivên-
cias serão desenvolvidas em 

duas semanas, durante três 
períodos, nos turnos da ma-
nhã ou tarde, durante este 
segundo semestre: de 16 a 
27 de outubro; de 6 a 20 de 
novembro; e de 20 de no-
vembro a 1º de dezembro.

Os não contemplados 
dentro do número de vagas 
ofertado nesta edição compo-
rão, de acordo com a ordem, 
data e horário de inscrição, 
uma lista de espera para futu-
ras chamadas ou seleções do 
projeto 'Aprendiz de Vereador'.

Sugestão pode virar lei
Os universitários vão 

vivenciar os bastidores do 
parlamento mirim através 
da iniciativa por duas se-
manas. No final do período, 
eles responderão, a partir de 
projetos elaborados por eles 
próprios e sob a supervisão 
do vereador e sua assessoria 
parlamentar, à pergunta: “O 
que você gostaria de melho-
rar em João Pessoa?”.

Com a oportunidade, 
as iniciativas dos estagiários 
poderão virar Projeto de Lei 
(PL), Requerimentos, Indica-
ções, Medidas de Fiscalização 
ou Estudo Técnico e, se apro-
vados, vigorarem como nor-
mas oficiais da Capital.

Áreas de atuação
Geralmente, os aprendi-

zes de vereador são divididos 
em áreas temáticas de atua-
ção, como geração de empre-
go, erradicação da pobreza, 
economia solidária, ilumina-
ção pública, educação, saúde, 
habitação, políticas voltadas 
para grupos socialmente vul-
neráveis, turismo, inovação 
tecnológica, segurança, dentre 
outras. A partir da escolha da 
área e da vivência do cotidia-
no do Legislativo, é que os PLs 
serão desenvolvidos, sob a 
supervisão do vereador e sua 
equipe de gabinete.

Cinco vereadores da capital disponibilizaram vagas e vão abrir as portas dos seus gabinetes para receber os estudantes por duas semanas

Foto: Divulgação/CMJP
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Acilino
Em setembro, advogados do ex-presidente entregaram cópias;  MPF pediu que veracidade dos documentos fosse confirmada

O juiz federal Sérgio Moro 
deu ontem o prazo de 48 horas 
para que a defesa do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
entregue os recibos originais 
do aluguel de um apartamen-
to, localizado em São Bernardo 
do Campo (SP), vizinho ao que 
mora o ex-presidente.

No fim de setembro, os 
advogados de Lula entregam 
cópias dos recibos, mas o Mi-
nistério Público Federal (MPF) 
pediu que veracidade dos do-
cumentos seja verificada. Em 
dois recibos foram inseridas 
datas que não existem: 31 de 
junho de 2014 e 31 de novem-
bro de 2015.

A medida foi tomada na 
ação penal na qual o ex-presi-
dente é réu na Justiça Federal 
em Curitiba. O processo é um 
dos desdobramentos da Ope-
ração Lava Jato. O MPF acusa 
o ex-presidente de receber 
vantagens indevidas oriundas 
de fraudes em contratos da Pe-
trobras e o apartamento seria 
uma delas. Para a força-tarefa 
da Lava Jato, Lula seria o ver-
dadeiro dono do apartamen-
to vizinho ao dele. Glaucos da 
Costamarques, também réu 
no processo e proprietário do 
imóvel, seria um “laranja”, de 
acordo com a acusação.

Na mesma decisão, Moro 
rejeitou pedido feito pela defe-
sa de Lula para que fosse agen-
dada uma audiência formal 
para a entrega dos recibos com 
a presença de um perito.

“A defesa tem a posse dos 
recibos e pode extrair cópias 
antes de entregá-los, o que já 
é medida suficiente para pre-
venir qualquer chance de adul-
teração superveniente, ainda 
que seja surpreendente que 
isso seja aventado pela defesa”, 
argumentou Moro.

Glaucos é sobrinho do 
empresário José Carlos Bumlai, 
amigo de Lula e preso na Lava 
Jato. Inicialmente, o aparta-
mento foi alugado pelo Gabine-
te de Segurança Institucional 
da Presidência da República, 
ainda quando Lula era chefe 
do governo, para ser usado pe-
los policiais responsáveis pela 
segurança do então presiden-
te. Depois que deixou o cargo, 
Lula decidiu assumir a locação 
do imóvel, que tinha como lo-
catária a ex-primeira dama 
Marisa Letícia, que morreu em 
fevereiro.

A defesa do ex-presiden-
te argumenta que os recibos 
comprovam que o aluguel do 
imóvel foi uma relação contra-
tual entre a família de Lula e 
Glaucos da Costamarques. Os 
advogados de Lula afirmam 
ainda que parentes e colabora-
dores de Lula fizeram diligên-
cias para encontrar os recibos 
após pedido feito pelo juiz Sér-
gio Moro durante depoimento 
prestado por Lula, em Curitiba.

André Richter
Repórter da Agência Brasil

Cristina Índio do Brasil
Repórter da Agência Brasil

Defesa de Lula tem 48 horas 
para entregar recibo de aluguel

Influência ruim

Milícia e tráfico nas eleições 
preocupa governo e Justiça

A menos de um ano 
para as eleições que escolhe-
rão o presidente da Repúbli-
ca, governadores, senado-
res e deputados, o governo 
esboça preocupação com a 
influência do crime organiza-
do no processo e com a pos-
sível infiltração de políticos 
ligados a esses grupos nos 
Poderes Executivo e Legisla-
tivo. A possibilidade de que 
criminosos possam ter par-
ticipação nas esferas de deci-
são nacional e local levou in-
tegrantes do governo federal 
e do Judiciário a se reunirem 
em busca de soluções para 
barrar essa articulação.

O presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
ministro Gilmar Mendes, e 
o ministro da Defesa, Raul 
Jungmann, se encontraram 
para discutir o assunto na 
última terça-feira (10). Para 
a próxima semana, há a ex-
pectativa de uma nova reu-
nião com a participação dos 
ministros da Justiça e Cida-
dania, Torquato Jardim, e do 
Gabinete de Segurança Ins-
titucional (GSI), general Ser-
gio Etchegoyen, bem como 
de representantes da Polícia 
Federal, Receita Federal e 
Agência Brasileira de Inteli-
gência (Abin).

“É uma medida preven-
tiva e absolutamente neces-
sária dada a constatação pelo 

próprio TSE de que aproxi-
madamente 10% dos elei-
tores, pelo menos do Rio de 
Janeiro, estariam sem condi-
ções de exercer livremente 
os seus direitos constitu-
cionais e também de que o 
crime vem financiando uma 
representação para os par-
lamentos sejam eles, muni-
cipais, estaduais ou federais”, 
disse o ministro da Defesa.

Para Jungmann, o en-
volvimento do crime no pro-
cesso eleitoral é preocupante 
porque além de impedir a 
campanha de candidatos que 
não sejam apoiados por tra-
ficantes e milicianos, repre-
sentantes ligados a organi-
zações criminosas acabarão 
sendo eleitos.

“Evidentemente que 
se elegendo eles vão par-
ticipar da disputa dos car-
gos que vemos no Brasil, 
que é essa má prática de 
loteamento de cargos que 
acontece depois das elei-
ções. Eles vão participar e 
poder indicar representan-
tes ou aliados em cargos 
que tomam decisão do pró-
prio aparelho do Estado, 
ou seja, das próprias insti-
tuições, o que eu chamo o 
coração das trevas”, disse à 
Agência Brasil.

Na visão do ministro, a 
intenção do crime ao interfe-
rir no processo eleitoral é in-
fluenciar decisões nas insti-
tuições públicas e participar 

da partilha dos cargos. “Isso 
vai permitir indicar geren-
tes, diretores, chefes de área, 
eventualmente, até cargos na 
área policial e isso é o que de 
pior pode existir. As forças de 
segurança são o núcleo mais 
duro e mais indevassável que 
o Estado e as instituições 
têm, se eles chegam até lá, o 
crime se infiltra dentro das 
próprias forças da ordem e 
da segurança o que obvia-
mente é trágico”, disse.

Filha de Beira-Mar
O ministro comentou 

ainda a possibilidade de a 
dentista Fernanda Izabel 
da Costa, filha do trafican-
te Luiz Fernando da Costa, 
o Fernandinho Beira-Mar, 
assumir cadeira na Câmara 
de Vereadores de Duque de 
Caxias, na Baixada Flumi-
nense. Com 3.098 votos, a 
dentista não foi eleita, mas 
é suplente do vereador Se-
bastião Ferreira da Silva, o 
Chiquinho Grandão. Acusa-
do de participar de milícia, 
ele teve a prisão preventiva 
decretada esta semana.

“Sem fazer pré julga-
mento dela, mas para mim 
simboliza tudo que venho 
denunciando: o Rio de Ja-
neiro hoje convive com um 
estado paralelo que captu-
ra as instituições seja Le-
gislativo, Executivo e mes-
mo Judiciário. Isso é um 
câncer”, completou.

O ex-presidente é acusado pelo MPF de receber vantagens indevidas na Petrobras e o apartamento seria uma delas

Foto: Arquivo Agência Brasil

Comunidade da Rocinha, no Rio de Janeiro, várias vezes ocupada pela PM e tropas das Forças Armadas 

Foto: Fernando Frazão

Há pouco tempo realizei uma análise das po-
tencialidades e dos limites da agenda de governan-
ça municipal de João Pessoa (PB), entre 2005 e 2010. 
A desejabilidade dessa nova agenda foi de conjugar a 
governança municipal (Executivo) com a participação 
popular e cidadã, para a ampliação da democracia par-
ticipativa e o aperfeiçoamento do sistema democráti-
co-representativo.

A teoria democrática na atualidade tem a sua cen-
tralidadepautada pelo enfoque teórico da deliberação 
pública.O Orçamento Democrático é um fórum delibe-
rativo; portanto, uma esfera pública para o encontro e 
a troca de razões públicas entre o Estado e a sociedade 
e que pode promover um novo sentido ao aprofunda-
mento democrático nas sociedades contemporâneas 
– embora apresente contradições quando é transfor-
mado em fórum articulador de outros processos deli-
berativos ampliados.

O orçamento democrático ou participativo é uma 
inovação democrática brasileira que se estendeu até 
para fora do país como uma experiência para o exer-
cício da deliberação pública.Pesa-lhe a responsabilida-
de de experimentar um processo participativo em um 
contexto de desigualdades acentuadas.

Teorizar sobre a experiência participativa de João 
Pessoa principiou por reconhecê-la como uma experi-
ência ou um fato histórico, portanto, contextualizado. 
O ambiente em que se inseriu a nova agenda de go-
vernança municipal respeita aos tempos atuais, a sua 
construção data de 2005. Não pode ser considerada 
como algo inusitado. Pois desde a experiência de Porto 
Alegre (RS), iniciada em 1990, já se tinha passado um 
intervalo de 15 anos.

Entretanto o formato do OD/JP é o mesmo do Or-
çamento Participativo de Porto Alegre (RS), com pe-
quenas variações de natureza metodológica. A agenda 
foi construída à base de um planejamento estratégico 
com três eixos temáticos: (1) participação democrática 
e governança, (4) desenvolvimento e planejamento ur-
bano e (3) desenvolvimento humano e social. 

Procurei responder de que forma a nova agenda 
de governança municipal de João Pessoa (PB) contribui 
para a transformação do poder local em um poder arti-
culado com o corpo social, numa gestão que universali-
ze os direitos da cidadania.

A resposta à indagação principal proporcionou-
-me a análise das potencialidades e dos limites da ges-
tão compartilhada, seguindo dois critérios normativos 
da teoria democrática contemporânea: a qualidade da 
participação e da efetividade deliberativa.

Quanto à qualidade da participação, em muito ser-
viu traçar o perfil mediano dos participantes do OD/
JP, delegados/as e conselheiros/as. No recorte tempo-
ral de 2005 a 2010, em números absolutos, 60% são do 
sexo masculino e 40% do sexo feminino, a maior quan-
tidade (43,62%) está na faixa etária de 41 a 60 anos, 
com escolaridade média e renda familiar de até três 
salários mínimos.

Esse público participante compõe-se de pequenos 
servidores públicos, trabalhadores urbanos autôno-
mos informais e precarizados ou desempregados, com 
baixo nível de qualificação técnico-profissional e pouca 
relação e militância no movimento sindical. Uma meta-
de tem participação em entidades da sociedade civil – 
concentrada em associações comunitárias e dispersas 
em variadas entidades sem vínculo representativo – e 
a outra metade não tem ou não manifestou histórico 
de outra qualquer participação social e/política.

O OD/JP potencializou a visibilidade política dos 
menos favorecidos social, política e economicamente, 
boas práticas redistributiva dos recursos públicos pe-
las inversões de prioridades. No entanto, limitou a par-
ticipação de outras camadas sociais, a exemplo dos tra-
balhadores de classe média e setores do empresariado 
local. O OD/JP ainda não conseguiu gerar um sentido 
de identidade coletiva, não gerou comunidade suficien-
te para a alteração da cultura política da comunidade, 
para a aproximação dos sentidos de democracia e cida-
dania. Isto posto, pela baixa efetividade deliberativa. O 
OD/JP transformou-se em um fórum muito mais con-
sultivo do que deliberativo

Democracia Direta: 
Uma desejabilidade

Depois que deixou o 
cargo, Lula decidiu 

assumir a locação do 
imóvel, que tinha como 
locatária a ex-primeira 

dama Marisa Letícia, que 
morreu em fevereiro
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Até agora, mais de 3,5 mil estruturas residenciais foram consumidas pelo fogo; 31 pessoas já morreram

Leandra Felipe 
Da Agência Brasil

Da Agência EFE 

Marieta Cazarré 
Da Agência Brasil

Ventos fortes mantêm incêndio 
fora de controle na Califórnia

Padre Zé

No dia de finados de 1973, o PADRE ZÉ adoe-
ceu, no Cemitério do Senhor da Boa Sentença 
pedindo AJUDA para seus pobres, vindo a 
falecer no dia 05 de novembro.

Este ano, o “INSTITUTO SÃO JOSÉ” colocará nos 
cemitérios da Capital, Bayeux, Santa Rita, Cabedelo e outras 
cidades URNAS para receber ajudas e possibilitar a CONTINUI-
DADE VITORIOSA das obras Sociais do PADRE ZÉ.
Prestigiam a MENSAGEM do inesquecível Sacerdote, o pai dos 
pobres.

Prezados(as) “Lembrando-se de
mim, não esqueçam dos 
meus pobres” Padre Zé

PREZADO (A)
O QUE LHE SOBRA NOS FALTA

AJUDE-NOS

Pelo menos seis sol-
dados egípcios morreram 
ontem (13) em um atenta-
do na cidade egípcia de Al 
Arish, capital da província 
do norte do Sinai, segun-
do o porta-voz das Forças 
Armadas, Tamer Al Refai. 
As informações são da 
agência de notícias EFE.

Al Refai atribui a ação 
a terroristas. Em comu-
nicado, ele detalhou que 
“elementos terroristas” 
armados atacaram um 
posto de segurança do 
Exército egípcio em Al 
Arish e que os radicais 
usaram granadas de 
mão e armas de fogo 
para realizar o ataque.

O porta-voz acres-

centou que as forças de 
segurança enfrentaram 
os “terroristas”, que fu-
giram. Nenhum grupo 
extremista reivindicou a 
autoria do atentado.

No dia 11 de setem-
bro deste ano, pelo menos 
18 policiais egípcios mor-
reram e sete ficaram feri-
dos em ataque assumido 
pelo grupo jihadista Es-

tado Islâmico (EI) contra 
uma patrulha das forças 
de segurança a oeste da ci-
dade de Al Arish, no norte 
da península do Sinai.

As Forças Armadas 
egípcias lutam contra o 
grupo armado radical 
no norte do Sinai, in-
cluída a filial local do EI, 
que expandiu sua ativi-
dade na região.

Atentado no Egito mata ao menos 
seis soldados na cidade de Al Arish
Da Agência EFE  

Com a previsão de ven-
tos de até 60 quilômetros 
por hora para este fim de 
semana, a Califórnia não 
deve conseguir controlar os 
focos de incêndio que tive-
ram início no domingo (8) 
e atingem as regiões norte 
e nordeste do estado. Até o 
momento, segundo boletim 
divulgado pelo governo, 31 
pessoas morreram. 

Mais de 3,5 mil estru-
turas residenciais e comer-
ciais foram destruídas. Ain-
da não se pode calcular o 
impacto para a indústria de 
vinhos dos Estados Unidos. 
As chamas alcançaram a 
região vinícola californiana 
de Napa Valley e Sonoma, 
a maior zona produtora do 
país. A imprensa local mos-
tra imagens de bairros com-
pletamente destruídos.

Com a mudança na di-
reção dos ventos e novos 
focos de incêndio, algumas 
regiões foram evacuadas. A 
imprensa local afirma que 

a saída dos moradores tem 
sido caótica e que nem sem-
pre a informação chega a 
todos.

Há cerca de 22 focos de 
incêndio ativos, segundo o 
governo. As TVs america-
nas mostram os esforços 
das equipes de bombeiros e 
os helicópteros usados para 
apagar as chamas.

A população sofre ain-
da com a poluição. Segundo 
o governo, a quantidade de 
fumaça no ar já ultrapassa 
um ano de poluição causa-
da pelos automóveis na Ca-
lifórnia.

As chamas 
alcançaram a região 
vinícola californiana 

de Napa Valley 
e Sonoma, a maior 

zona produtora 
do país

O ex-secretário-geral da 
Fifa Jerome Valcke negou ter 
recebido propinas do pre-
sidente do Paris Saint-Ger-
main (PSG) e do responsável 
pela emissora de TV Bein 
Sports, Nasser Al-Khelaïfi, 
para adquirir os direitos de 
transmissão de duas edições 
da Copa do Mundo. As infor-
mações são da agência de 
notícias EFE.

As declarações do ex-di-
rigente da Fifa, suspenso por 
10 anos por suposto envol-
vimento na venda de ingres-
sos para os mundiais acima 
do preço oficial, foram feitas 
um dia depois de uma ope-
ração de buscas realizada 
na sede parisiense da Bein 
Sports, dirigida por Al-Khe-
laïfi, por ordem da Promo-
toria Nacional Financeira da 
França. As operações foram 
organizadas em coordena-
ção com o Ministério Públi-
co da Suíça, que comunicou 
a abertura de processos cri-
minais contra o presidente 

Ex-secretário da Fifa 
é acusado de novo

do PSG, Jerome Valcke e 
uma terceira pessoa não 
identificada.

A ação é um desdobra-
mento da investigação de-
sencadeada na Suíça sobre 
possíveis ilegalidades prati-
cadas pelo ex-secretário-ge-
ral da Fifa, que é suspeito de 
ter aceitado subornos du-
rante a definição da venda 
dos direitos de transmissão 
pela televisão dos jogos das 
Copas de 2018, 2022, 2026 
e 2030. Al-Khelaifi teria re-
lação com propinas envol-
vendo as negociações re-
ferentes aos campeonatos 
mundiais de 2026 e 2030.

Catalunha

Carles Puigdemont sofre pressões dos
separatistas contra independência

O presidente da Catalu-
nha, Carles Puigdemont, vem 
sofrendo fortes pressões de 
setores separatistas para que 
retire a suspensão dos efeitos 
da declaração de independên-
cia e proclame a república.

O movimento separatis-
ta catalão não é recente, mas 
as tensões estão aumentan-
do nos últimos meses, após o 
presidente ter decidido levar 
a independência até o fim.

No último dia 1º, a Cata-
lunha realizou um referendo 
que não foi reconhecido pelo 
governo espanhol, em um do-
mingo de tumulto e com mais 
de 900 feridos. O clima de 
tensão continuou a crescer 
com Puigdemont declarando 
a independência da Catalu-
nha, mas suspendendo seus 
efeitos, com a justificativa de 
abrir caminho para o diálogo 

com o governo espanhol.
Com este movimen-

to, o presidente parece ter 
pretendido agradar a todos, 
solicitando diálogo com o 
governo central e tentando 
diminuir o nível de tensão. 
Por outro lado, deu a enten-
der que a independência foi, 
sim, proclamada e apenas 
suspensa temporariamente, 
numa tentativa de não causar 
revolta dentro do movimento 
independentista. No entanto, 
parece que a estratégia não 
vem funcionando e o presi-
dente da Catalunha está cada 
vez mais sob pressão.

Com a posição do pre-
sidente da Espanha, Maria-
no Rajoy, de não se mostrar 
aberto ao diálogo, vários gru-
pos separatistas catalães ago-
ra exigem que Puigdemont 
retire a suspensão dos efeitos 
da declaração e declare aber-
tamente a independência.

Ontem (12), integrantes 

do partido de extrema es-
querda Candidatura de Uni-
dade Popular (CUP) envia-
ram ao governo catalão uma 
carta em que exigem que ele 
proclame a república porque 
consideram que é a única ma-
neira de conseguir a interven-
ção de atores internacionais.

Pressão
A Assembleia Nacio-

nal Catalã (ANC) também 
decidiu pressionar o chefe 
do executivo catalão a con-
cretizar a independência 
da região. Outro partido de 
ideologia independentista 
que vem exercendo pressão 
é o Esquerda Republicana 
da Catalunha (ERC).

No requerimento que 
Rajoy enviou a Puigdemont, 
primeiro passo para a ativação 
do artigo 155 da Constituição 
Espanhola, há a determinação 
de que o presidente catalão 
tem até as 10hs da próxima 

segunda-feira (16) para res-
ponder ao governo se decla-
rou ou não a independência. 
Além disso, terá até as 10hs 
da manhã da próxima quin-
ta-feira (19) para esclarecer 
quais medidas irá adotar 
para “voltar à legalidade”, 
caso a resposta seja que, sim, 
declarou a independência.

O texto do artigo 155 
diz que, se uma comunidade 
autônoma não cumprir com 
as obrigações da constitui-
ção ou atuar de forma que 
atente gravemente contra o 
interesse geral da Espanha, 
o governo, com prévio re-
querimento ao presidente 
da Comunidade Autônoma e, 
em caso de não ser atendido, 
com a aprovação por maioria 
absoluta no Senado, poderá 
adotar medidas necessárias 
para obrigar aquela comuni-
dade ao cumprimento força-
do de tais obrigações ou para 
a proteção do interesse geral.

A imprensa dos Estados Unidos da América mostra com frequência nos jornais, revistas e tv as imagens dos bairros completamente destruidos na região

Jerome Valcke recebeu propina

Fotos: Foto pública
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Em setembro de 2016, ele afirmou à imprensa ter recebido relatórios que afirmavam que a CIA o queria morto

O presidente das Fi-
lipinas, Rodrigo Duterte, 
afirmou nessa sexta-feira 
(13) que a CIA deve matá-lo 
ou deixar o país. “Quanto a 
mim, direi aos filipinos: se 
eu morrer, é a América, é a 
CIA. CIA, pare de f****. Um 
dia eu vou afastá-los. Ou 
seus capangas aqui vão ter 
que me matar ou deixar o 
meu país. Escolham.”

Não é a primeira vez 
que Duterte fala sobre a 
agência de inteligência esta-
dunidense. Em setembro de 
2016, ele afirmou ter recebi-
do relatórios que afirmavam 
que a CIA o queria morto.

O presidente filipino 
também encorajou seus 
opositores a formar uma 
coalizão: “Eu ficaria real-
mente feliz se eles come-
çassem a se unir. Esses 
comunistas e membros de 
partidos liberais. Esses ou-
tros que me querem fora 

do cargo, devem se unir em 
um grupo. Eu acho que vo-
cês compartilham qualquer 
coisa ideológica, então as 
coisas não vão ficar disper-
sas e podemos nos focar 
apenas em vocês. Isso não é 
uma ameaça. Eu disse que é 
meu dever manter esse país 
seguro.”

Duterte preside as Fili-
pinas desde junho de 2016 
e é famoso por suas decla-
rações polêmicas. Ele foi 
eleito prometendo erradicar 
o tráfico de drogas ilegais 
em seis meses e garantiu 
que 100 mil pessoas seriam 
mortas no processo.

Da Sputnik
Acordo com o Iran

Rússia lamenta decisão 
de Trump por desacordo

O ministério das Rela-
ções Exteriores da Rússia 
lamentou a decisão do pre-
sidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, de não cer-
tificar o acordo o acordo nu-
clear iraniano.

“Nós lamentamos a 
decisão do presidente dos 
Estados Unidos de não cer-
tificar ao Congresso a im-
plementação conscienciosa 
de Teerã do Plano de Ação 
Conjunto Global sobre o 
programa nuclear iraniano”, 
afirmou o ministério em co-
municado.

A chancelaria russa 
também afirmou que con-

tinua comprometida com a 
preservação e implementa-
ção do acordo e pediu para 
todos os participantes “faze-
rem o mesmo”.

O vice-chanceler russo, 
Sergei Ryabkov, afirmou que 
Moscou pretende buscar 
a colaboração com os ou-
tros signatários do acordo 
nuclear. “Agora nós vamos 
analisar as consequências… 
levando em consideração 
as discussões no Congres-
so dos Estados Unidos. Nós 
vamos cooperar de maneira 
próxima com os outros par-
ticipantes do Plano de Ação 
Conjunto Global e, é claro, 
vamos intensificar o diálogo 
com os Estados Unidos”.

Da Sputnik

Rodrigo Duterte é presidente das Filipinas e não vive boas relações com os EUA

Foto: Divulgação

“Matem-me ou saiam do país”, 
pede presidente das Filipinas

Um dia eu vou 
afastá-los. Ou seus 
capangas aqui vão 

ter que me matar ou 
deixar o meu país. 

Escolham 
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Economia em alta
Presidente do Banco Central vê estabilidade na economia 
no pós-reformas. Para ele, a taxa de juros no país “vai 
ficar baixa por um período mais longo”.  Página 19 Fo
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Atividade evidencia a cultura literária da mulher no espaço HQ com atividades voltadas a diversos segmentos

Desenvolver técnicas, 
compartilhar histórias e in-
centivar a leitura. Estes são os 
desafios de Manu Coutinho e 
Simony Cristina, ministran-
tes das oficinas de “Contação 
de Histórias” e “Mulherio 
Interseccional”, um projeto 
que aconteceu na manhã de 
ontem, na Fundação Espaço 
Cultural José Lins do Rêgo 
(Funesc), no mezanino dois, 
às 9h. Na edição deste ano, 
a Funesc juntamente com o 
Mulherio das Letras, eviden-
ciam a cultura literária da 
mulher no espaço HQ.

Convidada pela organi-
zação do evento para trazer 
uma oficina que falasse das 
diferentes configurações das 
mulheres, a socióloga e fe-
minista Simony Cristina em 
entrevista ao jornal A União, 
objetiva o que acontece no 
ambiente. “A gente trabalha 
um pouco do tema ‘Mulhe-
rio Interseccional’ na nossa 
oficina, para sensibilizar as 
pessoas, que as mulheres 
não são publicadas no Brasil, 
a negra, a indígena, a mulher 
transexual e a lésbica. Porque 
quanto mais minoria você é, 
menos visibilidade você tem 
e isso se dá no mercado edi-
torial”, destacou Simony, en-
fatizando que a mulher inde-
pendente de gênero, cor ou 
imagem, ela precisa ser vista.

Para a socióloga, o moti-
vo de transbordar este tema 
para a população através 
desta oficina, é de buscar 
transformar o nosso país em 
um mundo melhor. “É um 
tema difícil, por se tratar ba-
sicamente dos sofrimentos 
das pessoas. Mas precisamos 
trazer a tona este debate, 
porque as pessoas estão se 
odiando e se a gente conver-
sa de maneira generosa, nós 
conseguimos contribuir e 
discutir essa maneira hostil 
de viver”, finalizou Simony.

Leonardo Andrade
Especial para A União

Técnicas e compartilhamento de 
histórias para incentivo à leitura

Dou continuidade e encerramento ao 
texto publicado ontem nesta coluna: “Por 
um repertório no teatro do seculo 21”. 
       Lixo cultural total. Como resistir? 
Lembrando os homens-livros que Ray 
Bradbury concebeu para “Fahrenheit 451”?
       No teatro, o verbo não é resistir. É 
recomeçar. Renascer. Aprender e ensinar 
tudo novamente.  A luz, o contra-regra, a 
voz, a carpintaria, a base no rosto, a mar-
cação, Martins Pena, a associação, o relax, 
tanto mais. Nisto um curso é fundamental. 
Ninguém e nenhuma estrutura oficial ou 
não, repetiu ou fez coisa semelhante até 
agora; refiro-me ao curso que a UFPb 
apoiou e foi ministrado no antigo Depar-
tamento Cultural, na rua Princesa Isabel, 
sob coordenação de Leslie McAneny. 
Curso que no primeiro ano provocou a 
montagem de cenas, no mesmo espe-
táculo, de Ionesco, Shakespeare, Arthur 
Miller, Eugene O’Neill, e no segundo ano 
um excepcional momento de Anouilh: “A 
cotovia”. Anos que deixaram base técnica.
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       Alguém pode afirmar: um retorno pleno 
ao teatro de repertório é um retrocesso e 

Uma maneira de recomeçar o teatro de cá
chega a desestimular o apareci-
mento e a produção de autores 
paraibanos. Em verdade, não 
seria um retrocesso, porque ele 
aconteceu exatamente quan-
do toda uma experimentação 
cultural, política e estética, foi 
cortada com a junta militar que 
governou o país a partir do final 
de 1968. Corte aprofundado 
com o governo de Médici. Com 
o fim da ditadura não tivemos, 
até agora, uma política cultural 
aplicada para o teatro.
       Diante das coisas como 
ficaram e continuam, só vejo 
um caminho: a retomada, o recomeço. Se-
ria essa a etapa ideal para o Brasil 2017/18.      
       Quanto à autoria de textos locais, lembro 
que os escritos por novos autores pré-jun-
ta de 1968 acompanhavam a informação 
político-cultural de então. Um então jovem 
autor como Marcos Tavares, por exemplo, ao 
lançar seu “Despertar do medo”, em 1967, 
já vinha de uma total familiaridade com 
a linguagem de teatro (onde, inclusive, foi 
ator) e de um processo de autoria poética 
que fundia a experimentação de linguagem 
(Grupo Sanhauá) com a noção constante 

de participação política no ato cultural e 
vice-versa (geração do Cineclube Charles 
Chaplin, no Lyceu Paraibano).
       O teatro chamado de repertório não 
é retrocesso. É um belo ponto de partida 
e, dentro da atual circunstância histórica, 
um começo revolucionário. Há empecilhos 
para que isso aconteça, obviamente. Os va-
lores culturais e econômico nesta sociedade 
foram arrumadinhos de tal maneira, nos 
últimos anos, que muitos colegas, artistas & 
intelectuais & jornalistas, torcem a boca, os 
olhos e o nariz, diante do uso de paravras 
como revolucionário, repertório, alienação. 

Essas coisas Carlos Aranha 
carlosaranha2005@yahoo.com.br

O condicionamento existencial ao sistema que 
gera empregos e contratos os mais diversos a 
nível oficial ou par’oficial faz com que alguns 
desses artistas & intelectuais & jornalistas não 
consigam ainda - depois de tantos anos - curar 
a ressaca do coquetel pós68-redemocratização. De 
repente, o termo “numa boa” passa a ter sentido 
e expressão, enquanto “revolucionário” passa a 
ser palavra chata e velha. Os mais condicionados 
ao oficialismo ou par’oficialismo absorvem de tal 
maneira a ideologia desse(s) sistema(s) que pas-
sam a considerar o uso de palavras tipo “intelectual” e 
“alienação” como uma manifestação de saudosismo.
       Voltando especificamente ao teatro, pergun-
to: até que ponto ou em que o “novo” linguajar 
consagrado pela televisão renovou, melhorou ou 
salvou a linguagem teatral brasileira? Em estados 
nordestinos, então, a resposta é ainda mais cruel.
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       Que as instituições oficiais e os artistas 
deixem de lado as obras em si (Teatro Pedra 
do Reino e o reformado Espaço Cultural, por 
exemplo) e comecem a replanejar os seus usos. 
É uma maneira (também) de recomeçar o 
teatro de cá. Não esquecendo a movimentação 
e o reforço de espaços culturais como a Piollin, 
a Juteca, o Santa Roza, o DAC, o Lima Penante 
(foto), os pontos do Baixo Centro Histórico. E 
de criar e abrir outros espaços culturais.
       Sobre e sob tudo, o repertório. Como ponto 
e estratégia de partida.

 A contadora de histó-
rias Manu Coutinho, come-
çou a realizar este trabalho 
no ano de 2007 e não parou 
mais. “Eu trabalhei dando 
aula de inglês para crianças 
e filosofia para o Ensino Mé-
dio, que era uma turma mais 
complicada. Mas quando uti-
lizava a frase ‘Era uma vez’, 
eles paravam o que estavam 
fazendo e focavam em mim. 
Foi daí que percebi que este 
negócio de contar histórias 
dava certo. Hoje dou aula de 
contação no Núcleo de Teatro 
Universitário (NTU). Pra mim 
é uma forma de encantamen-
to”, finaliza Manu, que acredi-
ta que, quanto mais o ser hu-
mano ler, mais ele obtém um 
repertório para poder olhar 
melhor o mundo.

Buscando desenvolver 
técnicas de contação de his-
tórias para a vida, a analista 
judiciária Elizabeth Lins, que 

participa da oficina, esteve 
no local para se aprimorar e 
quem sabe um dia se tornar 
contadora também. “Já fui da 
área de educação, hoje estou 
na área judicial, mas a arte da 
literatura sempre esteve em 
mim, quanto mais aprender 
técnicas de contar histórias, 
melhor. Hoje a gente tá viven-
do uma vida tão automática 
tão mecânica que eu acho 
que retomar estas atividades 
e ouvir a história de pertinho, 
o contato, a expressão, o olho 
no olho faz muita diferença, 
eu adoro”, disse a analista em 
entrevista ao jornal A União.

Projeto HQ
Desenvolvido pela Fu-

nesc, o projeto Espaço HQ 
realiza regularmente ativida-
des voltadas a esse segmento 
de produção, como oficinas, 
laboratórios, discussões, pa-
lestras e vivência entre pro-

fissionais e amadores da área. 
A primeira ação do projeto 
ocorreu em outubro de 2014 
com o Laboratório de Quadri-
nhos, ministrado por Thaïs 
Gualberto. Desde então, no-
vas edições aconteceram re-
gularmente, passando a fazer 
parte da agenda permanente 
da Funesc. A ideia é reunir in-
teressados no tema para um 
momento de interação, além 
de convidá-los a frequentar as 
atividades de HQ da Funesc, 
que tem fornecido espaço 
para a divulgação e comercia-
lização do trabalho autoral de 
quadrinistas locais.

Programação de hoje
No auditório da PBtur 

em Tambaú às 9h, será reali-
zada a mesa de partilha e ex-
periências do Mulherio além 
fronteiras, com Jô Mendonça 
Alcoforado, Mariana Brasil e 
Mazé Torquato Chotil. No Es-

paço Cultural, no mesmo ho-
rário, acontecem as oficinas 
“Ler com prazer”, com Ales-
sandra Roscoe, e “Arteterapia 
em escrita”, com Eliana Mara. 

Na Tamarindeira Espaço 
Criativo, será realizado um 
café da manhã do lançamento 
do livro de Laís Chaffe, “Blas-
fêmeas” e do projeto “Cidade 
Poema”. Em seguida, a oficina 
“Cartonera Caleidoscópio”, 
com Patrícia Vasconcelos, de 
Pernambuco, e uma oficina 
de fanzines, com o grupo Leia 
Mulheres, de João Pessoa. No 
período da tarde, acontece o 
“Loas de Chegança”, e as ro-
das de diálogo têm continui-
dade, no Espaço Cultural.

Na Funesc às 18h, reini-
ciam os lançamentos coleti-
vos de livros; no mezanino 
um, o público terá contato 
com os áudios e poemas de 
Mara Faturi, Partituras poé-
ticas itinerantes, com Solan-

ge Padilha e “O efeito Medéa 
e suas transformações”, com 
Eugênia Correa. No plane-
tário, acontece às 19h, o ato 
solo “Pagu”, com Lilian de 
Lima. Em seguida, será reali-
zado o lançamento da revis-
ta eletrônica de cultura femi-
nista, “Anayde”, organizada 
pela artista visual Raquel 
Stanick e a jornalista, Mabel 
Dias. 

Na Praça do Povo, será 
a vez de Natalia Barros apre-
sentar a sua performance 
e o Ariel Coletivo Literário, 
de Campina Grande, o sarau 
“Dama da Noite”. No teatro de 
arena, recital de poesia “Mu-
lher paraibana, ontem, hoje e 
amanhã”, seguida da apresen-
tação do grupo Sinta a Liga 
Crew. Na Tamarindeira Espa-
ço Criativo, às 20h30, serão 
realizadas as performances 
“Poeira”, de Solange Cianni, e 
“Missivas”, de Daniela Galdino.

A contadora de histórias Manu 
Coutinho começou o trabalho no 
ano de 2007 e não parou mais

Fotos: Edson Matos

Quando utilizava a 
frase ‘Era uma vez’, eles 
paravam o que estavam 
fazendo e focavam em 

mim. Foi daí que percebi 
que este negócio de 

contar histórias
dava certo 
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Evento vai acontecer segunda-feira, às 9h30, no auditório do Hospital Clementino Fraga, em João Pessoa

Uma roda de conversa 
promovida pelo Governo da 
Paraíba, por meio da Secre-
taria de Estado da Mulher 
e da Diversidade Humana, 
vai discutir o acesso à saú-
de e cidadania de travestis, 
mulheres transexuais e ho-
mens transexuais, nesta se-
gunda-feira (16), às 9h30, 
no auditório do Complexo 
Hospitalar Clementino Fra-
ga, no bairro de Jaguaribe, 
na capital. 

A atividade é uma par-
ceria com a Comissão Orga-
nizadora do III Seminário 
Internacional Desfazendo 
Gênero, que acontece em 
João Pessoa e Campina Gran-
de, e com o Complexo Hospi-
talar Clementino Fraga. 

Os palestrantes convi-
dados são a travesti Ama-
ra Moira, doutoranda em 
Crítica Literária pela Uni-
camp, colunista do Mídia 
Ninja e escritora.

O doutor em Saúde Co-
letiva pelo IMS/UERJ, Gui-
lherme Silva de Almeida, 
também participa da con-
versa. Guilherme é atual-
mente professor adjunto 
da Faculdade de Serviço 
Social da UERJ. Tem expe-
riência técnica na área de 
Saúde Coletiva, Assistência 
Social e Direitos Humanos. 
Ele tem estudos e ações 

extensionistas voltados 
especialmente a temas re-
lacionados à Diversidade 
Sexual e de Gênero, Políti-
ca de Saúde e Relações de 
Trabalho.

Além dele, a economis-
ta Viviane Vergueiro, mes-
tra em Cultura e Sociedade 
pelo Programa Multidisci-
plinar de Pós-graduação/
UFBA, estará presente. Ela é 
ativista transfeminista e in-
tegrante do Grupo Cultura e 
Sexualidade (CuS – UFBA). 

Na UFPB
Durante a tarde, às 

15h, os palestrantes parti-
cipam de debate na UFPB, 
no auditório do Centro de 
Ciências Sociais Aplicadas, 
com o tema (Re)conhecen-
do a cidadania LGBT na 
produção de conhecimen-
tos. Neste evento, a reali-
zação é em parceria com 
ADUFPB e UFPB com par-
ceria de Núcleos de Pesqui-
sa e Extensão da UFPB.  

Os eventos são gra-
tuitos e oferecidos para 
profissionais, gestores, es-
tagiários, usuários do Am-
bulatório Travestis e Tran-
sexuais e do Espaço LGBT, 
entre outras pessoas, além 
de professores, alunos e 
bolsistas de cursos de Hu-
manas e Saúde.

Debate discute saúde e cidadania 
de travestis e transexuais na PB

Dados apresentados 
na última semana pelo 
Conselho Indigenista Mis-
sionário (Cimi) apontam 
aumento dos casos de 
mortalidade infantil entre 
indígenas. O Relatório de 
Violência contra os Povos 
Indígenas do Brasil desta-
ca que, em 2015, foram re-
gistrados 599 óbitos e, em 
2016, 735 mortes entre 
menores de 5 anos.

O Cimi utilizou dados 
fornecidos pela Secretaria 
Especial de Saúde Indíge-
na (Sesai), do Ministério 
da Saúde.

Os números estariam 
na contramão do que é ob-
servado entre crianças não 
índias. Tabelas do Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) apontam 
melhora nas últimas déca-
das. Em 1940, por exemplo, 
a taxa de mortalidade infan-
til era de 146,6 a cada mil 
nascidos. Em 2015, a taxa 
caiu para 13,8 a cada mil.

O IBGE mostra diver-
sos fatores que contribuí-
ram para essa diminuição, 
entre eles: o aumento da 
renda, da escolaridade e do 
saneamento adequado.

Sobre a morte de 
crianças indígenas, a Sesai 
afirma que o aumento pode 
ser explicado por uma me-
lhor captação e inserção de 
dados ao longo dos anos.

Um dos organizadores 
do estudo do Cimi, Rober-
to Liebgott reconhece que 
o ministério melhorou a 

coleta de dados mas defen-
de que ainda é necessário 
mudar as condições de vida 
dos índios para reduzir a 
mortalidade infantil.

“Nos últimos anos eles 
melhoraram efetivamente 
a veiculação dos dados, isso 
é inegável, mas também 
é inegável o agravamento 
dessa questão, de modo 
especial no que tange à 
prevenção. Então, a gente 
percebe a mortalidade in-
fantil em função do que: das 
águas poluídas, então não 
há água potável, então não 
há prevenção.”

As principais causas 
das mortes de crianças in-
dígenas, em 2016, foram a 
pneumonia e gastroente-
rite de origem infecciosa, 
septicemia não especifica-
da, morte sem assistência 
e desnutrição grave, pro 
exemplo.

A Sesai disse que os 
dados repassados ao Cimi 
foram extraídos no início de 
2016 e que podem conter 
subnotificação dos registros 
de óbitos.

A secretaria ressaltou 
que este ano teve o maior 
investimento de recursos 
desde que o Ministério da 
Saúde passou a gerenciar a 
saúde indígena, com mais 
de R$ 1,5 bilhão.

As regiões com mais 
mortalidade de crianças in-
dígenas desde o nascimen-
to até os 5 anos, de acordo 
com o relatório do Cimi, 
são o Dsei Yanomami, em 
Roraima, com 103 mortes, 
e o Dsei Xavante, em Mato 
Grosso, com 87 casos.

Aumentam mortes de 
crianças indígenas
Maíra Heinen  
Da Agência Brasil

Contra a intolerância

Aplicativo recebe denúncias de 
violência contra religiões afro

Crianças da creche incendiada em 
Janaúba voltam às aulas 2a feira

Cansado de ouvir co-
mentários ofensivos e re-
latos de violência contra 
praticantes de religiões 
afro, Léo Akin Olakunde, 
um candomblecista do 
Rio de Janeiro se juntou 
a um amigo e à namorada 
para criar o aplicativo Oro 
Orum- Axé eu respeito. A 
ferramenta recebe denún-
cias de intolerância reli-
giosa e tem até um botão 
de SOS para as vítimas. O 
serviço é gratuito e está 
disponível desde ontem 
(13) para download em 
celulares.

O Estado do Rio de Ja-
neiro vem registrando um 
número recorde de ata-
ques a casas de umbanda 
e candomblé. Somente nos 
últimos dois meses, 32 ca-
sos foram registrados pelo 
Disque Combate ao Pre-
conceito, um serviço do go-
verno estadual, sendo oito 
notificados em Nova Igua-
çu, na Baixada Fluminense 
– município com a maior 
concentração de terrei-
ros. Em dois desses casos, 
criminosos, supostamen-
te cristãos neopetencos-
tais, aparecem em vídeos 
ameaçando sacerdotes de 

religiões afro-brasileiras 
e obrigando-os a destruir 
peças religiosas.

Diante dos ataques, 
que acontecem em sua 
maioria na periferia, Léo 
Akin Olakunde, decidiu 
criar o aplicativo para faci-
litar as denúncias e orga-
nizar um banco de dados. 
No Oro Orum- Axé eu res-
peito, o usuário encontra 
informações sobre direi-
tos e leis que garantem 
a liberdade religiosa no 
país, o combate à discrimi-
nação, além do formulário 
de denúncia. O denuncian-
te também recebe orienta-
ção para procurar a Polícia 
Civil e a Defensoria Públi-
ca do Estado.

A ideia, conta Léo 
Akin, partiu da utilização 
de outro aplicativo, o Nós 
por Nós, criado pelo Fó-
rum de Juventudes do Rio 
de Janeiro, com objetivo de 
combater a violência poli-
cial. Em ambos, há orienta-
ções para fazer a denúncia 
com vídeos, fotos e texto, 
além de coletar todas as 
provas possíveis, registrar 
testemunhas e o máximo 
de dados sobre o agressor. 
“Precisamos de políticas 
públicas, mas também de 
segurança para as vítimas 
denunciarem”, disse.

Léo pretende ampliar 
a plataforma e gerar ma-
peamentos das casas de 
matriz afro se conseguir 
apoio de parcerios: ele 
precisa da doação de dois 
computadores. “O aplica-
tivo foi feito com equipa-
mento amador, mas de for-
ma profissional. Com um 
notebook velho e a internet 
de uma conta emprestada 
de minha cunhada”, diz. 
A ferramenta foi progra-
mada por Alexsandro da 
Silva, amigo de Léo, ateu e 
morador de Pernambuco. 
“Precisamos de uma inter-
net de melhor qualidade e 
monitores para trabalhar 
todas as funcionalidades. 
Estamos atrás de financia-
mento”, disse ele, que tam-
bém contou com a ajuda 
da namorada, a escritora 
Taís Espírito Santo, para 
criar o aplicativo.

Intervenção do MP
Interlocutor da Comis-

são de Combate à Intole-
rância Religiosa (CCIR), o 
professor Ivanir dos Santos 
acredita que a impunida-
de faz com que os casos de 
intolerância sejam cada vez 
mais violentos. “Qualquer 
ferramenta como essa é 
importante no contexto de 
violência que vivemos”, dis-

se. Porém, ele cobra respos-
tas do Poder Público.

“O que nós queremos é 
que os dados virem inqué-
ritos na Polícia Civil por 
discriminação e denúncias 
no Ministério Público Esta-
dual”, cobrou. Ivanir expli-
cou que muitos atos de vio-
lência são classificados nas 
delegacias como briga de 
vizinho ou desentendimen-
tos. Com isso, deixa-se de 
aprofundar o debate sobre 
as origens do preconceito 
contra as casas de terreiro.

Dos casos que a CCIR 
acompanha, ele conta que 
a maioria acaba viran-
do apenas um registro de 
ocorrência, “engavetados” 
pela própria polícia, como 
aconteceu com as notifica-
ções de Nova Iguaçu. Até o 
momento, dois oitos casos, 
a Polícia Civil confirma 
apenas a autuação de um 
pastor, por publicar vídeos 
em redes sociais destruin-
do imagens de orixás.

O professor Ivanir tam-
bém cobra a atuação dos 
Ministérios Públicos esta-
dual e federal, que se com-
prometeram a acompanhar 
as investigações dos casos. 
“As ocorrências precisam 
chegar ao Judiciário, com 
pessoas julgadas e, even-
tualmente, condenadas”.

Na próxima segunda-
feira, dia 16, todos os alunos 
da creche Gente Inocente, 
em Janaúba, Minas Gerais, 
vão estudar em uma nova 
escola, até que a unidade in-
cendiada seja reconstruída. 

O objetivo da prefeitura da 
cidade é manter os vínculos 
entre os pequenos.  

E o primeiro passo para 
a reconstrução da Creche 
Gente Inocente foi dado on-
tem. O projeto arquitetôni-
co para a obra foi entregue 
à prefeitura de Janaúba. Um 
grupo de empresários da 

cidade e de Montes Claros 
será responsável pela nova 
escola. 

A prefeitura não arcará 
com nenhuma despesa. A 
previsão é que o local seja 
reinaugurada em 80 dias. 

Na quinta-feira, três víti-
mas do acidente que estavam 
em unidades de saúde de 

Montes Claros e Belo Hori-
zonte também voltaram para 
Janaúba. Mas ainda existem 
17 pessoas internadas. O in-
cêndio criminoso na Creche 
Gente Inocente aconteceu 
no dia 5 de outubro e matou 
11 pessoas - nove crianças e 
dois adultos - incluindo o vi-
gia e autor do crime.

O Estado do Rio de Janeiro vem 
registrando um número recorde de ataques 
a casas de umbanda e candomblé

Foto: Fernando Frazão/Agência Brasil

Isabela Vieira  
Da Agência Brasil

Dayana Vitor  
Da Agência Brasil
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Eletrobras será 
vendida em 2018

O ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, disse  
ontem em Washington que 
é possível privatizar a Ele-
trobras até 2018. “É possível 
e deverá ser tão importante 
quanto a privatização das 
telecomunicações”, afirmou 
o ministro durante palestra 
promovida pela Câmara 
de Comércio Brasil-Estados 
Unidos. Sobre o projeto 
que acelera a recuperação 
judicial de empresas com 
dificuldades financeiras, o 
ministro informou que o 
projeto está praticamente 
pronto. De acordo com o 
ministro, a proposta já pas-
sou pelas áreas técnicas do 
Ministério da Fazenda e foi 
entregue à Casa Civil, onde 
deve ser analisado juridica-
mente e depois enviado ao 
Congresso.

Curtas

Brasil vai crescer 
4% em 3 anos 
O ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, afirmou nessa 
quinta-feira, em Washington, 
que o Produto Interno Bruto 
(PIB, soma de todos os bens 
e serviços produzidos no país) 
potencial do Brasil pode passar 
a ser de 4%, caso as reformas 
propostas pelo governo sejam 
aprovadas. Perguntado  sobre 
os impactos de curto prazo da 
reforma da Previdência, o mi-
nistro afirmou que há efeitos 
positivos, como o aumento do 
nível de confiança, da força 
e da estabilidade dos índices 
econômicos do país, além 
da expansão do volume de 
investimentos. Meirelles res-
saltou que a aprovação da 
reforma é do interesse das 
diversas facções políticas, 
“inclusive porque, se não 
for aprovada agora, ela terá 
que ser discutida e aprovada 
no próximo governo. Isso 
será ruim para quem assu-
mir, porque o primeiro desa-
fio será enfrentar a reforma 
da Previdência”.

Indicados do cade
serão sabatinados

A Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) vai sabatinar 
Alexandre Cordeiro Macedo, 
indicado pelo governo para 
exercer o cargo de superin-
tendente-geral do Conselho 
Administrativo de Defesa Eco-
nômica (Cade), com mandato 
de dois anos (MSF 55/2017). 
A arguição está marcada para 
a próxima terça-feira (17), às 
10h. Alexandre Macedo é gra-
duado em Economia e Direito 
e tem mestrado em Constituição 
e Sociedade. Hoje, ele já atua 
como conselheiro do Cade. O 
relator da indicação é o senador 
Flexa Ribeiro (PSDB-PA). Na 
mesma reunião, a CAE vai sa-
batinar Polyanna Ferreira Silva 
Vilanova, indicada para exercer 
o cargo de conselheira do Cade, 
com mandato previsto até julho 
de 2019 (MSF 56/2017).

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento pede atenção às pessoas mais próximas da pobreza

O presidente do Banco 
Central, Ilan Goldfajn, disse 
ontem em Washington que 
“há uma percepção de que 
talvez a gente consiga no 
Brasil, finalmente, ter um 
período de estabilidade, in-
flação baixa e juros mais bai-
xos”. Goldfajn destacou pre-
visões de analistas de que 
a taxa de juros no país “vai 
ficar baixa por um período 
mais longo”. “Isso não sig-
nifica ficar parada o tempo 
todo, tem ciclos”, disse.

As afirmações do pre-
sidente do BC foram feitas 
durante a Brazil Economic 
Conference 2017, evento 
promovido pela Câmara de 
Comércio Brasil-Estados 
Unidos. Ilan Goldfajn afir-
mou que a criação da taxa 
de juros de longo prazo 
(TLP) para o Banco Nacional 
do Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES); bem 
como as reformas trabalhis-
ta e as no âmbito financeiro, 
como a do cadastro positivo, 
têm ajudado para que a taxa 
de juros continue caindo.

“As questões fiscais 
certamente têm um peso 
importante. Por isso que [a 
PEC do] teto dos gastos e 

Paola De Orte 
Agência Brasil 

Presidente do BC vê estabilidade 
na economia no pós-reformas

também a [reforma da] Pre-
vidência, são todas bastante 
importantes para a taxa de 
juros estrutural”, afirmou.

ONU vê com cautela
No primeiro semestre 

deste ano, representantes 
do Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvi-
mento (PNUD) disseram 
que as reformas do gover-
no Temer merecem “muita 

atenção”. Andréa Bolzon, 
coordenadora do Relatório 
de Desenvolvimento Hu-
mano do PNUD, destacou 
os pontos das reformas que 
mais chamam atenção da or-
ganização no Brasil.

Ela chamou de “injus-
tas”, por exemplo, a diferen-
ciação entre servidores e ci-
dadãos comuns na proposta 
de Reforma da Previdência, 
além de citar a situação dos 

trabalhadores rurais.
“De fato, algumas in-

justiças estão colocadas”, 
aponta. “O que a gente fica 
atento? A gente fica atento 
com o que vai acontecer com 
as pessoas mais vulneráveis, 
mais próximas da pobreza. 
Pequenos agricultores é uma 
coisa que precisamos olhar 
com cuidado, Tem questões 
importantes colocadas na 
aposentadoria rural, que po-

dem afetar uma camada da 
população que é vulnerável”, 
explicou.

Este ano
Sobre a trajetória de cres-

cimento do Brasil, o presiden-
te do BC, Ilan Goldfajn afirmou 
que “vai ter uma trajetória 
entre 2% e 3% no final deste 
ano” e que “a taxa de cresci-
mento deste ano é uma média, 
mas na ponta a gente já está 
muito perto do que a gente 
está estimado”.

Goldfajn afirmou que a 
reforma da Previdência é im-
portante para economia bra-
sileira e que “esse tipo de re-
forma tem de ser feito agora, 
quando as condições são be-
nignas no cenário internacio-
nal”. Para o presidente do BC a 
reforma pode ajudar a manter 
a taxa de juros estrutural do 
país baixa e quanto mais cedo 
for aprovada, “melhor é para 
todo mundo”.

Goldfajn também comen-
tou sobre a possibilidade de 
uma reforma para aumentar 
a independência do Banco 
Central: “é uma reforma im-
portante e dá certa segurança 
para todo mundo, é algo que 
eu não descarto, mas expli-
quei que dentro da lista de 
reformas ela não chegou a en-
trar na fila até agora”.

Em todo o país, as con-
sultas para vendas a prazo 
entre os dias 5 e 11 de ou-
tubro, semana anterior ao 
Dia das Crianças, aumen-
taram 3% na comparação 
com 2016, segundo le-
vantamento do Serviço de 
Proteção ao Crédito (SPC 
Brasil) e da Confederação 
Nacional de Dirigentes Lo-
jistas (CNDL).

Os números foram 
divulgados ontem em São 
Paulo. Este ano, os presen-
tes mais procurados se-
riam os bonecos e bonecas 
(31%), roupas e calçados 
(22%), com o valor dos 
gastos girando em torno de 
R$ 194,00.

Segundo as duas en-
tidades, este foi o primei-
ro crescimento após três 
anos consecutivos de re-
tração e a primeira data 
comemorativa de 2017 
com aumento expressivo: 
páscoa (+0,93%), Dia das 
Mães (-5,50%), Dia dos 
Namorados (-9,61%), Dia 
dos Pais (-2,18%). O Dia 
das Crianças é a segunda 
data mais lucrativa para 
o varejo no segundo se-
mestre.

De acordo com os 
dados, no ano passado as 
vendas no Dia das Crianças 
haviam registrado uma va-
riação negativa de -9,02%. 
Em anos anteriores, os re-
sultados foram de -8,95% 
(2015), -1,50% (2014), 
+3,15% (2013), +4,83% 
(2012), +5,91% (2011) e 
+8,5% (2010).

Vendas a 

prazo crescem 

3% no Dia 

das Crianças

Flávia Albuquerque 
Da Agência Brasil

Wellton Máximo
Da Agência Brasil

Saiba como sacar

Cerca de 15 milhões contribuíram 
para o PIS/Pasep por quase 20 anos   

Criados em 1971, os 
fundos do Programa de In-
tegração Social (PIS) e do 
Programa de Formação do 
Patrimônio do Servidor Pú-
blico (Pasep) funcionaram, 
por quase 20 anos, como 
uma poupança particular. 
A cada ano, o trabalhador 
tinha direito a receber o 
rendimento das cotas e 
podia sacar todo o crédito 
em caso de aposentadoria, 

doença grave ou ao com-
pletar 70 anos.

 Os fundos vigoraram 
até 4 de outubro de 1988. 
Com a promulgação da 
Constituição, a arrecada-
ção do PIS/Pasep passou 
a ser destinada ao Fundo 
de Amparo ao Trabalhador 
(FAT), que paga o segu-
ro-desemprego e o abono 
salarial, e para o Banco 
Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social 
(BNDES), que empresta a 
empresas do setor produ-

tivo. O PIS é destinado aos 
trabalhadores da iniciativa 
privada. O Pasep, aos ser-
vidores públicos.

 No entanto, falhas 
na comunicação entre o 
governo, as empresas e 
os trabalhadores fizeram 
muitos não sacarem as 
cotas dos fundos, mesmo 
cumprindo os requisitos 
para a retirada. No ano 
passado, uma auditoria 
da Controladoria-Geral da 
União (CGU) identificou 
que 15,5 milhões de bra-

sileiros tinham abonos do 
PIS/Pasep a receber.

 Desde o ano passado, 
a promoção de campa-
nhas reduziu pela metade 
o contingente de brasilei-
ros que ainda não sacaram 
o benefício. Para zerar o 
passivo e injetar R$ 15,9 
bilhões na economia, o 
governo publicou, no fim 
de agosto, a Medida Provi-
sória 797, que reduziu as 
restrições para o saque e 
criou um calendário para 
a retirada.

Cotistas do PIS poderão fazer retirada na CEF
Na Caixa Econômica, os 

cotistas do PIS poderão fazer a 
retirada de três maneiras. Os 
pagamentos de até R$ 1,5 mil 
serão feitos nos caixas eletrôni-
cos, digitando a Senha Cidadão, 

sem a necessidade de cartão 
bancário. Os saques de até R$ 3 
mil podem ser feitos nos caixas 
eletrônicos, mas o cliente pre-
cisará usar o Cartão Cidadão e 
digitar a Senha Cidadão. Nas 

Ilan Goldfajn, é presidente do Banco Central do Brasil e fez observações positivas no Brazil Economic Conference 2017
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lotéricas e nos correspondentes 
bancários, o cotista poderá reti-
rar o dinheiro, levando o Cartão 
Cidadão, a Senha Cidadão e al-
gum documento oficial de iden-
tificação com foto. Acima desse 
valor, o beneficiário deverá ir a 
alguma agência da Caixa levan-
do documento oficial com foto.

Em relação aos saques do 
Pasep, os cotistas com saldo 
de até R$ 2,5 mil sem conta no 
Banco do Brasil poderão pedir 
transferência para qualquer 
conta em seu nome em outra 
instituição financeira na página 
do banco na internet ou nos 
terminais de autoatendimento. 
Não correntistas com saldo 
acima desse valor ou herdeiros 
de cotistas falecidos deverão ir 
às agências.
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Fátima Mendonça, Alda Luna, Carmem Eleonôra Amorim e Socorro Brito

Encontro inusitado: Edio Loesch e Nando Reis no restaurante Roccia

A partir de evidências provindas do Facebook, 
a indiana Sushila Bushnoi, de 19 anos, conseguiu 
anular seu casamento. Ela provou na Justiça que 
fora obrigada a se casar quando tinha somente 
12 anos e isto é ilegal na Índia. Depois de fugir 
de casa, a jovem buscou ajuda com uma ativista 
especializada em casos de casamento infantil, que 
juntou informações do Facebook do marido de 
Sushila a fim de pedir a anulação do matrimônio.

A ideia genial de fazer um encontro de 
mulheres com atuação no universo do livro, 
da leitura e da literatura surgiu durante 
a FLIP de 2016. Uma das vozes femininas 
que participou dessas conversas iniciais foi 
a da escritora Maria Valéria Rezende, que 
teve a iniciativa de trazer a primeira edição 
nacional do evento para João Pessoa. Hoje 
a programação (www.mulheriodasletras.
com) se divide entre o Espaço Cultural José 
Lins do Rêgo, Auditório PBTur e Tamarindeira 
Processos Criativos. Está imperdível. 

Teatro

Mulherio das Letras

Angeline Maia, 
Edésio Uchôa, 
Evandro Barros 
Mayer, Fran-
cisco Franca 
Jr., Geraldo 
Guedes Pereira 
Filho, Hermano 
José Bezerra de 
Lima, Raquel 
Telino Felinto, 
Rita Karolina 
Pinho, Sheila 
Azevedo Freire, 
Simone Gass-
mann e Suzana 
Kilian Lucena. 

Parabéns

Foto: Arquivo

boa ForMa
Essa é especialmente 
para quem está 
fazendo dieta 
proteica. De acordo 
com o periódico 
científico American 
Journal of Clinical 
Nutrition, não 
adianta comer muita 
proteína de uma só 
vez se o seu objetivo 
é ficar forte. O 
ideal para preservar 
a musculatura é 
distribuir a ingestão 
de alimentos ricos 
neste nutriente ao 
longo do dia em vez 
de concentrá-la em 
uma só refeição. 

As amigas Lucy Furtado e Terezinha Vaz no Appetito

Fotos: Dandara Costa

Foto: Arquivo

Foto: Arquivo

Ui!
 

Na última quarta-
feira houve um almo-
ço asiático no restau-
rante Videira, de Afra 
Soares. 

Um seleto grupo 
aproveitou o clima 
festivo e foi a caráter. 
O resultado: “muito 
ouro, Insha’Allah!“   

No menu, um pra-
to indiano e outro 
tailandês deixaram 
os clientes com gosti-
nho de quero mais. 
Devido ao sucesso, 
provavelmente outro 
almoço temático será 
organizado em breve. 

Hoje é o dia da grande estreia de “Navalha na Carne - 
Será Que Somos Gente?”. A partir das 18h na Sala Wladi-
mir Carvalho. Mas se já tem planos para hoje, não se preo-
cupe: a peça continua em cartaz no mesmo local durante os 
dias 15, 21, 28 e 29 de outubro. Os ingressos custam R$10 
(meia) e R$ 20 (inteira). 

Nando Reis, Gal Costa e Gilberto Gil, que ontem apre-
sentaram juntos o show “Trinca de ases“ em João Pessoa, 
foram conhecer a Cozinha Roccia no feriado dessa quinta-
feira. Quem também esteve por lá foi o empresário Edio 
Loesch, que aproveitou a oportunidade para tirar fotos 
com os cantores. 

Todo segundo sábado do mês, o Espaço Mundo é palco 
do projeto musical-gastronômico “a ordem é samba”. 
na edição de hoje, o grupo Trem das onze convida sora-
ya Longo e HxxX para fazerem a festa acontecer. a casa 
abre às 13h com uma deliciosa feijoada (com opção ve-
gana) e o show começa às 15h.

Gabriella Grisi  é dona de uma das mais 
poderosas vozes do Estado, muito provavelmente 
do país. Aos 13 anos, ela começou a tocar violão 
e desde então não largou mais a música. Além de 
violão, a talentosa paraibana, que é graduada em 
Música pela UFPB, toca piano, escaleta e ukulele. 
Atualmente a cantora está tentando solidificar seu 
EP “Cravo e Canela”, lançado em 2016. Agora 
ela quer começar a pré-produção do seu primeiro 
CD, com previsão para sair antes de julho do 
ano que vem. “O meu conselho pra quem está 
começando é estudar, e saber que essa não é 
uma profissão de glamour; fama é diferente 
de sucesso. E que a coisa mais importante é e 
sempre será a música”, frisa a cantora. 

backsTagE

A bela e talentosa Gabriella Grisi

Foto: Vilmar Costa

scosta.dandara@gmail.com

AMORA MAUTNER NEy MATOGROSSOmeioColuna   do

por Dandara Costa

 Sou atrevido porque o Brasil está 
mais careta do que era                                                                                                                                           

 Meu pai diz que o mundo está 
dividido entre os idiotas que leem e os 
idiotas que não leem. Então, é melhor 

ficar com a primeira turma                                                                                                                                           

Os produtores Tathiana Rangel e Antônio 
Alcântara vão trazer para João Pessoa - ainda neste 
mês - a aclamada peça “Meu Passado Me Condena”, 
encenada pelos atores Fábio Porchat e Miá Mello. A 
apresentação única acontecerá no próximo dia 21, 
no no Teatro Pedra do Reino. Os ingressos estão 
sendo vendidos no site www.tudus.com.br. Imperdível. 
Certamente vai ser um sucesso!

no mundo

A empresária Afra Soares e a colunista Hélia Botelho



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 14 de outubro de 2017  21

Esportes
Clássico carioca
Vasco x Botafogo é o principal jogo da rodada 
deste sábado do Campeonato Brasileiro pela 30a 
rodada no Estádio do Maracanã. Página 24 Fo
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Amadeu Rodrigues agenda encontro na CBF para discutir datas que possam favorecer o Campeonato Paraibano

Federação adia a reunião do 
Arbitral para o próximo dia 23

A segunda reunião do 
Conselho Arbitral que esta-
va programada para aconte-
cer nesta segunda-feira (16) 
com os 10 clubes que dispu-
tarão o Estadual/2018 foi 
adiada para o próximo dia 
23, às 15h, na sede da Fede-
ração Paraibana de Futebol 
(FPF), no Centro da capital. 
O motivo é que o presidente 
da FPF, Amadeu Rodrigues, 
viajará na próxima quin-
ta-feira  a Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) 
para tratar de vários assun-
tos com relação as datas 
das competições nacionais 
(Copa do Brasil e Copa do 
Nordeste)que acontecerão 
no próximo ano e adequar 
os clubes paraibanos no Es-
tadual. 

Com relação a Copa 
do Brasil, o objetivo é ter 
a garantia que os jogos das 
equipes representantes do 
Estado (Botafogo e Tre-
ze) na primeira fase sejam 
realizados no mesmo dia. 
Existem duas datas progra-
madas - 31 de janeiro e 7 de 
fevereiro.

A ideia defendida por 
Amadeu é que os jogos se-
jam no dia 31 ou 7 e não 
dias alternados. Vale res-
saltar que para a Copa do 
Brasil os critérios serão 
os mesmos do ano passa-
do com o Botafogo, me-
lhor ranqueado jogando 
a primeira fora de João 
Pessoa e o Treze atuando 
em Campina Grande. Ou-

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

Ascom

 Foto: Divulgação/FPF

tra questão a ser discutida 
é com relação ao período 
das datas do Campeonato 
Paraibano e Nordestão, já 
que dois clubes (Botafogo 
e possivelmente o Treze) 
estão incluídos na disputa 
regional. 

A negociação com a 

empresa que fornecerá as 
bolas - que pode ser Penal-
ty - para o Estadual e o Nor-
destão será debatida pelo 
dirigente paraibano com o 
representante da Liga do 
Nordeste que vai estar pre-
sente na reunião. 

O objetivo é que todas 

as federações nordestinas 
fechem questão pela mes-
ma empresa.  “Adiamos o 
encontro para discutir as-
suntos importantes com 
a CBF para que possamos 
chegar aos dirigentes com 
datas definidas para as 
disputas. A meta é que 

ninguém seja prejudicado, 
mesmo sabendo que para 
o próximo ano as disputas 
serão menores em virtude 
da Copa do Mundo”, ob-
servou. 

Devem participar da 
reunião do Conselho Arbi-
tral as seguintes equipes: 

Botafogo, Treze, Campinen-
se, Auto Esporte, Centro 
Sportivo Paraibano (CSP), 
Grêmio Serrano, Sousa, 
Atlético de Cajazeiras, além 
de Nacional de Patos (cam-
peão da Segundona/2017) 
e Desportiva Guarabira 
(vice). 

Artilheiro das flechadas, 
assim como é conhecido no 
Guarani-SP, Fernando Gaú-
cho segue trabalhando forte 
em sua primeira experiên-
cia, como gerente de futebol. 
Mesmo faltando menos de 2 
meses para começar a pré- 
temporada, após listar alguns 
nomes junto com o técnico 
Suélio Lacerda e comissão 
técnica, Fernando Gaúcho já 
iniciou os contatos com os 
atletas para formar o elenco 
do Lobo da Serra 2018. Ele 
fala também que não se con-
sidera um atleta aposentado.

“Sinto saudades do cam-
po sim, mas não me aposen-
tei, apenas desenvolvo uma 
nova função e estou bastan-
te confiante, pois já estamos 

com 50% do elenco confir-
mado”  afirma o gerente de 
futebol do Serrano.

Mesmo desacreditado, 
o Serrano terminou em sex-
to colocado no Campeonato 
Paraibano de 2017 e preten-
de para 2018 brigar entre os 
quatro primeiros da tabela, 
mas para isso o gerente Fer-
nando Gaúcho diz que está 
procurando atletas que se 
encaixe no projeto do clube.

“Estamos procurando 
jogadores que se encaixem 
no nosso projeto, que acredi-
tem em nossa proposta para 
a próxima temporada, iremos 
continuar com alguns atletas 
que atuaram neste ano com o 
Serrano e estamos buscando 
jogadores de outros estados 
que se encaixam no perfil 
que o técnico Suélio procura” 
disse Fernando Gaúcho.

Serrano trabalha na 
formação do elenco

A Arena Unifacisa vai 
receber outro grande jogo. 
Na próxima sexta-feira, 20, 
a partir das 20h, será reali-
zado o amistoso Unifacisa 
X Sport Recife. A entrada é 
gratuita e os interessados 
já podem fazer inscrição 
no site unifacisa.edu.br/
arena. As vagas são limi-
tadas.

Este será o segundo 
amistoso da Unifacisa neste 
semestre. Em agosto, a Uni-
facisa enfrentou o Flamengo 
no duelo de gigantes que 
marcou a inauguração ofi-
cial da arena. Um jogo emo-
cionante e que acabou com 
a vitória carioca pelo placar 
de 73 a 67.

A expectativa dos or-
ganizadores é de reunir 
um público de mais de 800 
pessoas. A equipe da Unifa-
cisa vem enfrentando um 
ritmo intenso de treinos 
e partidas. Após o jogo de 
inauguração da Arena Uni-
facisa contra o Flamengo, a 
equipe do Jack iniciou a par-
ticipação no Campeonato 
Estadual. “Já fizemos 4 jogos 

Unifacisa vai promover novo amistoso 
em sua arena contra o Sport Recife

pelo estadual com 100% 
de aproveitamento”, conta-
bilizou o técnico Eduardo 
Schafer.

O adversário do dia 
20 também tem uma his-
tória no basquete brasilei-
ro, especialmente do Nor-
deste. “Eles tem tradição. 
Já participaram de várias 

LDB e Liga Ouro”, lembrou 
Schafer.

Para enfrentar o Leão 
do Norte o Jacaré da Unifa-
cisa montou a equipe con-
tando com José Ronaldo, 
Eduardo Henrique , Manuel 
Cavalcanti, Chandler Cha-
ves, Paulo Nery, Rodrigo 
Reis,  Samuel Cabral, Adrien 

Siewe, Fábio Conceição, 
Rômulo Oliveira e Felipe 
Ranieri. Na equipe técnica 
Roberto Cruz, Walquecio 
Silva e o técnico Eduardo 
Schafer.

A Unifacisa segue se 
preparando para os Jogos 
Universitários Brasileiros, 
ainda neste ano.

Ascom

A Arena Facisa recebeu um grande público por ocasião do amistoso contra o Flamengo em agosto

Na primeira reunião não houve consenso sobre a forma de disputa que pode mudar ou ser mantida dependendo da orientação dos clubes em reunião agora programada para o dia 23

Fernando Gaúcho, o novo diretor de futebol do Grêmio Serrano

Foto: Divulgação/Serrano

Foto: Ascom/Unifacisa
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Bruno Fratus, João Gomes Junior, Daynara de Paula e Etiene Medeiros são candidatos ao ouro no revezamento 

Brasil aposta em quarteto
para vencer o Raia Rápido

Às vésperas da disputa 
do Raia Rápida, que acon-
tece às 10h deste domingo, 
no Complexo Maria Lenk, 
no Rio de Janeiro, o quar-
teto brasileiro formado por 
Bruno Fratus, João Gomes 
Junior, Daynara de Paula e 
Etiene Medeiros já está pre-
parado para buscar mais 
um título da competição 
para o nosso país.

Pela primeira vez des-
de a criação deste campeo-
nato, que contará também 
com nadadores dos Esta-
dos Unidos, Itália e Argen-
tina, os quartetos serão 
mistos. Com isso, Daynara 
de Paula e a campeã mun-
dial Etiene Medeiros inte-
grarão a Seleção Brasileira. 
Para Daynara, a inclusão 
de atletas femininas é um 
importante marco para a 
natação.

"Estou animada. Lem-
bro que nas primeiras 
edições dos meninos eu 
sempre ficava empolgada 
assistindo e torcendo por 
eles, e quando terminava fa-
lava que faltou o feminino. 
Agora tenho a oportunida-
de de estar nadando. Minha 

expectativa para o evento é 
a de conseguir representar 
o meu país da melhor forma 
possível, afinal é um evento 
que sempre quis partici-
par", disse a atleta do Sesi, 
responsável pelo nado bor-
boleta hoje.

Já Bruno Fratus, cam-
peão com o Brasil na últi-
ma edição do Raia Rápida, 
revela ansiedade pela com-
petição de 2017. O nadador, 
especialista no nado livre 
e medalhista de prata no 
Mundial de Budapeste, ain-
da trata a competição como 
uma grande oportunidade 
de popularizar a natação 
em território brasileiro.

"Todo ano fico ansioso 
para o Raia Rápida. É um 
evento que já faz parte do 
calendário da natação na-
cional e na minha opinião 
cumpre um papel impor-
tantíssimo no que diz res-
peito a voltar a atenção do 
grande público para o nos-
so esporte com um modelo 
inovador e emocionante. 
Representar o Brasil neste 
evento traz uma motivação 
extra, além de uma respon-
sabilidade que é ser um 
porta-voz da natação, al-
guém que está ali ajudando 
a popularizar o esporte no 

nosso país", explicou.
Também campeão ao 

lado de Fratus na edição 
passada, João Gomes Junior 
tratou de dar o máximo em 
sua preparação para o even-
to. O atleta do Pinheiros, 
prata no último Mundial no 
nado peito, espera melho-
rar a marca obtida no Raia 
Rápida de 2016 e ajudar o 
Brasil a conquistar nova-
mente a vitória.

"Minha preparação 
para o evento faz parte do 
meu treinamento. Estou no 
final de um bloco de acú-
mulo, onde eu vou ter dois 
dias de descanso que vão 
coincidir exatamente com 
a competição. Então sex-
ta e sábado teoricamente 
são dias do meu descanso, 
para em seguida entrar em 
um novo bloco de acúmulo. 
Então o Raia Rápida calhou 
de estar na data certa de 
treinamento. Vamos che-
gar nela bem posicionados 
para tentar empenhar um 
bom resultado, igual no ano 
passado. Vamos brigar pela 
competição, pelo resultado 
e espero nadar melhor do 
que nadei em 2016, porque 
aí saberemos que estamos 
no caminho certo para com-
petições futuras", disse.

Foto: FIA/Divulgação

CBDA

Foto: CBDA/Divulgação

O novo presidente do 
COB, Paulo Wanderley, deve 
ter uma reunião na próxima 
semana com o ministro do 
Esporte, Leonardo Picciani. 
Wanderley solicitou 60 dias 
de prazo para prestar contas 
e atender a comandos dados 

pelo Ministério nos últimos 
meses. O novo presidente 
do COB tem em comum com 
a equipe ministerial o fato 
de ter sido treinador da se-
leção de judô na Olimpíada 
de Barcelona, na qual Rogé-
rio Sampaio, hoje secretário 
de Alto Rendimento, levou o 
ouro.

O Ministério do Espor-

te escolheu Jairzinho para 
ser o substituto do falecido 
Carlos Alberto Torres como 
integrante do Conselho Na-
cional do Esporte. O motivo 
da escolha foi manter a ca-
deira para um nome ligado 
ao futebol e destinou a fun-
ção para um ex-jogador com 
o mesmo peso histórico de 
Capita.

Presidente do COB diz que 
vai prestar contas em 60 dias

Fórmula-1

Ecclestone sugere a Williams troca de Massa por Kubica

Bernie Ecclestone afirmou 
que a Williams não deveria hesitar 
na escolha de Robert Kubica para 
o próximo ano, e está convencido 
de que o polonês pode retornar à 
Fórmula 1 ainda melhor do que 
antes.

Ecclestone acompanhou o 
processo de Kubica durante os 
últimos meses e não tem dúvidas 
que o ex-piloto da F1 seja o ho-
mem que a Williams precisa para 
seguir em frente.

Kubica completou um teste 
“bem-sucedido” com a Williams 
em Silverstone na última quar-
ta-feira e fará outro na próxima 
semana na Hungria, enquanto a 
equipe avalia candidatos para a 
vaga de Felipe Massa em 2018.

“Se Robert não tivesse so-
frido seu acidente, acho que ele 

já seria campeão mundial ago-
ra”, declarou Ecclestone ao site 
‘Autosport’.

“Acredito que ele pode vol-
tar ainda mais forte do que antes. 
Mentalmente, creio que ele prova-
velmente será mais agressivo do 
que naquela época: portanto, só 
consigo ver coisas boas para ele”.

“Em termos de suas condi-
ções físicas, quando eu tinha uma 
equipe muitos anos atrás, havia 
um piloto chamado Archie Scott
-Brown que corria para nós”.

“Archie era incrivelmente 
rápido e estava em uma situação 
pior do que Robert, bem pior; ape-
sar disso, ele conseguiu ter bas-
tante sucesso.”

Não creio que suas feridas 
irão prejudicá-lo”.

Kubica gerou uma grande 
publicidade desde que se tornou 
candidato a um assento na F1, 

com seu teste com a Renault sen-
do um grande acontecimento nas 
redes sociais.

Ele deixou Ecclestone con-
vencido de que poderia haver 
grandes ganhos de marketing e 
patrocínios para seu retorno à F1.

“Se ele fizer o que acho que 
ele vai fazer – seja ainda melhor do 
que antes – então as pessoas vão 
ficar atrás dele”, disse Ecclestone. 
“Ele será bom para a Fórmula 1.

“Se eu fosse a Williams, defi-
nitivamente tentaria persuadi-lo a 
se juntar.

“Talvez eles irão perder Feli-
pe Massa no fim do ano, eu acho 
que ele provavelmente já fez o su-
ficiente.

“A equipe não está atuando 
tão bem quanto deveria, e se é por 
causa dos pilotos ou da equipe em 
geral, eu não sei. Ninguém sabe”, 
disse Ecclestone. 

Paulo Wanderley está agen-
dando um encontro com o 
ministro do Esporte, 
Leonardo Picciani

Foto: COB/Divulgação

Bernie Ecclestone cumprimenta Felipe Massa e não o vê mais um piloto em alto nível na Fórmula-1

O brasileiro Bruno Fratus foi campeão na última edição do Raia Rápida e espera repetir a dose no evento que acontece neste domingo no Complexo Maria Lenk com os principais nadadores dos Estados Unidos, Itália e Argentina

Lance

MSN
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Fortaleza e CSA jogam às 19h no Castelão e técnico Antônio Carlos esbanja empolgação em busca do título

Série C começa a ser decidida

O técnico Antônio Carlos 
Zago tem apenas sete jogos 
pelo Fortaleza, mas já poderá 
festejar um título. O treinador, 
após conquistar o acesso à Sé-
rie B, quer dar ao Leão do Pici 
o título da Série C do Campeo-
nato Brasileiro em decisão que 
começa hoje às 19h no Caste-
lão, na capital cearense. Zago 
ostenta três vitórias, dois em-
pates e apenas duas derrotas 
pelo Tricolor.

“Trabalhamos por etapas. 
Primeiro foi a necessidade da 
classificação e depois foi do 
acesso, que era o mais impor-
tante. Mas, quando você passa 
para a semifinal o objetivo é 
chegar na final e ser campeão, 
até porque estamos trabalhan-
do numa grande equipe como 
é o Fortaleza”, comentou o co-
mandante.

Na final da Série C, o For-
taleza, que eliminou o Sam-
paio Corrêa, pegará um velho 
conhecido de Zago. Trata-se 
do CSA, dono da melhor cam-
panha da divisão e que se li-
vrou do São Bento. O CSA, ali-
ás, foi o adversário de estreia 
do treinador tricolor. Na opor-
tunidade, os rivais nordesti-
nos empataram, por 1 a 1.

“Já jogamos contra o 
CSA, mas não tive tempo ideal 
para avaliar melhor. De qual-
quer modo, temos que fazer 
de tudo para conseguir esse 
título. É uma conquista iné-
dita para o clube e no ano de 
véspera do centenário. Esta-
mos todos contentes com o 
trabalho e esse título é muito 
importante para a história do 
clube. E será muito importan-
te conquistar uma vantagem 
já neste jogo de ida”, finalizou 
Zago.

O árbitro Wagner 
Reway-MT (Fifa) será o 
responsável por comandar 
o jogo. O juíz terá Eduardo 
Gonçalves da Cruz-MS e Fabio 
Rodrigo Rubinho-MT como 
auxiliares na Arena Castelão.

Objetivos alcançados
O técnico Flávio Araújo 

segue atingindo seus objeti-
vos no CSA. Após o acesso à 
Série B, o comandante colo-
cou o Azulão na final da Série 
C do Campeonato Brasileiro 
e vai com tudo pra cima do 
Fortaleza hoje no Castelão. 
Após a classificação contra o 
São Bento, Flávio Araújo até 
lembrou da sua naturalidade 
e das passagens por clubes 
cearenses, mas se declarou ao 
representante alagoano.

“Se a gente for colocar to-
dos os meus ex-clubes, vai dar 
mais de 25. Mas vamos deixar 
pra lá. Eu sou cearense de 
Fortaleza, trabalhei no Ceará, 
no Ferroviário, trabalhei no 
Fortaleza por três vezes, será 
um grande jogo, mas hoje 
o meu coração é o coração 
mais azul do Nordeste, que é 
a equipe do CSA”, disse ele em 
entrevista coletiva.

Ele espera muita deter-
minação de seus comanda-
dos para ampliar a vanta-
gem, mas não vai jogar pelo 
empate.

“Jogando da mesma 
forma que a gente enfren-
tou o Tombense e o São 
Bento: com personalidade, 
com equilíbrio, sendo inte-
ligente, alternando a linha 
de marcação e procurando 
jogar pra nós aumentarmos 
essa vantagem no Castelão”, 
explicou o treinador.

Futebol interior
Foto: Sandro Roberto / Fortaleza

Equipes nordestinas nunca conquistaram um título nacional 
Após quatro temporadas, o futebol 

nordestino volta a conquistar uma das cinco 
taças nacionais disputadas anualmente. 
Um triunfo antecipado, através da final 
da Série C entre CSA e Fortaleza. Curio-
samente, na última vez foi num cenário 
semelhante, com a final nordestina entre 
Santa Cruz e Sampaio. E a decisão começa 
hoje às 19h no Estádio Castelão que deve 
receber um público recorde na temporada. 
A volta será no próximo sábado no Rei Pelé, 
em Alagoas, também a partir das 19h.

O vencedor será o 80 clube da região 
a conquistar um campeonato nacional, 
independentemente da divisão. Os dois já 
tentaram bastante, com quatro vices para 
cada um. Chegou a hora de um deles mu-
dar essa história.

n CSA – 22 jogos; 11vitórias, 8 empates 
e 3 derrotas; 25 gols pró e 13 contra

n Fortaleza – 22 jogos; 9 vitórias, 
7 empates e 6 derrotas,  25 gols pró 
e 18 contra

Os oito vice-campeonatos nacionais…

n Fortaleza
1960 – Taça Brasil (contra o Palmeiras-SP)
1968 – Taça Brasil (contra o Botafogo-RJ)

2002 – Série B (contra o Criciúma-SC)
2004 – Série B (quadrangular)

n CSA
1980 – Série B (contra o Londrina-PR)
1982 – Série B (contra o Campo 
Grande-RJ)
1983 – Série B (contra o Juventus-SP)
2016 – Série D (contra o Volta 
Redonda-RJ)

Fonte: Blog do Cássio (DP)

CAmpAnhAS nA Série C de 2017

Primeiro jogo entre as duas equipes nordestinas acontece hoje no Castelão e a volta está programada para o dia 21 no Rei Pelé. O time alagoano leva vantagem por ter a melhor campanha

O Brasil tem pelo me-
nos um motivo para torcer 
pela Nova Zelândia na re-
pescagem contra o Peru 
por uma das últimas nove 
vagas na Copa do Mundo. 
Afinal de contas, uma clas-
sificação peruana aumen-
taria ainda mais as chan-
ces de a Seleção Brasileira 
ter um rival campeão do 
mundo logo de cara, na 
fase de grupos da Rús-
sia-2018.

Isso porque o Peru en-
trará no pote 2 do sorteio 
dos grupos – desde que 
se classifique, claro -, dei-
xando três sul-americanos 
(Colômbia e Uruguai já es-
tão garantidos) no mesmo 
pote.

Como o Brasil não 
pode cair no mesmo gru-
po de outro sul-america-
no, restariam apenas cin-
co opções de adversários: 

Brasil pode pegar um rival campeão do mundo no
sorteio da Copa de 2018 caso o Peru se classifique
ESPN

Espanha, Suíça, Inglater-
ra, Itália e México (suí-
ços e italianos também 
precisariam confirmar a 

vaga na repescagem eu-
ropeia).

Ou seja: a Seleção 
Brasileira teria 60% de 

chances de pegar um ri-
val que já foi campeão do 
mundo (Espanha, Ingla-
terra e Itália).

Considerando uma 
eliminação peruana – e 
mantendo ao menos a clas-
sificação italiana – essa pro-
babilidade até continuaria 
alta, mas cairia para 50%.

Isso porque a oitava 
vaga no pote seria toma-
da por um país não sul-a-
mericano, aumentando 
para 6 os rivais possíveis 
do Brasil vindo do pote 2. 
Vale lembrar que a defi-
nição dos potes será feita 
pelo ranking final deste 
mês de outubro. E, mesmo 
com nove vagas ainda em 
aberto, a Copa do Mundo 
já conta com os oito ca-
beças de chave definidos: 
Rússia, Alemanha, Brasil, 
Portugal, Argentina, Bél-
gica, Polônia e França.

A definição dos últi-
mos classificados aconte-
cerá na primeira quinzena 
de novembro. Já o sorteio 
dos grupos da Copa do 
Mundo está marcado para 
1º de dezembro.

O Peru não foi páreo para o Brasil nas Eliminatórias do Mundial de 2018  e ficou na repescagem

Foto: Divulgação/CBF
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Francisco Di Lorenzo Serpa
falserpa@oi.com.brCausos&lendas do nosso futebol

Salvo engano, o ano era o de 1972, o Botafogo ainda 
não possuía vermelho em seu escudo e estava sediado no 
antigo Estádio José Américo Filho, o popular “Olímpico 
do Boi Só”. Semanalmente eu frequentava aquela praça 
de esportes; na companhia de Sérgio Bode, Sérgio Peba,  
Hilton Cabeção, Wellington Priquito e tantos outros ga-
rotos; atravessávamos a Avenida Epitácio Pessoa e íamos 
andando por um Bairro dos Estados em formação, com 
muito mato, poucas casas e várias construções. 

O clube solicitava aos torcedores que levassem 
material de construção, priorizando cimento e tijolo, 
para fazer as reformas e ampliações da citada praça 
de esportes. Pois bem, a gente primeiro passava no 
supermercado CompreBem, “pegávamos empresta-
dos” os sacos  de embalagem de papel, de cor marrom 
e fortíssimos, pois naquela época não havia essas 
sacolas plásticas de hoje. No caminho, passando nas 
construções, “pegávamos emprestados” de três a 
quatro unidades de tijolo, cada menino, levávamos e 
doávamos ao clube, orgulhosamente. Confesso esse 
pequeno delito, sem remorsos e amparado pela pres-
crição penal.

Já em 1974, no campinho da Graça, o time do juvenil 
do Botafogo depois de esfriar o sol para o time profis-
sional, nas saudosas preliminares, subia nas acanhadas 
arquibancadas,  estendia uma bandeira do clube e os 
torcedores contribuíam, colocando na mesma pequenos 
valores em dinheiro para a manutenção do departamento 
amador.

E para a minha surpresa e alegria agora em 2017, 
estou eu sentado na última fileira das cadeiras do Es-
tádio Almeidão, quando de repente aparece meia dúzia 
de torcedores uniformizados com megafone na boca, 
uma urna nas mãos e muito amor transbordando no 
coração.

Eles gritam como revolucionários...pregam como 
religiosos...são disciplinados e confiáveis como os militares. 
Eles são Anderson, Filipe, Galeguinho, Alex, George, Leonan, 
Vilarim e Neto, eles são os guerreiros do “Avante”; um 
grupo de botafoguenses que recolhe contribuições dos 
torcedores nos dias de jogos e revertem esses valores em 
melhorias na estrutura do clube.

E já compraram 1 máquina de fazer gelo, 2 máquinas 
de lavar roupa semi-industrial, construíram uma piscina 
coberta para a reabilitação de atletas e uma área de lazer 
para jogadores, tudo isso com os recursos doados pelos 
torcedores e bem administrados por eles. 

E se não bastasse o comprometimento, a garra e a 
disciplina desses guerreiros apaixonados, eles estão es-
banjando um requisito nada utilizado no nosso futebol, a 
transparência. Sim, torcida paraibana, logo após os jogos 
eles comparecem na cabine da Rádio Tabajara e comuni-
cam quanto foi arrecadado, quanto tem de saldo, centavo 
por centavo, e diz aonde irão aplicar aquela doação. Tem 
hora que a gente fica até meio constrangido, quando logo 
depois da prestação de contas deles, a renda do respecti-
vo jogo é anunciada; com aqueles valores míopes e desnu-
tridos. 

E não pre-
cisa o torce-
dor ser muito 
inteligente para 
se perguntar e 
obter a respos-
ta, o porquê de 
várias e suces-
sivas diretorias 
nunca ter feito 
essas obras, 
mesmo sendo 
altos empre-
sários, bem 
relacionados, 
e apaixona-
dos pelo clube? Tem gente há décadas dirigindo nossos 
clubes, ali, diariamente, se dizendo o salvador da pátria, o 
abnegado, etc, etc, etc, etc.

Aliás, seria muito bom - pois nada se cria e tudo se 
copia, conforme nos ensina o francês Lavoisier - que 
outros “Avante” surgissem em clubes do porte do Auto 
Esporte, do Treze, do Campinense, do Nacional de Patos, 
do Sousa, do Paraíba e da Desportiva Guarabira. O nosso 
futebol cresceria muito. 

Para nós torcedores, cronistas e desportistas ficou a 
certeza, que os membros do projeto “Avante”, escreveram 
os seus nomes, com tintas douradas e perpétuas, na bri-
lhante história do futebol paraibano. 

Avante, guerreiros!

Times cariocas se enfrentam hoje às 19h no Maracanã embalados pelas vitórias conquistadas na rodada anterior

Vasco leva vantagem nos
confrontos contra Botafogo

Se for pelo retrospec-
to entre as duas equipes o 
Vasco leva uma grande van-
tagem em cima do Botafogo
-RJ, nos 331 jogos realiza-
dos entre as duas equipes. 
São 143 vitórias da Cruz 
de Malta, contra 88 do ad-
versário, com 100 empates 
nos clássicos já realizados. 
Quando chega em campo a 
coisa muda e os dois times 
se encaram hoje, às 19h, 
no Estádio do Maracanã, 
pela 28ª rodada da Série A 
do Brasileirão. Um clássico 
carioca que tem tudo para 
empolgar as duas torcidas, 
já que as equipes venceram 
na rodada anterior. 

   O Alvinegro de General 

Severiano derrotou a Cha-
pecoense (2 a 1), no Estádio 
Nilton Santos, enquanto a 
Cruz de Malta venceu o Avaí 
pelo mesmo placar em San-
ta Catarina, na Ressacada. 
Na tabela de classificação 
o Botafogo leva vantagem 
contra o concorrente, já 
que ocupa a sexta posição, 
com 43 pontos, contra 36 
dos vascaínos que estão em 
nono lugar.  Para o clássico 
o treinador botafoguense 
Jair Ventura deve manter 
a base da partida anterior. 
A meta é ficar entre os seis 
primeiros colocados para 
buscar a vaga na Liberta-
dores. O filho do ex-jogador 
Jairzinho pretende manter 
a formação, mas pode fazer 
alguma mexida na equipe. 

  “A princípio não va-

mos mudar a base, mas de 
repente alguma peça não 
esteja bem e pode ser subs-
tituída. Tentaremos obter 
uma boa regularidade na 
competição para melhorar 
na tabela de classificação”, 
avaliou o profissional a rá-
dio CBN. Já o Vasco deseja 
subir na tabela e ocupar 
uma melhor posição para 
fugir dos adversários que 
estão embaixo. De acordo 
com o treinador Zé Carlos 
conquistar uma regularida-
de em jogos fora e dentro 
de casa é importante para 
o grupo. “Os jogadores es-
tão assimilando a filosofia 
que estamos implantando 
na equipe. Vencer um clás-
sico é fundamental para dar 
moral aos atletas”, disse Zé 
a TV Bandeirantes.  

Foto:  André Durão

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

São Paulo busca a reabilitação
O São Paulo vai buscar a 

reabilitação hoje, às 21h, dian-
te do Atlético-PR, no Estádio do 
Pacaembu, pela 28a rodada do 
Campeonato Brasileiro da Sé-
rie A. O Tricolor perdeu para o 
Atlético-MG (1 a 0) fora de seus 
domínios e pretende fazer o dever 
de casa diante da sua torcida. A 
equipe paulista é a 14a colocada 
com 31 pontos e espera fugir da 
zona de rebaixamento. 

O Atlético-PR empatou con-
tra o Atlético-GO (2 a 2) na 
rodada anterior e tentará sur-

preender o Tricolor em seus 
domínios. A equipe é o 100 
colocado, com 35 pontos e está 
na briga por uma vaga na Liber-
tadores. O objetivo dos para-
naenses é aproveitar a pressão 
que o São Paulo terá da torcida 
e buscar os três pontos que será 
importante para o time. 

Para amanhã estão previsto 
mais seis jogos: Atlético-GO x 
Palmeiras, Fluminense x Avaí, 
Chapecoense x Flamengo, Sport 
x Atlético-MG, Coritiba x Grêmio 
e Bahia x Corinthians.

O clássico carioca já foi disputado em 331 
jogos com 143 vitórias do time vascaíno 

contra apenas 88 do Alvinegro
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº. 09030/2017
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 09016/2017 PROCESSO ADM. Nº. 2017/039518

OBJETO: Aquisição de Livros Literários para criação, ampliação e modernização do acervo de 
livros literários das bibliotecas escolares das Unidades que atendem o ensino fundamental, tanto 
de anos iniciais quanto de anos finais e para compor as salas de leitura dos Centros de Referência 
em Educação Infantil (CREIs), contemplando ainda a Educação de Jovens e Adultos (EJA) do 
município de João Pessoa.

A Secretária de Educação do Município de João Pessoa, de acordo com as atribuições que 
lhes foram conferidas, em conformidade com o resultado do Pregão Eletrônico N. º 09016/2017, 
devidamente homologado, RESOLVE, nos termos da Lei nº. 8.666/93, do Decreto nº. 3.931/2011, e 
do Decreto Municipal nº. 7.884/2013 e das demais normas legais aplicáveis, tornar público o Extrato 
da ATA DE REGISTRO DE PREÇOS do presente Pregão:

EMPRESA: TRIBOS EDITORA E DISTRIBUIDORA DE LIVROS LTDA – EPP CNPJ: 
09.663.426/0001-08 FONE/FAX: (54) 3581-3700 END.: RUA MORON, 3244 – BAIRRO BOQUEI-
RÃO – PASSO FUNDO/RS EMAIL: atendimento@triboseditora.com.br

João Pessoa, 10 de outubro de 2017.
EDILMA DA COSTA FREIRE

Secretária de Educação e Cultura 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº. 09032/2017
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 09016/2017 PROCESSO ADM. Nº. 2017/039518

OBJETO: Aquisição de Livros Literários para criação, ampliação e modernização do acervo de 
livros literários das bibliotecas escolares das Unidades que atendem o ensino fundamental, tanto 
de anos iniciais quanto de anos finais e para compor as salas de leitura dos Centros de Referência 
em Educação Infantil (CREIs), contemplando ainda a Educação de Jovens e Adultos (EJA) do 
município de João Pessoa.

A Secretária de Educação do Município de João Pessoa, de acordo com as atribuições que 
lhes foram conferidas, em conformidade com o resultado do Pregão Eletrônico N. º 09016/2017, 
devidamente homologado, RESOLVE, nos termos da Lei nº. 8.666/93, do Decreto nº. 3.931/2011, e 
do Decreto Municipal nº. 7.884/2013 e das demais normas legais aplicáveis, tornar público o Extrato 
da ATA DE REGISTRO DE PREÇOS do presente Pregão:

EMPRESA: PONTUAL DISTRIBUIDORA LTDA CNPJ: 13.569.390/0001-67 FONE/FAX: (81) 
3241-6985 END.: PRAÇA DE CASA FORTE, 426 – SL 305 – CASA FORTE, RECIFE/PE CEP: 
52.061-420 EMAIL: pontualdistribuidora@live.com

João Pessoa, 10 de outubro de 2017.
EDILMA DA COSTA FREIRE

Secretária de Educação e Cultura 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº. 09032/2017

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 09016/2017 PROCESSO ADM. Nº. 2017/039518
OBJETO: Aquisição de Livros Literários para criação, ampliação e modernização do acervo 
de livros literários das bibliotecas escolares das Unidades que atendem o ensino fundamental, 
tanto de anos iniciais quanto de anos finais e para compor as salas de leitura dos Centros de 
Referência em Educação Infantil (CREIs), contemplando ainda a Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) do município de João Pessoa.
A Secretária de Educação do Município de João Pessoa, de acordo com as atribuições que lhes foram 
conferidas, em conformidade com o resultado do Pregão Eletrônico N. º 09016/2017, devidamente 
homologado, RESOLVE, nos termos da Lei nº. 8.666/93, do Decreto nº. 3.931/2011, e do Decreto 
Municipal nº. 7.884/2013 e das demais normas legais aplicáveis, tornar público o Extrato da ATA 
DE REGISTRO DE PREÇOS do presente Pregão:
EMPRESA: PONTUAL DISTRIBUIDORA LTDA CNPJ: 13.569.390/0001-67
FONE/FAX: (81) 3241-6985 END.: PRAÇA DE CASA FORTE, 426 – SL 305 – CASA 
FORTE, RECIFE/PE CEP: 52.061-420 EMAIL: pontualdistribuidora@live.com

ITEM UNID. QUANT. PRODUTO / DISCRIMINAÇÃO  VL. UNIT. VL. TOTAL MARCA 

222 

 
 
 

LIVRO 
106 HISTÓRIA DA TIGELA ACHADA 

R$ 14,40 
(Quatorze 

reais e 
quarenta 
centavos) 

R$ 1.526,40 
(Um mil 

quinhentos e 
vinte seis reais 

e quarenta 
centavos) 

AMARILYS 

403 

LIVRO 

106 A MÁQUINA FANTABULÁSTICA 

R$ 23,78 
(Vinte e três 

reais e 
setenta e 

oito 
centavos) 

R$ 2.520,68 
(Dois mil 

quinhentos e 
vinte reais e 

sessenta e oito 
centavos) 

SIMONE 
SAUERESSIG 

VALOR TOTAL: R$ 4.047,08 (Quatro mil quarenta e sete reais e oito centavos) 

João Pessoa, 10 de outubro de 2017.

EDILMA DA COSTA FREIRE
Secretária de Educação e Cultura 

Proposta foi aprovada esta semana pela Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania da Câmara dos Deputados

A Comissão de Cons-
tituição e Justiça e de Ci-
dadania da Câmara dos 
Deputados aprovou esta 
semana proposta que tor-
na obrigatória a publica-
ção de tabelas com preços 
e tarifas de serviços pú-
blicos.

As tarifas de água, 
luz, telefone e gás serão 
publicadas nas páginas na 
internet das concessioná-
rias e prestadoras desses 
serviços, assim como os 
reajustes dos últimos cin-
co anos. As tabelas com 
os preços deverão conter 
endereços, telefones e 

outras formas de contato 
para atendimento regular 
e de emergência e para 
receber reclamações dos 
usuários.

Objetivo
A proposta tem por 

objetivo proporcionar 
transparência e prestação 
de contas à sociedade pe-
las prestadoras de servi-
ços públicos sob regime 
de concessão, permitindo 
que o consumidor compa-
re os preços praticados por 
empresas que oferecem o 
mesmo serviço.

Desse modo, a popu-
lação pode acompanhar 
eventuais abusos de au-
mento de preços.

Preços dos serviços públicos 
serão obrigatórios na internet

Júlia Rocha
Da Agência Brasil

O navio de apoio ocea-
nográfico Ary Rongel partiu 
ontem do Rio de Janeiro com 
107 tripulantes para apoiar 
os projetos de pesquisa cien-
tífica do Brasil na Antártica. A 
previsão é que a embarcação 
chegue ao continente antárti-
co no dia 26 deste mês.

Segundo a Marinha, a 

missão terá como objetivo 
fazer o apoio logístico aos Mó-
dulos Antárticos Emergen-
ciais, atuar na reconstrução 
da Estação Antártica Coman-
dante Ferraz, além de servir 
como plataforma para a reali-
zação de pesquisas, efetuando 
lançamentos e recolhimentos 
de pesquisadores. O regresso 
ao Rio de Janeiro está previsto 
para abril de 2018.

O comandante do Ary 

Rongel, capitão-de-mar e 
guerra Antônio Braz de Sou-
za, disse que a tarefa principal 
do navio é dar suporte ao Pro-
grama Antártico Brasileiro. 
Segundo ele, o fim da recons-
trução da nova Estação Antár-
tica Comandante Ferraz está 
previsto para março de 2018. A 
estrutura foi destruída por um 
incêndio em fevereiro de 2012.

As atividades científi-
cas envolverão estudiosos de 

diversas instituições de en-
sino e pesquisa do país, que 
desenvolverão seus projetos 
utilizando como base, além 
do próprio navio, os acampa-
mentos estabelecidos na re-
gião antártica.

O Programa Antártico 
Brasileiro foi criado em 1982 
com o objetivo de desenvolver 
um programa científico que 
incluísse o Brasil entre os paí-
ses do Tratado da Antártica.

Navio Ary Rongel parte rumo à 
Antártica e apoia pesquisa brasileira
Ana Cristina Campos
Da Agência Brasil

SAC e planos de saúde

Senacon cria grupos 
para trazer melhoria

A Secretaria Nacio-
nal do Consumidor (Se-
nacon) formalizou on-
tem no Diário Oficial da 
União a criação de dois 
grupos de trabalho que 
vão reformular as nor-
mas gerais sobre serviço 
de atendimento ao con-
sumidor (SAC) e propor 
melhorias para atualizar 
os serviços ao usuário 
dos planos de saúde pri-
vados, garantindo os di-
reitos do consumidor.

Os procedimen-
tos para elaboração das 
propostas sobre os dois 
temas estão em anda-
mento. Sobre o SAC, a 
Senacon está ouvindo 
os setores envolvidos na 
aplicação das regras de 
atendimento ao público, 
de modo a atualizar a re-
gulamentação.

Em relação aos pla-
nos de saúde, a secreta-
ria mantém interlocução 
permanente com o rela-
tor da comissão especial 
da Câmara que analisa o 
assunto, deputado Rogé-
rio Marinho (PSDB-RN).

Os grupos de traba-
lho do SAC serão consti-
tuídos pela Associação 
Brasileira de Procons 

(Procons Brasil), Agência 
Nacional de Telecomuni-
cações (Anatel), Agência 
Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel), Associa-
ção Nacional Ministério 
Público do Consumidor 
(MPCon), Federação Bra-
sileira de Bancos (Febra-
ban), Instituto Brasiliense 
de Direito Público ( IDP), 
Associação Brasileira das 
Relações Empresa Cliente 
(Abrarec), Grupo Padrão 
e Qualcomm do Brasil.

Os grupos de traba-
lho dos planos de saú-
de serão formados pela 
Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS), 
3ª Câmara - Consumidor 
e Ordem Econômica, Mi-
nistério Público Fede-
ral, Associação Nacional 
Ministério Público do 
Consumidor (MPCon), 
Comissão de Defesa dos 
Direitos do Consumi-
dor do Colégio Nacional 
de Defensores Públicos 
Gerais (Condege) e As-
sociação Brasileira de 
Defesa do Consumidor 
(Proteste), Comissão Es-
pecial de Defesa do Con-
sumidor, do Conselho 
Federal, Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB) 
e a Federação Nacional 
de Saúde Suplementar 
(FenaSaúde).

Júlia Rocha
Da Agência Brasil



PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DE PLANEJAMENTO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 33001/2017

A Prefeitura Municipal de João Pessoa através do Pregoeiro Oficial da Secretaria de Plane-
jamento, constituído através do Decreto nº 9041/2017, datado de 03 de outubro de 2017, torna 
público que fará realizar a licitação na modalidade Pregão Eletrônico Nº 33001/2017, por meio 
da utilização de recursos de tecnologia da informação – INTERNET, do TIPO MENOR PREÇO, 
com Recursos Próprio, a ser realizada no dia 26/10/2017, às 09:00 horas, tendo como objeto a 
Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de instalação de iluminação 
natalina com fornecimento de materiais destinados a cidade de João Pessoa/PB. A cópia do Edital 
e seus anexos estão à disposição dos interessados no portal da transparência, através do link: 
http://transparencia.joaopessoa.pb.gov.br/licitacoes/pregao-no-330012017-seplan ou, em último 
caso, na sede da SEPLAN, na Rua Diógenes Chianca, 1.777, Prédio Anexo 4º andar, Água Fria, 
João Pessoa - PB, no horário das 08:00 às 14:00h, podendo ser adquirida mediante a entrega 
de 1(um) DVD ou Pen drive. Qualquer informação será prestada no local e horário acima citado.

João Pessoa, 13 de outubro de 2017.
EDUARDO HENRIQUE MARINHO ALVES

Pregoeiro - SEPLAN

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 92/2017 

A Prefeitura Municipal de João Pessoa, através da Secretaria de Administração, no uso de suas 
atribuições, torna público o presente EDITAL DE CONVOCAÇÃO, conforme DECISÃO LIMINAR – 
PROCESSOS Nºs 0830580-41.2016.815.2001, CLEDIR ROCHA PEREIRA, inscrição nº. 384009144, 
classificado em 561 lugar, e 0848482-07.2016.815.2001, SÉFORA GERLANE PESSOA DA SILVA, 
classificada em 509 lugar,  para ocupar o cargo de PROFESSOR DA EDUCAÇÃO BÁSICA I, Edital 
nº 01 de 08 de novembro de 2013, homologado através da portaria nº 229/2014, para posse, no 
prazo de 30 (trinta) dias contados da publicação deste Edital, (artigo 36 da Lei 2380/79 – Estatuto 
dos Funcionários Públicos do Município)  com o que segue: 

1 - Realização da inspeção médica/exame médico pré-admissional
O candidato deverá comparecer à Junta Médica Municipal, situada na rua Francisca Moura, 

395, Centro, das 8:00 às 12:00 horas, fone 3222-6627, após agendamento prévio, para realização 
da inspeção médica/exame médico pré-admissional  munido dos resultados dos exames abaixo 
relacionados, que poderão ser realizados em serviços públicos ou privados:  

a) Hemograma;
b) Glicemia;
c) ECG *;
d) Avaliação Cardiológica *;
e) Raio X de tórax PA *;
f) Audiometria;
g) Exame oftalmológico *;
h) Sanidade Física e Mental *;
* Obs: ECG e Raio X do tórax com laudo, avaliação cardiológica realizada por cardiologista, 

exame oftalmológico realizado por oftalmologista, Sanidade mental realizada por psiquiatra e 
Sanidade física realizado por qualquer especialidade.

2 - De posse do exame médico pré-admissional fornecido pela Junta Médica Municipal o Professor 
deverá se apresentar na Divisão de Posse – DIPOC da Secretaria da Administração - SEAD, situada 
na Avenida Diógenes Chianca, n° 1777, Água Fria, Centro de Administração Municipal – CAM, 
telefone (83) 8645-8717 das 8:00 às 14:00 horas , para investidura no cargo público, munido dos 
seguintes documentos, (original e cópia):

a) Registro de Identidade – RG;
b) Cadastro de Pessoa Física – CPF;
c) Título de Eleitor com comprovante de votação da última eleição;
d) Documentos militar para o sexo masculino;
e) Carteira do PIS ou PASEP (se já teve emprego anterior);
f) Carteira de Trabalho (CTPS);
g) Comprovante de residência;
h) Diploma;
i) Certidão de Casamento;
j) Registro de nascimento de filhos (s) menor (es) de 14 anos e/ou portadores de deficiência 

;
k) Duas ( 2) foto 3x4 recente, uma para Junta Médica;
l) Conta bancária – Banco do Brasil;
m) Declaração de Bens ou Declaração de Importo de Renda;
n) Certidões dos setores de distribuição dos foruns criminais das Justiças Federal e Estadual 

do Estado em que o candidato houver residido nos últimos cinco anos expedidas, no máximo, há 
seis (6) meses, respeitado o prazo de validade descrito na própria certidão, quando houver;

o) Certificado de antecedentes da Polícia Federal e da Policia  dos Estados em que o 
candidato houver residido nos últimos cinco anos, expedidas, no máximo, há seis (6) meses, 
respeitado o prazo de validade descrito na própria certidão, quando houver;

p) As demais declarações exigidas no Edital do Concurso Publico nº 01/2013 serão assi-
nadas no ato da posse;

q) Declaração , caso possua outro cargo, emprego ou função publica,  especificando a 
natureza do vinculo e carga horária. 

João Pessoa, 10 outubro de 2017
ROBERTO WAGNER MARIZ QUEIROGA

Secretário da Administração

PREFEITURA MUNICIPAL DE  PEDRA BRANCA
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Primeiro Termo de Aditivo ao Contrato nº  00003/2017, em 24.01.2017.
PARTES: Prefeitura Municipal de Pedra Branca e a empresa ADELSON DE OLIVEIRA PINTO 

EIRELI ME.
OBJETO CONTRATUAL: Fornecimento de combustíveis.
OBJETO DO ADITIVO: Alteração de Valor
FUNDAMENTAÇÃO: Art. 65 da Lei nº 8.666/93.

Pedra Branca-PB,  09 de Outubro de 2017.
Allan Feliphe Bastos de Sousa  -  Prefeito                          

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA 
RESULTADO DE JULGAMENTO
Pregão Presencial nº 00037/2017

O Pregoeiro Oficial e sua equipe de apoio da Prefeitura Municipal de Pedra Branca-PB, tornar 
público o resultado de julgamento de proposta de preços e habilitação do Pregão Presencial Nº 
00037/2017, cujo objeto é Aquisição de gêneros alimentícios destinado a merenda escolar. Tem 
como vencedora: JOANA DARC COSTA AFREU - ME - CNPJ Nº 13.207.326/0001-36, com o valor 
global de R$ 49.149,50 (quarenta e nove mil, cento e quarenta e nove reais e cinquenta centavos). 

Pedra Branca-PB, 13 de Outubro de 2017
Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIA

RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - DISPENSA Nº DV00029/2017
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 

processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº 
DV00029/2017, que objetiva: Aluguel de Área de Lazer aos Usuários do Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos durante o Mês de Outubro de 2017- Secretaria de Assistência Social 
Areia-PB.; RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: SILVIA DIAS 
DOS SANTOS - ME - R$ 6.900,00. 

Areia - PB, 11/10/2017.
JOÃO FRANCISCO BATISTA DE ALBUQUERQUE

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA
EXTRATO DE CONTRATO 

INSTRUMENTO: Contrato para aquisição de material e instrumental odontológico, de acordo 
com o Pregão Presencial nº 00037/2017. 

CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Ibiara.
CONTRATADA: Dental Camargo Comércio LTDA - ME
OBJETO: aquisição de material e instrumental odontológico, destinados a secretaria de Saúde 

do Município de Ibiara-PB.
VALOR GLOBAL DE: R$ 2.226,00 (dois mil duzentos e vinte e seis reais).
PRAZO: Da assinatura do contrato até 31.12.2017.

Ibiara - PB, 11 de Outubro de 2017
FRANCISCO NENIVALDO DE SOUSA - Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA
EXTRATO DE CONTRATO 

INSTRUMENTO: Contrato para aquisição de material e instrumental, de acordo com o Pregão 
Presencial nº 00037/2017. 

CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Ibiara.
CONTRATADA: Apogeu Center Comercial de Produtos Hospitalares e Medicamentos LTDA – ME
OBJETO: aquisição de material e instrumental odontológico, destinados a secretaria de Saúde 

do Município de Ibiara-PB.
VALOR GLOBAL DE: R$ 310,00 (trezentos e dez reais).
PRAZO: Da assinatura do contrato até 31.12.2017.

Ibiara - PB, 11 de Outubro de 2017
FRANCISCO NENIVALDO DE SOUSA - Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA
EXTRATO DE CONTRATO 

INSTRUMENTO: Contrato para aquisição de material e instrumental, de acordo com o Pregão 
Presencial nº 00037/2017. 

CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Ibiara.
CONTRATADA: José Nergino Sobreira – ME
OBJETO: aquisição de material e instrumental odontológico, destinados a secretaria de Saúde 

do Município de Ibiara-PB.
VALOR GLOBAL DE: R$ 44.679,65 (quarenta e quatro mil seiscentos e setenta e nove reais e 

sessenta e cinco centavos).
PRAZO: Da assinatura do contrato até 31.12.2017.

Ibiara - PB, 11 de Outubro de 2017
FRANCISCO NENIVALDO DE SOUSA - Prefeito

ESTADO DA PARAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE POCINHOS

AVISO DE RETIFICAÇÃO–REVOGAÇÃO DO PREGÃO PRESENCIAL N° 034/2017
Conforme publicado no Diário Oficial do Estado da Paraíba - DOE, Edição de Nr16.473, do dia 10 

de Outubro de 2017, pagina 41, Onde se lê “Pocinhos - PB, 30 de Dezembro de 1899”, leia-se “Poci-
nhos - PB, 30 de Julho de 2017”, permanecendo inalteradas as demais clausulas do presente edital. 

Pocinhos-PB, 13 de Outubro de 2017. 
AMANDA APOLINÁRIO DA SILVA

Pregoeira
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ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JACARAÚ

Nos termos do julgamento da licitação Pregão Presencial Registro de Preço n.º 036/2017, feito 
pela Pregoeira através do Laudo apresentado e regido pela Lei Federal n.º 10.520/2002 e de con-
formidade com a Lei Federal n.º 8.666/1993, Decreto n.º 7.892/2013 e alterações, fica decidido a;

HOMOLOGAÇÃO
Do julgamento em favor da empresa:POSTO DE COMBUSTÍVEL JACARAÚ LTDA EPP/CNPJ: 

17.792.380/0001-47, no valor total de R$ 273.600,00 (Duzentos e setenta e três mil eseiscentos 
reais), pelas razões expostas no referido Laudo.

Jacaraú/PB, 13 Outubrode 2017.
Elias Costa Paulino Lucas 

Prefeito Constitucional

ADJUDICAÇÃO
Nos termos do Laudo apresentado pela Pregoeira, quando do julgamento do Pregão Presencial 

Registro de Preço n.º 036/2017, Adjudicamos a Presente Licitação para a empresa: POSTO DE 
COMBUSTÍVEL JACARAÚ LTDA EPP/CNPJ: 17.792.380/0001-47, no valor total de R$ 273.600,00 
(Duzentos e setenta e três mil eseiscentos reais).

Jacaraú/PB, 13 de Outubro de 2017.
Karla Renata Marinho Alves

Pregoeira

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JACARAÚ

EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 026/2017
PREGÃO PRESENCIAL SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 036/2017
PROCESSO ADM. Nº 2017.08.055
OBJETO: AQUISIÇÃO PARCELADA DE ÓLEO DIESEL S10 PARA ABASTECER OS VEÍCULOS 

PERTENCENTES À FROTA DA PREFEITURA MUNICIPAL.
POSTO DE COMBUSTÍVEL JACARAÚ LTDA EPP
CNPJ: 17.792.380/0001-47
1. VALOR REGISTRADO

ITEM DISCRIMINAÇÃO UND. QUANT. MARCA/BANDEIRA VLR. UNIT. VLR. TOTAL
  1 OLEO DIESEL S10 LT. 90.000 BRANCA 3,04 273.600,00

2. VALIDADE DA ATA
2.1 À presente Ata de Registro de Preços terá a vigência de 12 (doze) meses, a partir de sua 

publicação no Diário Oficial do Estado.
2.2 Durante o prazo de validade desta Ata de Registro de Preços, a Prefeitura Municipal não 

fica obrigada a firmar as contratações.
3. DA UTILIZAÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO
3.1. À presente Ata de Registro de Preços poderá ser utilizada por órgãos interessados, desde 

que autorizados pela Prefeitura Municipal de JACARAÚ.
3.2 As contratações decorrentes desta Ata somente serão autorizadas pela Prefeitura de 

JACARAÚ, por intermédio do Prefeito, mediante Autorização de Pedido de Utilização da Ata de 
Registro de Preços.

Jacaraú/PB, 13 de Outubro de 2017.
ELIAS COSTA PAULINO LUCAS

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE UMBUZEIRO
PROCESSO ADMINISTRATIVO. RESCISÃO UNILATERAL DO CONTRATO ADMINISTRATIVO 

- PREFEITURA MUNICIPAL DE UMBUZEIRO e a empresaDW CONSTRUÇÕES LTDA, inscrita no 
CNPJ sob o nº 15.163.088/0001-30. Objeto da rescisão: Contrato nº 061/2013 e aditivos adjacentes, 
oriundo da Tomada de Preço nº 002/2013, que tem como Objeto: dos serviços de academia de saúde 
no município de Umbuzeiro – PB FINALIDADE: notificar a empresa DW Construções, para querendo, 
no prazo legal, manifestar-se sobre a rescisão unilateral do contrato administrativo nº 061/2013.

Umbuzeiro – PB, 13 de Outubro de 2017.
JOSÉ NIVALDO DE ARAÚJO - Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE DUAS ESTRADAS

 COMUNICADO
PREGOES PRESENCIAISNº 1 - 09/2017; 2 - 18/2017; 3 - 20/2017.
OBJETO: 1- Aquisição parcelada de medicamentos diversos, mediante requisição diária e 

periódica, destinados ao Fundo Municipal de Saúde;
            2- Aquisição parcelada de materiais médicos e hospitalares diversos, para atender as 

necessidades diárias do Fundo Municipal de Saúde e suas demais Entidades vinculadas, mediante 
requisição diária e/ou periódica, devendo a entrega ocorrer nos locais determinados pelo Setor 
Competente deste município;

            3- Aquisição parcelada de materiais Odontológicos diversos, para atender as necessidades 
diárias do Fundo Municipal de Saúde e suas demais Entidades vinculadas, mediante requisição 
diária e/ou periódica, devendo a entrega ocorrer nos locais determinados pelo Setor Competente 
deste município.

Torna público através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua do Comercio, 
23 - Centro - Duas Estradas - PB,COMUNICA a(s)  empresa(s): DISTRIBUIDORA SALUTTE, CNPJ 
N 09.193.047/0001-93, que o prazo para manifestação ao contraditório referente a deflagração de 
ATO RESISÓRIO DO(S) CONTRATO(S): 18/2017, 34/2017 e 37/2017, referente ao(s)  Processo(s) 
Licitatório(s)referenciados anteriormente expirou.Portanto, “decai” o direito do(s) interessado(s) em 
interpor(em)  manifestação(ões) por escrito, contrária ao ato pro tempore, após  transcorridos  o 
prazo de 05 (cinco) dia úteis [disciplinado pelo art. 87, §2º da Lei 8.666/1993], a mais que a data 
de notificação entregue(s) ao(s) interessado(s) de corpo presente ou través  de ampla publicidade 
disponibilizada naImprensa Oficial e outros meios de comunicações quando couber.Portanto, o 
ORC, através de seu Setor Competente, procederá com os procedimentos seguintes para consagrar 
a(s) rescisão(ões). Fundamentação Legal: Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores 
e Lei Federal 10.520/02. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado.

Telefone: (83) 3265-1030.
Email: prefeitura@duasestradas.gov.pb.br

DUAS ESTRADAS- PB, 13de outubrode 2017.
ERIVELTO DA SILVA FERNANDES- PREGOEIRO

COMUNICADO DE FALECIMENTO DE PESSOA NÃO IDENTIFICADA
O Instituto de Polícia Científica do Estado da Paraíba comunica que se encontra nas dependências 

do Núcleo de Medicina e Odontologia Legal (NUMOL), da cidade de João Pessoa-PB, um corpo 
NÂO RECLAMADO, que em vida identificado como sendo: GERSON FELINTO RÊGO, registrado 
sob o número 03010108201722233, NIC 2017-1315, sexo masculino, com idade aproximada de 
61 anos, cor parda, cabelos encaracolados, estatura 165 cm, constituição física boa, sem sinais 
particulares. Morador de rua. Falecido em 26/08/2017. no Hospital Padre Zé, nesta capital. Infor-
mações adicionais estão disponíveis no NUMOL, sito à Rua Antônio Teotônio S/N. Bairro do Cristo 
Redentor da cidade de João Pessoa – PB.

João Pessoa – PB, 29/09/2017.
Dr. Fábio de Almeida Gomes
Gerente Executivo NUMOL

João Pessoa - PB

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA, 
DOS RECURSOS HÍDRICOS, DO MEIO AMBIENTE E DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA PARAÍBA - DER/PB, sediado à Av. 

Min. José Américo de Almeida, s/n, nesta capital, torna público que realizará, na sala da Comissão 
Permanente de Licitação - CPL, a seguinte licitação do tipo Menor Preço:

O respectivo Edital deverá ser solicitado, exclusivamente, pelo email cplderpb@hotmail.com, 
informando os dados cadastrais da Empresa solicitante ( Razão Social, CNPJ, responsável, en-
dereço, telefone e email ); outras informações poderão ser obtidas pelo telefone  (83) 3216 2813 
e site  www.der.pb.gov.br.

João Pessoa, 13 de outubro de 2017.
Eng.ª  Maria das Graças  Soares  de  O.  Bandeira
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

EMEPA-PB
AVISO DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 021/2017
REGISTRO CGE N° 17-01043-6 de 11/10/2017

A EMEPA-PB, CNPJ 09.295.684/0001-70,através de sua Pregoeira (Portaria 15/2017) torna pú-
blico que realizará Pregão Presencial, na Sede da Gestão Unificada localizada na BR.230, Km 13,3 
CEP:58.109-303.Cabedelo-PB. OBJETIVO:Aquisição de Material de Consumodestinado a EMEPA-
-PB. Fundamentos: Lei Federal Nº 10.520/02, Decreto Federal nº 3.555/00, Decretos Estaduais nº 
24.649/03 e 32.056/2011, Lei Estadual nº 9.697/2012 e Lei Federal nº 8.666/93. 

LOCAL, DIA E HORA: 30 de outubro de 2017, às 9:00 horas, na Sala da CPL da EMEPA/PB, 
localizada na BR 230 Km 13,3-Estrada de Cabedelo, CEP:58.109-303, EMATER-PB.RECURSOS: 
Convênio FUNCEPxEMEPA.

INFORMAÇÕES: Cópia do Edital no site: www.gestaounificada.pb.gov.br/emepa/editais ou atra-
vés da CPL/EMEPA.E-mail: cpl.emepa@gestaounificada.pb.gov.br. Telefone (83)3218-8100 R. 244.

 João Pessoa-PB, 13 de outubrode  2017.
MARIA GLAUDETE SANTOS TARGINO DE SOUSA

Pregoeira

Modalidade Data Hora Objeto

TOMADA DE PREÇOS Nº 07/2017
Registro CGE Nº 17-01032-9 31/10/17 10:00

Serviços de Sinalização Vertical na Malha 
Rodoviária do Estado: Implantação de Defensas 
Metálicas em segmentos críticos e com registro 
de alto índice de acidentes.
Valor estimado da obra: R$ 985.376,79
Prazo de execução: 180 dias

Protocolo...: 2017 - 054779
Responsavel.: COPART 4 PARTICIPACOES SA
CPF/CNPJ....: 012253691/0001-14
Titulo......: CERT DIVI ATIVA  R$         71.885,28
Apresentante: PREFEITURA MUNICIPAL JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 054070
Responsavel.: CRISTIANO LUCIO CUNHA PESSOA
CPF/CNPJ....: 931259414-15
Titulo......: DUP PRES SER IN  R$            200,00
Apresentante: CEF-AG TRINC.00360.305.0001.04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 054666
Responsavel.: DAMIAO EMUCIANO MEDEIROS NUNES
CPF/CNPJ....: 160646234-20
Titulo......: DUP PRES SER IN  R$            200,00
Apresentante: CEF-AG TRINC.00360.305.0001.04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 053572
Responsavel.: DIOCELIO DE SOUZA CUNHA
CPF/CNPJ....: 263385644-68
Titulo......: DUP PRES SER IN  R$            200,00
Apresentante: CEF-AG TRINC.00360.305.0001.04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 053582
Responsavel.: DUTRA & DORNELAS COMERCIO DE
CPF/CNPJ....: 023436202/0001-86
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            914,16
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 054770
Responsavel.: ECO LATINA PARTICIPACOES EMP LTDA
CPF/CNPJ....: 010868103/0001-21
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            121,74
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 054692
Responsavel.: ECO LATINA PARTICIPACOES EMP LTDA
CPF/CNPJ....: 010868103/0001-21
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            225,56
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 054714
Responsavel.: ERIKA MARI UEOKA -EPP
CPF/CNPJ....: 012926172/0001-70
Titulo......: CERT DIVI ATIVA  R$        986.095,08
Apresentante: PREFEITURA MUNICIPAL JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 054088
Responsavel.: ERIKA MOURA DE ARAUJO CHAVES M
CPF/CNPJ....: 025971126/0001-34
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            778,00
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 054845
Responsavel.: FRANCISCO FLORENTINO DA SILVA
CPF/CNPJ....: 021776734-61
Titulo......: CERT DIVI ATIVA  R$          3.360,06
Apresentante: PROCURADORIA GERAL FEDERAL
BRASILIA              DF
Protocolo...: 2017 - 054248
Responsavel.: ICARO GRIGORIO DO NASCIMENTO
CPF/CNPJ....: 080369154-80
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            179,95
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 054778
Responsavel.: IREMAR GONCALVES SILVA
CPF/CNPJ....: 284752674-91
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.050,00

Responsavel.: ADJANE VERISSIMO ROCHA  ME
CPF/CNPJ....: 015450542/0001-33
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            705,25
Apresentante: BCO SANTANDER S.A-90400888/000142
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 053131
Responsavel.: ADJANE VERISSIMO ROCHA  ME
CPF/CNPJ....: 015450542/0001-33
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            906,91
Apresentante: BCO SANTANDER S.A-90400888/000142
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 052580
Responsavel.: ALLIANCE PAULO MIRANDA
CPF/CNPJ....: 010687497/0001-11
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            777,75
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 054835
Responsavel.: ANA CRISTINA DOS SANTOS
CPF/CNPJ....: 009330590/0001-95
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.225,66
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 052966
Responsavel.: ANA CRISTINA DOS SANTOS
CPF/CNPJ....: 009330590/0001-95
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.223,51
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 052967
Responsavel.: ANA CRISTINA DOS SANTOS
CPF/CNPJ....: 009330590/0001-95
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.483,42
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 052968
Responsavel.: ANA PAULA SANTIAGO CANDIDO 
ANDRADE
CPF/CNPJ....: 029753874-82
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            796,06
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 053838
Responsavel.: BOTECO MANAIRA SERV DE ALIM 
EIRELLI
CPF/CNPJ....: 023775032/0001-64
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            200,58
Apresentante: CEF-AG TRINC.00360.305.0001.04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 054125
Responsavel.: COM FRUTAS COMERCIO DE FRU-
TAS LTDA
CPF/CNPJ....: 040959322/0001-87
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.760,00
Apresentante: BCO SANTANDER S.A-90400888/000142
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 054740
Responsavel.: COM FRUTAS COMERCIO DE FRU-
TAS LTDA
CPF/CNPJ....: 040959322/0001-87
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.760,00
Apresentante: BCO SANTANDER S.A-90400888/000142
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 054741
Responsavel.: CONSED CONSTRUCOES E EDIFI-
CACOES LT
CPF/CNPJ....: 020585464/0001-14
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            225,10
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB

Apresentante: CEF-AG TRINC.00360.305.0001.04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 054676
Responsavel.: IRENE FERNANDES BRAGA 50705539
CPF/CNPJ....: 021663472/0001-02
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            906,77
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 054849
Responsavel.: INVISTA EMPREENDIMENTOS IMOBI-
LIARIO
CPF/CNPJ....: 009602095/0001-98
Titulo......: CERT DIVI ATIVA  R$         22.630,09
Apresentante: PREFEITURA MUNICIPAL JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 054072
Responsavel.: INTERPRES TRASPORTADORA E LO-
GISTICA
CPF/CNPJ....: 006003314/0002-05
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            650,00
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 053758
Responsavel.: IVONETE MARIA DUARTE SALES
CPF/CNPJ....: 089230327-19
Titulo......: DUP PRES SER IN  R$            340,00
Apresentante: CEF-AG TRINC.00360.305.0001.04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 054667
Responsavel.: JASSON OLIVEIRA BARROS
CPF/CNPJ....: 854170254-53
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            199,72
Apresentante: CEF-AG TRINC.00360.305.0001.04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 053060
Responsavel.: JONAS LAEDSON M DA S SANTOS
CPF/CNPJ....: 090360764-63
Titulo......: DUP PRES SER IN  R$            167,70
Apresentante: BCO SANTANDER S.A-90400888/000142
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 053473
Responsavel.: JOSE ARNALDO SILVA
CPF/CNPJ....: 048628994-04
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            650,00
Apresentante: BCO SANTANDER S.A-90400888/000142
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 052852
Responsavel.: JOSEILTON MIRANDA DA SILVA
CPF/CNPJ....: 054814444-37
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            437,33
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 053624
Responsavel.: KARLA MICHELLE ARAUJO SILVA
CPF/CNPJ....: 057169904-95
-Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            333,00
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 054131
Responsavel.: LAUDIANE DE CASTRO MELQUIADES
CPF/CNPJ....: 096817684-42
Titulo......: DUP PRES SER IN  R$             65,00
Apresentante: BCO SANTANDER S.A-90400888/000142
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 054730
Responsavel.: LUIS CARLOS PEREIRA FELIX
CPF/CNPJ....: 027905774-12
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            420,00
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 054816
Responsavel.: MAELE SOUZA LOPES 10935005402
CPF/CNPJ....: 019918463/0001-65
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            772,00
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 054066
Responsavel.: MARIA VANESSA SANTOS MELO 098908374

CPF/CNPJ....: 022062892/0001-98
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            335,08
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 054688
Responsavel.: MIDIAN BEZERRA DA SILVA
CPF/CNPJ....: 037935134-08
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            461,47
Apresentante: CEF-AG TRINC.00360.305.0001.04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 054672
Responsavel.: MIRAMAR ALIMENTOS LTDA EPP
CPF/CNPJ....: 008262904/0001-05
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.395,99
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 054859
Responsavel.: NILCENEIA INACIO DA SILVA SILVEIRA
CPF/CNPJ....: 008879626/0001-21
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          2.416,66
Apresentante: BCO SANTANDER S.A-90400888/000142
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 053662
Responsavel.: POLYNOR S/A IND E COM DE FIBRAS SIN
CPF/CNPJ....: 009126970/0001-02
Titulo......: CERT DIVI ATIVA  R$        392.368,22
Apresentante: PREFEITURA MUNICIPAL JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 054100
Responsavel.: RODRIGO NOBREGA BESERRA ME
CPF/CNPJ....: 007316785/0001-55
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            540,00
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 054769
Responsavel.: ROGERIO JOSE PAES BARRETO 
TAVARES
CPF/CNPJ....: 498788674-04
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            337,00
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 054216
Responsavel.: SG INCORPORACAO CONSTRUCAO 
E PLANEJ
CPF/CNPJ....: 001732658/0001-50
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            952,74
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 054708
Responsavel.: SCHUBERT LEONARDO SILVA DE ARAUJO
CPF/CNPJ....: 005979427-57
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          2.012,82
Apresentante: CEF-AG TRINC.00360.305.0001.04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 053959
Responsavel.: THE & CAVALCANTE LTDA
CPF/CNPJ....: 009445304/0001-37
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.636,88
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 054716
Responsavel.: VALMIR OLIVEIRA SALES
CPF/CNPJ....: 021354874-73
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            905,58
Apresentante: BCO SANTANDER S.A-90400888/000142
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2017 - 054754
Em obediencia ao Art. 15 da Lei No. 9.492, de 10 de 
Setembro de 1997, ficam intimadas as Pessoas Fisicas 
e Juridicas acima citadas a virem pagar os titulos supra, 
no prazo de tres dias uteis, ou darem, por escrito, as 
razoes por que nao o fazem, dirigindo-se, para tanto,ao 
2o Tabelionato de Protesto, a Praca 1817, 40 - Centro - 
Joao Pessoa-PB, sob pena de serem os referidos titulos 
PROTESTADOS, na forma da LEI.

Joao Pessoa,  12/10/2017
Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE

- Titular -

Souto
Serviço notarial e registral

2º OFÍCIO DE PROTESTO - 5º OFÍCIO DE NOTAS
BELA.  MARIA ÂNGELA SOUTO CANTALICE

Praca 1817, 40 -  Centro - J. Pessoa - Fone: 3241.3040
E D I T A L

A2 ENGENHARIA E INCORPORAÇÃO LTDA – CNPJ/CPF Nº 14.066.745/0001-68  Torna público 
que a SEMAM – Secretaria Municipal do Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de João Pessoa/
PB, solicita a Licença Prévia. Para a atividade de: Edificação multifamiliar. Na (o) – RUA JOÃO 
ALVES RODRIGUES, SN, LT. 21/32/45, QD 280, LOTEAMENTO JARDIM ESTHER, ALTO DO CÉU 
Município: JOÃO PESSOA – EF: PB. 

A2 ENGENHARIA E INCORPORAÇÃO LTDA – CNPJ/CPF Nº 14.066.745/0001-68  Torna público 
que a SEMAM – Secretaria Municipal do Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de João Pessoa/
PB, solicita a Licença Prévia. Para a atividade de: Edificação multifamiliar. Na (o) – RUA RAFAEL 
DE FARIAS CASTRO, SN, LT. 022, QD 115, ST 08, LOTEAMENTO JARDIM SAMAMBAIA, BAN-
CARIOS Município: JOÃO PESSOA – EF: PB.

CERÂMICA SÃO PEDRO LTDA – CNPJ/CPF Nº02.864.549/0001-50 Torna público que aSUDEMA 
– Superintendência de Administração doMeioAmbiente, emitiu a Licença de Operação nº 2344/2017 
em João Pessoa, 28 de setembro de 2017 – Prazo:1825 dias. Para atividade deFABRICAÇÃO DE 
TIJOLOS, LAJES E ABASTECIMENTO PRÓPRIO POR DIESEL S/N, ZONA RURAL NO MUNICIPIO 
DE CUITEGI-PB,Processo: 2017-004810/TEC/LO-5070.

J.C.A MADEREIRA MARINHO LTDA – CNPJ/CPF Nº 41.142.118/0001-31 Torna público que a 
SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação 
nº 2411/2017 em João Pessoa, 9 de Outubro de 2017 – Prazo 730 dias. Para a atividade de: CO-
MERCIO DE MADEIRA E FERRAGENS EM GERAL Na (o) – RUA VISCONDE DE INHAUMA Nº 
95, VARADOURO. Município: JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2017 – 004794/TEC/LO-5065.

BARROS COMÉRCIO DE COMBUSTIVEIS E CONVENIENCIA LTDA – CNPJ/CPF Nº 
21.943.778/0001-04. Torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 2389/2017 em João Pessoa, 4 de outubro de 2017 – 
Prazo: 730 dias. Para a atividade de Comércio varejista de combustíveis (gasolina, álcool e diesel), 
lubrificantes e loja de conveniência. Na(o) – AVENIDA DEPUTADO RAIMUNDO ASFORAS, S/N, 
TRÊS IRMÃS. Município: CAMPINA GRANDE – UF: PB. Processo: 2017-003385/TEC/LO-4710.

COMERCIO DE COMBUSTIVEIS NOSSA SENHORA APARECIDA – LTDA – CNPJ/CPF Nº 
28.347.405/0001-10 Torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente, emitiu a Licença de Instalação nº 2427/2017 em João Pessoa, 10 de outubro de 2017 – 
Prazo: 1080 dias, para a atividade de: Posto de Comércio Varejista de Combustível com Lanchonete/
Conveniência e Sistema de Esgotamento Sanitário através de Solução Individual( Tanque séptico 
e Sumidouro) Na(o) – RUA RODRIGUES DE CARVALHO  296, Município: MAMANGUAPE- UF: 
PB. Processo:2017-006503/TEC/LI-5677.

A empresa TELXIUS TORRES BRASIL LTDA, localizada na Rua Martiniano de Carvalho, 851 – Bela 
Vista, na capital São Paulo, pessoa jurídica com CNPJ n° 23.842.855/0001-65, torna público que 
requereu à SUDEMA-Superintendência de Administração do Meio Ambiente a LICENÇA PRÉVIA (LP) 
para a Estação Rádio Base, Site FRHPB, situada no Sítio Caboré, s/n, bairro Centro, CEP58195-000, 
Município de Frei Martinho/PB.Foi determinado estudo de impacto ambiental.

A empresa TELXIUS TORRES BRASIL LTDA, localizada na Rua Martiniano de Carvalho, 851 – Bela 
Vista, na capital São Paulo, pessoa jurídica com CNPJ n° 23.842.855/0001-65, torna público que 
requereu à SUDEMA-Superintendência de Administração do Meio Ambiente a LICENÇA PRÉVIA 
(LP) para a Estação Rádio Base, Site OVDPB, situada na Rua Projetada, s/n, quadra 02 lote 7,8, 
bairro Loteamento São Francisco, CEP58160-000, Município de Olivedos/PB. Foi determinado 
estudo de impacto ambiental.

A empresa TELXIUS TORRES BRASIL LTDA, localizada na Rua Martiniano de Carvalho, 851 – Bela 
Vista, na capital São Paulo, pessoa jurídica com CNPJ n° 23.842.855/0001-65, torna público que 
requereu à SUDEMA-Superintendência de Administração do Meio Ambiente a LICENÇA PRÉVIA 
(LP) para a Estação Rádio Base, Site PBAPB, situada na Rua Candido Gambara, bairro Centro, 
CEP58790-000, Município de Pedra Branca/PB. Foi determinado estudo de impacto ambiental.

A empresa TELXIUS TORRES BRASIL LTDA, localizada na Rua Martiniano de Carvalho, 851 – Bela 
Vista, na capital São Paulo, pessoa jurídica com CNPJ n° 23.842.855/0001-65, torna público que 
requereu à SUDEMA-Superintendência de Administração do Meio Ambiente a LICENÇA PRÉVIA 
(LP) para a Estação Rádio Base, Site SKTPB, situada na Rua Legario, s/n, bairro Centro CEP 
58985-000, Município de Santana de Magueira/PB. Foi determinado estudo de impacto ambiental.

A empresa TELXIUS TORRES BRASIL LTDA, localizada na Rua Martiniano de Carvalho, 851 – Bela 
Vista, na capital São Paulo, pessoa jurídica com CNPJ n° 23.842.855/0001-65, torna público que 
requereu à SUDEMA-Superintendência de Administração do Meio Ambiente a LICENÇA PRÉVIA 
(LP) para a Estação Rádio Base, Site SOZPB, situada Rua Firmo Martins de Oliveira, s/n, bairro 
Centro,CEP 58893-000, Município de São José do Brejo Cruz/PB. Foi determinado estudo de 
impacto ambiental.

A empresa TELXIUS TORRES BRASIL LTDA, localizada na Rua Martiniano de Carvalho, 851 – Bela 
Vista, na capital São Paulo, pessoa jurídica com CNPJ n° 23.842.855/0001-65, torna público que 
requereu à SUDEMA-Superintendência de Administração do Meio Ambiente a LICENÇA PRÉVIA 
(LP) para a Estação Rádio Base, Site TENPB, situada na Rua Antonio Tomas s/n, bairro Centro, 
CEP58665-000, Município de Tenório/PB. Foi determinado estudo de impacto ambiental.

A empresa TELXIUS TORRES BRASIL LTDA, localizada na Rua Martiniano de Carvalho, 851 – Bela 
Vista, na capital São Paulo, pessoa jurídica com CNPJ n° 23.842.855/0001-65, torna público que 
requereu à SUDEMA-Superintendência de Administração do Meio Ambiente a LICENÇA PRÉVIA (LP) 
para a Estação Rádio Base, Site VAZPB, situada na Rua Manoel Marinho, s/n, bairro Centro,CEP 
58620-000, Município de Várzea/PB. Foi determinado estudo de impacto ambiental.

Didelin Comercio AlimenticioLtda CNPJ 09.082.949/001-52 torna publico que requereu a SEMAM - 
Secretaria de  Meio Ambiente a  renovação da Licença de Operação para Restaurante Bar e casa de 
Show na Av Governador Argemiro de Figueiredo, 3835 bairro Jardim Oceania -João Pessoa - Paraiba

JOSÉ RICARDO VIEGAS – CNPJ/CPF Nº 690.657.054-49 Tornar público que a SUDEMA – Su-
perintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 2356/2017 
em João Pessoa, 29 de setembro de 2017 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de:  Loteamento 
residencial. Na(o) – MARGENS DA PB 004, SENTIDO ESPÍRITO SANTO/SAPÉ, Município : - UF: 
PB. Processo: 2017-000050/TEC/LO-3834.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE DIAMANTE

HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 00007/2017

Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão Permanente de Licitação e observado 
o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Tomada de Preços nº 00007/2017, que objetiva: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA CONCLUSÃO DOS SERVIÇOS DE 
CONSTRUÇÃO DA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE (UBS), LOCALIZADA NO LOTEAMENTO SANTA 
CECILIA NO MUNICÍPIO DE DIAMANTE - PB.; HOMOLOGO o correspondente procedimento lici-
tatório e ADJUDICO o seu objeto a: ABÍLIO FERREIRA LIMA NETO EIRELI - EPP - R$ 208.985,09. 

Diamante - PB, 05 de Outubro de 2017. 
CARMELITA DE LUCENA MANGUEIRA

Prefeita.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE DIAMANTE

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA CONCLUSÃO DOS SER-

VIÇOS DE CONSTRUÇÃO DA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE (UBS), LOCALIZADA NO LOTEA-
MENTO SANTA CECILIA NO MUNICÍPIO DE DIAMANTE - PB.. FUNDAMENTO LEGAL: Tomada 
de Preços nº 00007/2017. DOTAÇÃO: UNIDADE ORÇAMENTÁRIA: 02.090 - FUNDO MUNICIPAL 
DE SAÚDE; 10.301.1001.1032 - Construção, Ampliação e/ou Reforma de Unidades de Estratégia da 
Família; 10.301.1007.2076 - Manutenção das Atividades do Fundo Municipal de Saúde - Recursos 
Próprios; ELEMENTO DE DESPESA - 4490.51 - Obras e Instalações.. VIGÊNCIA: até o final do 
exercício financeiro de 2017. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Diamante e: 
CT Nº 00081/2017 - 06.10.17 - ABÍLIO FERREIRA LIMA NETO EIRELI - EPP - R$ 208.985,09.

PREFEITURA MUNICIPAL DE UMBUZEIRO
PROCESSO ADMINISTRATIVO. RESCISÃO UNILATERAL DO CONTRATO ADMINISTRATIVO 

- PREFEITURA MUNICIPAL DE UMBUZEIRO e a empresa JOBAFI CONSULTORIA E SERVIÇOS, 
inscrita no CNPJ sob o nº 14.951.432/0001-92. Objeto da rescisão: Contrato nº 048/2015 e aditivos 
adjacentes, oriundo da Tomada de Preço nº 002/2015, que tem como Objeto: prestação de serviços 
e elaboração de projetos de requalificação e reurbanização do bairro do matadouro. FINALIDADE: 
notificar a empresa JOBAFI CONSULTORIA E SERVIÇOS, para querendo, no prazo legal, manifestar-
-se sobre a rescisão unilateral do contrato administrativo nº 048/2015.

Umbuzeiro – PB, 13 de Outubro de 2017.
JOSÉ NIVALDO DE ARAÚJO

Prefeito
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